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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Carta de Fáris 
A a t i tude da I ta l ia pe-

rante a g u e r r a eu rope ia . Os 
e s f o r ç o s da Alemanha tem 
n e c e s s i d a d e de a l c a n ç a r um 
s u c e s s o a p a r e n t e p a r a a m e -
d r o n t a r os n e u t r o s . 

Ha perto de três mêses que, pe-
rante a Europa atenta se põe o pon-
to de interrogação que cerca na sua 
curva caprichosa a atitude da Italia. 
Expondo a „ questão numa crónica 
precedente dizíamos que o governo 
italiano entendia não dever ceder a 
pressão alguma e reservar para si a 
escolha do momento para a inter-
venção. 

Os factos justificaram este pro-
gnostico, visto que, no momento em 
que tudo parece indicar que está 
pronta a entrar em acção, a Italia 
não cede a antecipações nem a amea-
ças mais ou menos disfarçadas, mas 
escolhe, pelo contrario com uma 
grande habilidade, o momento preciso 
em que a sua entrada em scena mais 
seguramente deve servir o interesse 
nacional. O rei e seus dois minis-
tros Sonnino e Salandra, teem tido a 
coragem de resistir mesmo ao entu-
siasmo popular; jogaram a sua par-
tida. 

E' bem certo e admitido por toda 
a gente, que a politica sentimental 
desapareceu definitivamente e que as 
nações já não fazem senão politica 
de interesses. Não se poderia pois 
censurar a Italia por se haver con-
formado com esta maneira de pro-
ceder. 

A expedição dos aliados aos Dar-
danelos, repetida em condições mais 
favoraveis, depois que a experiencia 
do inicio demonstrou a necessidade 
de proceder' a uma operação mais 
seriamente preparada, prova que a 
Triplice-Entente está resolvida a le-
var a campanha até ao fim. Como é 
pouco provável que as forças oto^ 
manas tenham o poder — mesmo au-
xiliadas por oficiais alemães — de re-
sistir ao embate anglo-francês, pode 
prevêr-se, para breve, a entrada em 
scena das nações balcanicas para as 
quais Constantinopla é o sonho su-
premo e que não quererão deixar es-
capar a inesperada ocasião de se 
aproximarem do Bosforo. 

A Italia não pode de maneira al-
guma desinteressar-se do problema 
mediterrâneo, tal como será posto 
pela alteração das fronteiras balcani-
cas. A sua acção é solidaria com a 
atitude da Servia e da Bulgaria, sem 
contar a da Romania e da Grécia, 
que são factores que se não podem 
despresaç. O sinal do mais pequeno 
movimento na região do mar Egeu 
importaria ipso facto a participação 
italiana.. 
. Não será levada por sentimenta-

lismo, nem por simpatia por qual-
quer dos povos em luta, mas antes 
por imperiosa necessidade. Afóra 
esta consideração realista todas as 
outras rasões não passam de retó-
rica.^ 

É isto que explica que os deses-
prados esforços tentados ha dois mê-
ses pela diplomacia austro-alemã, se 
baldassem perante a fria resolução 
do governo italiano. 

Não era preciso ser grande pro-
feta para predizer o insucesso desses 
esforços; aqui mesmo expuzemos as 
razões desse insucesso. Mas é curio-
so notar com que desenvoltura a Ale-
manha tentouNcomprar a neutralida-
de da Italia, oferecendo-lhe em troca 
despojos arrancados á Áustria impo-
tente. Está hoje averiguado, apesar 
do espesso véu com que sempre en-
cobriu as negociações, que os ofere 
cimentos do sr. de Búlow chegaram 
a propôr a cessão da quase totalida-
de do Trentino, acompanhada duma 
rectificação da fronteira do lado de 
Trieste. 

Na verdade, não é possível cor-
tar mais cinicamente na carne viva 
da fiel aliada. 

Tudo parecia bem combinado, 
sómente esqueceram uma coisa: a 
proverbial finura da diplomacia ita-
liana. Além de que as concessões 
oferecidas ficariam ainda muito abai-
xo do minimum exigido pela Italia, 
as promessas feitas tinham exacta-
mente o valor duma cifra de papel. 

Com efeito, em caso de vitória, 
os austro-alemães, daí em diante mui-
to poderosos, não deixariam de se 
arrepender destas concessões con-
sentidas de má vontade numa hora 
çritica. Em caso de derrota, os alia-

dos, ditando as condições da paz, 
não ratificariam com certêsa compro-
missos tomados contra sua vontade. 

Isto não podia escapar á clarivi-
dência do governo de Victor Manuel 
e foi a razão porque não cedeu ás 
sèductoras promessas do sr. de Bú-
low. 

Todavia, tendo de confessar que 
a partida está definitivamente perdi-
da, a Alemanha jogará uma ultima 
cartada: Aumentando a sua fadiga, 
tentando forçar o destino, vai em-
pregar um supremo esforço para 
obter um sucesso miliar destinado a 
fazer reflectir os neutros. 

Este sucesso, de que ela precisa 
a todo transe, procura-o agora nas 
duas frentes de batalha. Não se ex-
plica doutra fórma a violência dos 
ataques na região de Ypres e o raid 
na Curlandia. 

Tentada ha tres mêses, em con-
dições mais favoraveis, com melho-
res tropas, a operação na Flandres, 
que devia abrir o caminho de Ca-
lais, falhou inteiramente. E quimé-
rico esperar o êxito da atual. 

Quanto aos quinze ou vinte mil 
obuses lançados sobre Dunkerque 
por um canhão de marinha colocado 
a 32 quilometros atrás da frente de 
batalha, é uma destas manifestações 
colossais, ainda que inúteis, tão que-
ridas do estado maior alemão. 

Todavia os franceses, desejosos 
de mostrar que a sua artilharia de 
grosso calibre não cede em coisa al-
guma á dos seus adversarios, atira-
ram, por seu turno, alguns obuses 
sobre os fortes de Metz, situados 
também pouco mais ou menos a 30 
quilometros das nossas baterias. 

O raid na Curlandia, para alem 
até da extrema direita dos russos, nu-
ma região inteiramente fóra do tea-
tro das operações activas, em que um 
rápido avanço de 60 a 70 quilome-
tros se poude efectuar sem encontrar 
resistencia, é uma operação sem va-
lor estrategico segundo a opinião dos 
críticos militares mais autorisados. É 
preciso que nela se veja apenas o 
desejo de procurar, a todo o custo, 
a aparência dum sucesso. 

E esse um estado de espirito per-
feitamente explicável. Por muito dó-
cil e disciplinada'que seja a opinião 
publica alemã começa a sentir enfra-
quecer a sua confiança, agita-se pouco 
a pouco. Os comunicados de preten-
didas victorias não chegam a fazer 
esquecer as dificuldades da existên-
cia, nem a carestia da vida que é ca-
da vez maior. O problema torna-se 
angustioso para o governo, que está 
ao corrente da verdade e vê: o exer-
cito -impotente para romper o circu-
lo de ferro que o aperta; a Áustria 
aliada enfraquecida a tal ponto que 
longe de poder auxiliar precisa de 
auxilio; a Turquia quasi em estado 
de não poder resistir; a Italia adver-
saria de amanhã; os paizes balcâni-
cos pouco seguros senão abertamen-
te hostis e, finalmente, os Estados-
Unidos da America colocados numa 
atitude neutral que de dia para dia 
deixa de ser benevola. 

A situação, .havemos de concor-
dar é pouco encorajadoura; para a 
modificar, o governo alemão nãp re 
cuará perante coisa alguma, embora 
seja preciso sacrificar milhares de 
homens como no atual embate do 
Ypres e sobre a famosa linha de 
Eparges. Mas tem-se a impressão de 
que estes esforços sem grande coe-
são, se parecem com os últimos ar-
rancos do animal manietado que 
desesperadamente se defende na es-
perança de que um momentâneo 
desfalecimento do adveFsario lhe per-
mitirá quebrar o circulo fatal que o 
asfixia. 

A demissão de Venizel-
los e a r ev i r avo l t a da poli-
t i ca da 6 r e c í a . A a t i t ude da 
Bulgar ia e as s u a s r e l a ç õ e s 
com a Rúss i a . 

Não se esqueceram ainda da ines-
perada reviravolta que se deu ha al-
gumas semanas na politica grega. 
No momento em que tudo parecia 
preparado para o exercito helenico 
entrar em campanha, soube-se, subi-
tamente, que em consequência duma 
divergencia de vistas entre os conse-
lheiros da coroa e o ministério, este 
pedia a sua demissão. 

A emoção que tal facto causou 
em todo ò reino foi considerável. O 
sr. Venizellos caía sob os golpes de 
uma colisão travada no entourage 

imediata do rei, numa hora particu-
larmente grave em que se sentia que 
a presença do eminente homem de 
Estado seria indispensável. 

O sr. Venizellos é certamente um 
dos mais notáveis estadistas da nos-
sa época; inteligência vasta, caracter 
duma tempera superior, gosa na Eu-
ropa duma altíssima influencia e por 
isso a sua queda brusca e os comen-
tários com que expoz as razões da 
sua saída, colocaram em muito má 
situação não sómente o seu sucessor 
como até o proprio rei. O monarca, 
não o esquecemos, é casado com 
uma irmã de Guilherme II; cedeu ás 
influencias familiares ou cometeu uma 
imprudência como a do seu famoso 
brinde em Postdam? Tudo o que po-
de dizer-se, é que o descontentamen-
to popular parece tê-lo levado a uma 
mais justa apreciação do papel do 
seu país, visto que entendeu de seu 
dever fazer uma especie de emenda 
honrosa e dar a entender que a po-
litica do sr. Venizelos seria continua-
da no conjunto pelo novo ministério. 

Quanto á Bulgaria, cuja reserva 
mal dissimula a atitude um pouco 
avêsga, parece já hoje supôr que a 
protecção da Rússia lhe é indispen-
sável e que nada poderia fazer con-
tra a vontade da sua poderosa visi-
nha. A este respeito, um facto fala 
mais alto que todas as demarches e 
todas as declarações: o general Sa-
voff, cujo papel na preparação da se-
gunda guerra balcanica é bastante 
conhecido, poude ser enviado em 
missão a Petrogrado e encontrar aí 
um acolhimento favoravel. Esta vi-
sita que, ha pouco ainda, não teria 
sido possível, sublinha duma manei-
ra significativa a mudança das dispo-
sições búlgaras. 

A c a t a s f r o f e do « L u s i -
t â n i a » . Crimes d a m a r i n h a -
gem de g u e r r a a l e m ã . 

O telégrafo traz-nos agora a no-
ticia da catastrofe do Lusitania, tor-
pedeado e afundado por um subma-
rino alemão. Este crime cobarde-
mente praticado, sem riscos para o 
agressor, contra um pacifico navio 
de comércio, tendo a bordo apenas 
neutros e não combatentes, é um 
acto de pura e simples pirataria que 
ajunta um crime a mais a todos os 
outros praticados pela marinha de 
guerra alemã. 

Todo o povo português, povo de 
valentes e ousados navegadores, as-
sociar-se-á com certeza ao protesto 
indignado, levantado em todo o mun-
do civilisado pela infamia e baixeza 
dos meios de que a Alemanha se 
serve. 

A guerra, certamente, foi sempre 
cruel, mas pelo menos aparentava ser 
uma grandeza selvagem, quando se 
fazia lealmente, de peito descoberto 
e fronte alevantada, tal como nós e os 
filhos da Grécia e de Roma, a fize-
mos sempre. Mas estes povos des-
onrariam até a barbaria se fossem 
ainda capazes de desonrar a'guma 
coisa. 

O justo castigo chegará; aproxi-
ma-se a hora, lenta talvez, mas certa 
e fatal. Tenhamos nós a coragem de 
ficarmos calmos e resolutos visto que 
somos fortes. Entretanto, voltemo-
nos para os neutros e preguntemos-
Ihe: 

— Já se formou desta vez a vossa 
opinião acerca dos métodos dos ad-
versarios? 

P A U L M E S P L É 

Espirito Santo 
Principia ámanhã a grande roma-

ria do Espirito Santo. 
E' costume velho, que ha muito 

devia ter acabado, assaltar as tendas 
de objectos de barro e furtar dali tu-
do que podem, com uma desfaçatez 
que indigna. 

Devem lembrar-se que os donos 
dessas tendas é gente pobre que vem 
aqui para obter algum lucro, com 
grande sacrifício. 

Chega a ser barbaridade abusar 
assim dessa pobre gente, furtando-
lhe o que tanto lhe custou. 

Chamamos a atenção da policia 
para este assunto, a fim de uzar de 
todo o rigor e sem tolerancia para 
os que assim procedem. 

E' não só vergonhoso mas im-
proprio duma terra como esta não 
evitar semilhante prática que ha muito 
devia ter desaparecido dos costumes 
desta romaria. 

Se fosse coisa boa já teria acaba-
do ha muito, mas como é coisa má 
deixa-se continuar para gloria dos 
graciosos I 

A c o n t e c i m e n t o s p o l í t i c o s 
O país voltou á sua normalidade 

e ainda bem para socego de todos. 
Oxalá que se não repitam os trá-

gicos acontecimentos que o país pre-
senciou, em alguns dos seus pontos 
principais, durante os tres dias que 
durou o movimento revolucionário, 
que atingiu muito maior importancia 
do que por ocasião da implantação 
da Republica. 

Não nos cansaremos em pedir 
tréguas; em esquecer que ha vence-
dores e vencidos,* para que Portugal 
entre de vez na sua vida de trabalho 
e ordem. 

Já é tempo de pacificar o país e 
de compreenderem todos os seus ci-
dadãos, seja qual fôr a sua côr poli-
tica, de que se precisa de muita or-
dem e respeito mutuo. Haja tole-
rancia e tanta quanta pudér ser dada. 

Nós pensamos assim e entende-
mos que não pensamos mal. Oxalá 
todos pensassem do mesmo modo. 
Nada de intransigências inúteis. Não 
ha necessidade alguma de criar ini-
migos, nem de ferir interesses nem 
crenças de ninguém. 

Cada um que pense como qui-
zer e proceda como entender, logo 
que esteja dentro da lei. 

Enquanto se não fizer isto, o país 
manter-se-á em revolta, vendo-se uns 
mal com os outros. 

Infelizmente ocorreram em Lis-
boa e no Porto agressões pessoais, 
que a própria autoridade foi a pri-
meira a condenar. E triste que se 
entrasse neste caminho de persegui-
ções, fazendo perder a vida a mui-
tas pessoas a quem podia ser pou-
pada e cujas famílias, ficando na mi-
séria, são as vitimas principais desses 
condenáveis actos. 

Honra seja á nossa Coimbra, que 
deu um grande exemplo de cordura 
e de ordem. 

Bem hajam todos que para isto 
concorreram. 

— • ijffii-»-*» • «bha— •• i 

João Chagas 
Tem experimentado progressivas 

melhoras, estando já livre de perigo, 
este grande paladino da Republica. 

A Camara Municipal enviou ao 
ilustre estadista e apreciado pamfle-
tario, o telegrama seguinte: 

A Camara Municipal de Coimbra since-
ramente lamenta o atentado de que V. Ex.a 

foi vitima, e deseja uma rapida convalescen-
ça, de modo a continuar o talento de V. Ex.a, 
e com o uiLsmo brilho, na luta pela Patria 
e pela Republica Portuguêsa. 

Carvão para o gaz 
A Camara vai encomendar á casa 

Norton & C.a 1.000 toneladas de car-
vão para a fabrica do gaz, ao preço 
de 15$80 a tonelada, ou seja um to-
tal de 15.800$00. 

Repatriação 
Fala-se muito em emigrantes, mas 

não se tem dito quantos teem regres-
sado a Portugal por lutarem com a 
falta de recursos por esses países on-
de o destino os atirou. 

Só em 1013, em que a crise com 
que agora luta o Brasil estava ainda 
no seu inicio, regressaram a Portu-
gal 35.604 portugueses que fizeram 
a viagem em 3.a e 4.a classes. 

Só do Brasil vieram 26.991. 
Pessoa chegada ha pouco do Pa-

rá diz-nos que andam por lá milha-
res de pessoas estendendo a mão á 
caridade publica. 

É uma verdadeira miséria e uma 
grande calamidade. 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1914-1915 das 
Irmandades: do Santíssimo do Ameal, 
concelho de Coimbra, e da Sr.a do 
Loreto, de Vila Nova de Oliveirinha, 
concelho de Tábua; e o suplementar 
da Irmandade do SS. de Vila Nova 
de Anços, concelho de Soure. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre os processos de con-
tas das Irmandades do SS. da vila e 
concelho de Arganil, relativas ao ano 
de 1912-1913; do SS. e Sr.a do Ro-
sario, de Castelo Viegas; do SS. de 
Santa Cruz e S. Bartolomeu, e do 
Senhor dos Passos da Graça; e das 
Confrarias do SS. e Sr.a da Piedade 
de Antuzede, do SS. de S, Facundo 

e de S. Martinho do Bispo, do con-
celho de Coimbra, respeitantes aos 
anos de 1912-1913 e 1913-1914; das 
Confrarias do SS. de Condeixa-a-
Nova, Furadouro e Sebal Grande, 
concelho de Condeixa, referentes aos 
anos de 1912-1913 e 1913-1914, e 
de Condeixa-a-Velha, do mesmo con-
celho, do ano de 1913-1914; das 
Confrarias do SS. e das Almas, de 
Semide, concelho de Miranda do 
Corvo, dos anos de 1912-1913 e 
1913-1914; da Confraria do SS. de 
Santo Varão, concelho de Montemór-
o-Velho, dos anos de 1911-1912 a 
1913-1914; e da Irmandade da Sr.a 

das Necessidades, de Santo André 
de Poiares, de 1912-1913 e 1913-
1914. 

Major Brito 
A fim de assumir o comando do 

2.° grupo da Administração Militar, 
é esperado brevemente nesta cidade 
o nosso querido amigo sr. major 
João de Brito Pimenta de Almeida. 

Nesta terra que ele tanto estre-
mece, será acolhido com a mesma 
simpatia que sempre conquistou e 
onde deixou inúmeros e bons ami-
gos. 

Apresentamos-lhe os nossos cum-
primentos de boas-vindas, e com eles 
vai a certêsa de que s. ex.a bem se 
desempenhará do alto cargo em que 
vai ser investido. 

O noOo gotíepno 
O actual ministério tem no seu 

programa fazer politica extra-parti-
daria. 

Assim deve ser, principalmente, 
quando se está em vesperas de elei-
ções. 

Um governo partidario nesta oca-
sião ou um partido com acentuada 
preponderância no governo podia 
originar descontentamentos e reacert-
der as lutas partidarias. 

Tudo aconselha que a politica de 
partidos ensarilhe as suas armas dei-
xando governar o ministério sem de-
pendencias de qualquer partido. 

Vamos, no entanto, entrar no pe-
ríodo eleitoral. Se surgirem ambi-
ções para terem uns maior numero 
de deputados do que outros, não fal-
tarão novas complicações para o so-
cêgo do país. 

Já que tanto se apregoam as elei-
ções livres porque se não fazem? 

Era agora a melhor ocasião. 

Governador civil 
O sr. dr. Pires de Carvalho não 

se mantém no logar de governador 
civil deste distrito. 

S. ex.a desempenha o cargo em-
quanto o governo não faz as nomea-
ções de indivíduos estranhos á poli-
tica partidaria para esse logar, em to-
dos os distritos. 

Para Coimbra temos ouvido in-
digitar o sr. dr. Rocha Saraiva, lente 
da Faculdade de Direito. 

E U G E N i O S A L E S 
Reassumiu a direcção do nosso 

presado colega O Debate, o nosso 
respeitável amigo e distinto jornalis-
ta sr. Eugénio Sales. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 20 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção comercial de pequenas di-
vidas, requerida por Joaquim da Sil-
va Santos, residente nesta cidade, 
contra Pedro J. Cabral, residente na 
rua de D. Pedro V, da cidade de 
Lisboa. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos: 

Acção comercial de pequenas di-
vidas, requerida por Manuel Neves 
Barata, residente nesta cidade, contra 
Manuel Joaquim Sequeira, residente 
na Bemcanta. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão : 

Acção eivei de pequenas dividas, 
requerida por Joaquim Gaspar Vile-
la, e seus filhos, residentes em S. 
Martinho do Bispo, contra Francis-
co da Fonseca Carramanho e sua 
mulher, residentes em Fala. 

Advogado, dr. Sousa Bastos, 

PRO COIMBRA 

D E F E S / M T PROPAGANDA 
Novos socios.—Festivais em 
Santa Cruz: certamen de 
ranchos, etc. — A Direcção 
visita o núcleo de Ançã. — 
Vantagens das senhoras as-
sociadas.—Foi remetido pa-
ra Lisboa o projecto das 
obras de defesa da cidade. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Antonio Nicolau Guimarães 
Pais do Amaral, advogado, Coimbra. 

Carlos Pereira Santiago, estudan-
te, Coimbra. 

Dr. José Freire de Matos, pro-
fessor do Liceu, Coimbra. 

Julio Machado Feliciano, rua Mar-
tins de Carvalho, 52, Coimbra. 

Carlos Maria Mesquita, Coimbra. 
D. Abailarda Emilia Mesquita, 

Coimbra. 
* 

Termina ámanhã, domingo, o 
praso para a inscrição dos ranchos 
que queiram concorrer aos certa-
mens dos dias 23 e 24 de Junho, 
tendo-se inscrito ultimamente o da 
Praça do Comercio, que nos infor-
mam estar superiormente organisa-
do. Este rancho anda a ensaiar as 
mais belas canções que se ouviram 
em Coimbra, no tempo em que os 
mais formosos talentos poéticos da 
academia universitária lhe empresta-
vam todo o calor e magia das suas 
almas sonhadoras, como Lopes Viei-
ra, etc. 

Os ensaios são feitos sob directa 
inspiração de um dos mais delicados 
poetas da atual geração académica. 

As canções do concurso intitu-
lam-se : uma, Tricana; outra, Bem-
vinda. A musica é do distinto pro-
fessor sr. Tomaz de Lima, que gen-
tilmente a ofereceu á Direcção da 
Sociedade; e os versos são dos mui-
to apreciados poetas srs. dr. Alberto 
Monsaraz e Tito de Betencourt. 

No proximo dia 25 faz-se a sua 
distribuição na séde da Sociedade a 
todos os ranchos inscritos, que as 
devem mandar buscar ou dizer para 
onde querem que lhe sejam reme-
tidas. 

. * 

A Direcção da Sociedade fará no 
proximo dia 30 do corrente a sua 
visita oficial ao núcleo de Ançã. 

No intuito de ser o maisagrada-
vel possível ás numerosas senhoras, 
sócias da Sociedade, a Direcção, a 
partir de Outubro, tomará varias as-
sinaturas dos melhores jornais e re-
vistas de modas, córte, bordados e 
cozinha, os quais poderão ser requi-
sitados, para consulta em suas casas, 
pelas senhoras associadas, mediante 
a apresentação do respectivo bilhete 
de identidade. 

Sabemos que grande numero de 
senhoras pedirão a sua inscrição, lo-
go que a Direcção ponha em prática 
esta sua ideia. 

* 

Já foi remetido para Lisboa o pro-
jecto das obras de defesa da cidade 
contra as inundações do Mondego. 
Quinta-feira, ao apresentar ao sr. dr. 
Pires de Carvalho, ilustre governa-
dor civil deste distrito, os seus cum-
primentos de cortezia pela sua no-
meação para tão .elevado cargo, a Di-
recção pediu a s. ex.a que se inte-
ressasse com todo o seu grande vali-
mento junto do governo, para que 
essas obras se iniciassem o mais ra-
pidamente possível, visto serem da 
mais imperiosa urgência para os al-
tos interesses de segurança da cida-
de baixa. 

S. ex.a, que recebeu muito ama-
velmente a Direcção, afirmou que 
partiria por estes dias para Lisboa e 
que junto do Governo envidaria to-
dos os esforços para que tão justa 
pretensão fôsse. atendida com a ur-
gência que a própria natureza des-
sas importantes obras imperiosamen-
te requer. 

A direcção, em face de tão pe-
remptória afirmativa, aguarda com a 
maior satisfação o resultado dos va-
liosos esforços do sr. governador ci-
vil, confiada em que s. ex.a se digna-
rá infôrmá-la do que se passar a tal 
respeito. 

Também espera que s. ex.a se in-
teresse pela nomeação do arquitecto 
que ha de encarregar-se do projecto 
do Manicomio Sena, nomeação esta 
cuja demora muito tem embaraçado 
a realisação de tão importante me-
lhoramento. 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Os últimos acontecimentos 
O conselho de ministros resolveu 

enviar a vários pontos do país dele-
gados seus, com a missão especial e 
patriótica de fazer observar rigoro-
samente o programa do governo, não 
permitindo perseguições e violências 
de caracter partidario, a fim de ser 
restabelecida, neste momento grave, 
a pacificação indispensável á Patria e 
á Republica, e tendo especialmente 
em vista: 

1.° Averiguar das violências e ar-
bitrariedades cometidas contra quais-
quer cidadãos, autoridades e corpo-
rações; e 

2.° Procurar estabelecer e resta-
belecer quanto seja possivel a lega-
lidade em tudo em que ela tenha si-
do postergada e ofendida, dando sem-
pre conhecimento imediato ao gover-
no das providencias adoptadas e pro-
pondo as que julguem indispensáveis 
e urgentes. 

Pelo ministério do interior foi 
expedida uma circular telegrafica 
aos governadores civis, determinan-
do que tomem energicas providencias 
para evitar violências de qualquer or-
dem contra pessoas, propriedades e 
corporações e que mantenham a or-
dem por todos os meios legais. 

— O sr. dr. José Alberto dos Reis, 
vice-reitor da Universidade, em vir-
tude do telegrama recebido do sr. 
director geral de Instrução Publica, 
dirigiu aos professores daquele esta-
belecimento a seguinte comunicação: 

Por determinação superior comunico a 
V. Ex.a que o movimento constitucional 
triunfou completamente, estando a ordem 
definitivamente restabelecida em todo o país. 
S. Ex.a o Ministro da Instrução, com as suas 
efusivas saudações, encarrega-me de signi-
ficar a V. Ex.a que conta com a dedicação 
de todos os professores para fazerem com-
preender, como orientadores das consciên-
cias das novas gerações, a todos os seus dis-
cípulos o valor moral da vitória da Republi-
ca e a alta significação civica e ordeira dos 
esforços realisados pela armada, pelo exér-
cito e pelo povo a favor do restabelecimen-
to da Constituição. 

Saude e Fraternidade. 
Coimbra, 18 de Maio de 1915. — O vice-

reitor, José Alberto dos Reis. 

— A Camara Municipal enviou ao 
presidente do ministério o telegrama 
seguinte: 

Presidente do ministério, — A Camara 
Municipal de Coimbra com o sincero e ver-
dadeiro patriotismo de cidadãos portuguê-
ses, vem perante V. Ex.a apresentar os seus 
protestos no sentido de que a pacificação 
da Republica seja eficaz e perdurável, dese-
jando que o governo de V. Ex." seja bri-
lhante e feliz. 

— Reassumiu o seu logar de ins-
pector da policia o sr. Floro Henri-
ques, de que havia sido destituído 
após a constituição do gabinete Pi-
menta de Castro. 

— Foram suspensos os cívicos n.os 

24, 39, 42, 62, 70, 81, 85, 88, 91 e 
100 e o chefe Louro, da 2.a esqua-
drá, e pediram a sua demissão os 
guardas n.os 23, 29, 31 e 87. 

Trata-se ainda dos acontecimen-
tos originados pela inauguração do 
centro monárquico. 

— Afirma-se que para comissário 
de policia, cujo logar está preenchi 
do pelo sr. dr. Humberto Fernandes 
Costa, vai o sr. capitão José Rodri-
gues Bruscos Júnior. 

— Na quarta-feira, pelas 21 ho-
ras, organisou-se aqui uma imponen-
te manifestação de simpatia e de cum-
primentos ao sr. general-comandante 
da Divisão e á guarnição militar da 
cidade. 

Muito antes daquela hora, come 
çou afluir á Praça 8 de Maio gran 
de numero de pessoas, tornando-se, 
em pouco, difícil o transito por ali. 

A banda do 23, que tomou parte 
na manifestação, executou o hino na 
cional e ao ar subiram muitos fogue-
tes. Então a massa de povo que en-
chia o vasto largo, empunhando ar-
chotes e aclamando estrepitosamente 
a Patria, a Republica, o Exercito, 
Armada, a Constituição, etc., segue 
em direcção ao Hotel Avenida a cum-
primentar o sr. general, que proferiu, 
assim como o sr. dr. Antonio Leitão, 
um eloquente e patriotico discurso. 

Com o mesmo calor e entusias-
mo, a manifestação seguiu para San> 
ta Clara a saudar o grupo de m e t a 
lhadoras e infantaria 35 e dali ao 
Quartel da Graça, onde foi saudado 
carinhosamente os r . capitão Bruscos, 
e Hospital Militar, indo terminar no 
quartel de infantaria 23, onde a ma 
nifestação chegou ao rubro. 

Das janelas dos quartéis alguns 
oficiais e académicos pronunciaram 
discursos cheios de sincero patriotis-
mo e do mais acrisolado amor pela 
Republica. 

Infantaria 23 e 35 e o grupo de 
metralhadoras, iluminaram, nessa noi-
te,- a fachada dos seus quartéis. 
' um ^ 

Pré so 
Na cadeia desta cidade deu en-

trada Manuel d'01iveira, solteiro, de 
19 anos, da Toxa, concelho de Can-
tanhede, autor dum crime de homi-
cídio voluntário. 

Veio para esta cadeia por a de 
Cantanhede não oferecer resistencia. 

José Paredes 
A Q V 0 G A Q 0 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 
Telefone 576. 
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A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

tm 

£m Condeixa 
Ante-ontem correram em Coim-

bra alarmantes boatos de alteração 
da ordem publica em Condeixa, afir-
mando-se ter sido morto com um 
tiro um eclesiástico e mais tarde já 
se dizia terem sido dois. 

Fez avolumar este boato a ida pa-
ra ali de força publica. 

Contam-nos que o caso se pas-
sou assim: 

O administrador proibiu o toque 
do sino, ás almas, ás 9 horas da noi-
te, o que fez alvoroçar o povo, que 
exigia que o sino tocasse. 

No dia seguinte o sr. dr. João 
Antunes apresentou-se na igreja pa-
ra dizer missa, mas como não era 
permitido o toque do sino, foi dado 
sinal de missa com campainha, á 
porta da igreja. Isto mais fez alvoro-
çar o povo, que exigia que o sino 
tocasse. 

A força militar evitou que o con-
flito tomasse maiores proporções, 
sendo autorisado o toque dos sinos 
para os actos religiosos, e assim aca-
bou a contenda. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Cl in icas o b s t é t r i c a e op t i t a lmo log i ca 

n a F a c u l d a d e d e Med ic ina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R . de T h o m a r , 5 . Te l . 51 

C o n s u l t a s da 1 á s 3 no L a r g o B o m b a r d a , 2 7 , 1 . ° 
Te l . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Vacaria Conimbricense 
Um novo estabelecimento acaba 

de ser inaugurado nesta cidade. 
O1 sr. A. Martinho da Fonseca, 

que montou na R. Visconde da Luz 
um magnifico estabelecimento de 
plantas, flores e leitaria, abriu ante-
ontem, numa loja do edifício da As-
sociação Comercial, uma vacaria em 
excelentes condições de higiene e 
aceio. 

É um estabelecimento de luxo, 
que pode ser comparado com os me-
lhores do mesmo genero de Lisboa 
e Porto. 

Damos os nossos parabéns ao sr. 
Martinho da Fonseca, a quem dese-
jamos que os seus esforços sejam de-
vidamente recompensados pelo pu-
blico. 

Que este se não esqueça que o 
sr. Martinho da Fonseca está concor-
rendo com a sua iniciativa para o 
progresso de Coimbra. 

A sua magnifica vacaria, onde real-
çam lindas e odoríferas plantas e flo-
res, veio preencher uma lacuna que 
se notava em Coimbra. 

Neste estabelecimento não só se 
vende leite, mas cacau, café, chá e 
cerveja. 

Frederico Guilherme Nunes KIB Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1.° 

Comissão d'Assistencia 
Reuniu-se a Comissão Distrital de 

Assistência, a cuja sessão presidiu pe 
la primeira vêz o sr. dr. Pires de 
Carvalho, que pronunciou uma en-
tusiástica alocução, prometendo de-
dicar toda a sua protecção á assis-
tência publica. 

O sr. dr. Adriano José de Carva-
lho, provedor da Santa Casa de Mi-
sericórdia, mais uma vêz expoz a ne-
cessidade da supressão do subsidio 
de 600$00 aos Hospitais da Univer-
sidade, para com essa quantia poder 
custear as despêsas do seu balneario 
o qual se destina á indigência. 

Para se resolver tal assunto en 
carregou-se o sr. dr. Pires de Carva 
lho de se avistar com o dr. sr. Filome-
no da Camara, administrador daque-
les Hospitais. 

A mesma Comissão pagou a via-
gem para Aveiro a Torquato Ricardo 
d'01iveira e esposa. 

Despachou vários requerimentos 
solicitando donativos, 

ECOS DA SOCIEDADE 
4mm§é$m 

Fazem anos: 
Ámanhã: 
A sr." D. Maria Luisa de Canais Mariz 

e o sr. Augusto da Costa Braga. 
Na terça-feira: 
O sr. Antonio Luis da Fonseca. 

F e s t o s da Rainha S a n t a 
Reuniu-se ontem a assembleia ge-

ral da Associação Comercial, que en-
tre outros assuntos, tratou das Fes-
ías da Rainha Santa, resolvendo mais 
uma vez dar todo o seu apoio á 
Confraria para a realisação das mes-
mas festas. 

A comissão da rua do Visconde 
da Luz, que já encetou os seus tra-
balhos, é constituída pelos srs. Ma-
nuel Joaquim Vilaça, José Ferreira, 
Luís Carlos da Fonseca, Amândio 
da Costa Neves e Joaquim dos San-
tos e Silva. 

Já encarregaram o sr. Antonio 
das Neves Eliseu das ornamentações 
naquela rua. 

A comissão da rua Ferreira Bor-
ges é composta pelos srs. Mário Te-
mido, Joaquim Sal Júnior, Basilio 
Dinis, Herminio de Moura e Eduar-
do de Oliveira. 

A Associação Comercial, em vir-
tude do pedido que lhe foi feito por 
alguns negociantes da rua da Sofia, 
vai conseguir da Confraria que a 
procissão vá até á rua da Sofia. 

As outras comissões estão em via 
de se organisarem. 

Passes no caminho de ferro 
Os alunos do 4.° ano medico da 

Universidade de Coimbra, pediram 
ao sr. Ministro da Instrucção, que 
interceda junto do seu colega do 
Fomento para lhes serem concedi-
dos passes nas linhas ferreas do es-
tado, quando deles necessitem para 
misões de estudo ás têrmas do norte 
do país. 

COSTA MOTfl 
M e d i c o 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° — Telefone 53p 

Festa artistica e iiteraria 
O Colégio Moderno, incontesta-

velmente o primeiro de Coimbra, 
está em festa no proximo dia 29. 

Os alunos deste modelar estabe-
lecimento de educação e ensino, es-
tão organisando o programa da sua 
festa anual, que consta dum sarau li 
terario, musical, coreográfico e artís-
tico, levado a efeito no teatro daque-
le colégio. 

É, decerto, mais umà festa bri-
lhante, como o teem sido todas as 
que se teem realisado naquela casa 
inteligentemente dirigida pelo sr. dr. 
Oliveira Guimarãis, ilustre professor 
da nossa Universidade, que tem pos 
to todos os seus cuidados e atenções 
no progresso, bôa ordem e discipli-
na, tornando-a assim uma das pri-
meiras, senão a primeira do país. 

POR CAUSA DA GUERRA 
Começaram já a ser despedidos 

alguns operários de ceramica, encer-
rando-se brevemente varias fabricas, 
por não haver estanho para a manu-
factura da louça. 

Vai-se agravar muitíssimo a si 
tuação daqueles operários, que até 
agora já era desesperada com a ca-
restia da vida, e cujo numero se ele-
va a 500! 

Oxalá que o governo consiga da 
Inglaterra a imediata exportação pa-
ra o nosso país daquele mineral, evi-
tando-se assim que a miséria invada 
centenas de lares. 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
respectiva. 

A jovem 
magnetisadora 

Como ela obriga aos demais 
a obdecerem a sua 

uontade 
Cem mil exemplares des te 

ce lebre livro ( d e s c r e v e n d o as 
extraordinarias forças psicoló-
g i c a s ) para serem distribuidos 
gratuitamente pelg correio aos 
le itores da "Gazeta de Coimbra,, 

«O maravilhoso 
poder de influencia 
própria, o magne-
tismo, a fascinação, 
a subsjugação do 
espirito, dè-lhe o 
nome que quizer, 
pode seguramente 
ser adquirido por 
todos, mesmo pe-
los infelizes ou pe-
los antipaticos», se-
gundo diz o Snr. 
É l m e r Ellesworth 
Knowles, autor do 
livro intitulado A 
Chave do Desen-
volvimento das 
Forças Oculta. 

O livro expõe 
claramente f a c t o s 
assombrosos a respeito dos costumes dos 
Vogis Orientais, e descreve o sistema sim-
ples, porém eficaz, de subjugar os pensa-
mentos e os actos dos outros; o modo pelo 
qual se pode vencer o amor e a amisade de 
aqueles que por outro modo permaneciam 
indiferentes; corpo rapidamente e acertada-
mente julgar o caracter e a paixão domi-
nante de cada individuo; como curar as mo-
léstias e costumes os mais rebeldes sem a 
necessidade de recorrer ao emprego de dro-
gas ou medicamentos quaisquer; acha-se 
até explicado o assunto complicado sobre a 
transmissão do pensamento (telepatia). A 
Senhorita Josefine Davis, actiiz predilecta, 
cujo retrato aqui reproduzimos, assevera-n^s 
que o livro do Psofessor Knowles oferece 
sucesso, saude e felicidade a cada alma viva, 
seja qual fôr a sua profissão. Ela crê que o 
Professor Knowles já descobriu princípios 
os quais, universalmente adoptados, muda-
rão por completo o regimen mental da raça 
humana. 

O livro que está sendo distribuído grá-
tis por toda a parte, está replecto de repro-
duções fotográficas mostrando como estas 
forças ocultas estão sendo empregadas pelo 
mundo inteiro e como milhares e milhares 
de pessoas teem desenvolvido poderes que 
eles nem sequer sonhavam possuir, A des-
tribuição gratuita dos 100:000 exemplares 
está sendo feito por uma grande instituição 
Londrina, e será enviado grátis um exemplar 
a qualquer pessoa a quem isso interessar. 
Não se pede dinheiro algum; porém os que 
desejarem cobrir a verba de portes podem 
enviar sêlos postais no valor de 5 centavos. 
Todos os pedidos deste livro deverão ser 
dirijido ao «National Institute of Sciences, 
Free Distribution Dept 5512, n.° 258, West-
minster Bridge Road, London, S. E., En-
gland». Basta apenas pedir um exemplar da 
«The Kez to the Development of the Inner 
Forces», mencionando Gazeta de Coimbra. 

CRÓNICA DA SEMANA 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Novamente se avisam os associa-

dos em atraso no pagamento das 
suas quotas e multas, de que devem 
satisfazer o seu débito o mais breve 
possivel, a fim de não incorrerem na 
pena de exclusão. 

Lembramos também a doutrina 
do numero 5.° do artigo 23.°, que 
diz que perdem os seus direitos de 
socio os que se recusarem ao paga-
mento das suas jóias, quotas e mul-
tas. 

Brevemente reúne a direcção para 
tomar conhecimento dos que se en-
contram nestas condições e resolver 
sobre o assunto. 

— Parece que revestirão grande 
brilho as festas anuais, pensando-se 
já em alguns números. 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio das Neves Rodrigues e 

sua familia, vem por este meio, na 
impossibilidade de o fazer pessoal 
mente, manifestar o seu muito rea> 
nhecimento a todas as pessoas que 
o acompanharam na dôr angustiosa 
a que o sujeitou a perda da sua sem-
pre chorada filhinha. 

A todos, mais uma vez, manifesta 
a sua indelevel gratidão. 

Coimbra, 21 de Maio de 1915. 
A. Neves Rodrigues. 

Desenrolaram-se ha poucos dias 
dentro do país deploráveis scenas 
que trouxeram as populações alar-
madas e em perigo. 

Assim é o teatro da vida. Ora 
em paz, ora em revolta. Umas vêzes 
um mar de rosas, outras vêzes um 
mar encapelado. 

Já dizia não sei quem: 
O mundo é um teatro em que 

todos são actores ou espectadores. 
O destino compõe a peça; a for-

tuna distribue os papeis; os homens 
de espirito fazem as decorações. 

A' entrada recebe-se um bilhete 
com a marca — esperança. O ricos 
vão ocupar os camarotes, os reme-
diados a plateia e os pobres a geral. 

O tempo levanta o pano, princi-
piando a peça por gritos e iagrimas, 
que ás vêzes se transformam em ri-
sos e alegrias. 

Operam-se metamorfoses de toda 
a especie, que mais ou menos sur-
preendem os espectadores. Ha gi-
gantes que se mostrem pigmeus, e 
pigmeus que se' fazem gigantes. A's 
scenas alegres da peça, sucedem-se 
os sofrimentos, as dôres, os pesares 
— que é a velhice. 

Por fim o pano desce sobre o 
quadro final que representa a eterni-
dade. 

Quem assim pensou conhecia 
bem o teatro da vida. 

Emquanto uns riem, outros cho-
ram. Ha momentos de jubilo que 
não ha dinheiro que o pague; mas 
também ha horas de pesar tão cruéis 
e tão duras que levam o homem a 
detestar a vida. 

Já tenho encontrado velhos que 
nunca sentiram uma dôr de cabeça 
e nunca souberam o que era um 
desgosto grande. Para estes raros 
exemplares, a peça é uma comedia, 
que acaba com a inevitável tragedia 
da morte. 

Ao contrario, ha pessoas para 
quem a vida principia sempre pelo 
drama e que não mete personagem 
cómica. 

Ha dôres tão fundas, maguas tão 
cruéis que para elas não ha compen-
sação possivel. Um ano de existên-
cia feliz não apaga a saudade que 
deixa uma pessoa amada, perdida 
num momento. 

A vida é, pois, um grande tea-
tro, onde representam actores bons 
e actores maus. Ha comparsas, ha 

ponto, ha ensaiador, ha adrecista, ha 
contra-regra. 

Os comparsas são os que passam 
a vida modestamente, sem dar nas 
vistas; o ponto marca o tempo da 
existencia; o ensaiador distribue os 
papeis; o adrecista leva-o a fazer mais 
ou menos figura na sociedade, e o 
contra-regra faz descer o pano sobre 
a eternidade — que é sempre o final 
da peça. 

Todos teem papel a desempenhar 
neste grande teatro da vida. 

Ha personagens que apenas en-
tram no prologo ou 1.° acto, e ou-
tras que atravessam a peça com pa-
pel importante em toda ela, ou seja 
pela virtude ou pela maldade. 

Para tudo ser completo até ha 
orquestra para os córos, umas vezes 
que se cantam com entusiasmo, e 
outras com sentimento e desafinados. 

Nada falta neste grande teatro da 
vida. 

O papel mais importante é o do 
bilheteiro que distribue os bilhetes 
para camarotes, para a plateia e pa-
ra a geral. É ele que marca a sorte 
do espectador. Pelo bilhete que lhe 
entrega, ele será um afortunado ou 
uma criatura malaventurada. 

Poderá vêr bem o espectáculo, 
mas também poderá ficar em sitio 
donde veja mal o que se passa em 
scena. 

Que grande jubilo, que grande 
regosijo para uns com os aconteci-
mentos de que o país acaba de ser 
teatro, mas também quantos pesares 
e amarguras para outros. 

E digam lá que o mundo não é 
o grande teatro da vida! 

—* Por um simples acaso, certa-
mente, uma notável coincidência se 
liga com três factos importantes. 

Três lentes de Direito da Univer-
sidade de Coimbra, que foram mi-
nistros dentro dos últimos oito anos, 
deixaram de o ser por acontecimen-
tos duma tal transcendência que te-
rão de ser registados na Historia. 

O sr. dr. Teixeira dsAbreu dei-
xou de ser ministro quando se deu o 
assassínio do rei D. Carlos e do prín-
cipe D. Luís Filipe; o sr. dr. Mar-
noco e Sousa com a proclamação da 
Republica, e o sr. dr. Guilherme Mo-
reira com a revolução de 14 do cor-
rente. 

JUCA 

Lamentavel desastre 
Na sua residencia, na Rua da Fi-

gueira da Foz, morreu no meio dos 
mais cruciantes sofrimentos o meni-
no Joaquim Ferrer Simões Tavares, 
de 7 anos, filhinho querido do nosso 
amigo sr. Joaquim Tavares, tenente-
farmaceutico do Ultramar. 

A desditosa creança tirava de so-
bre o fogão uma chocolateira de agua 
a ferver, quando esta lhe caiu sobre 
o peito, deixando-a no mais doloro-
so estado, de que veio a falecer dois 
dias,depois. 

Á beira da campa falou o aluno 
do Colégio Mondego, Tomás Pom-
bar Borges, de cujo estabelecimento 
o novel estudante era aluno externo. 

Dos seus companheiros de estu-
do teve uma bem saudosa homena-
gem. 

Lamentamos com sincera magua 
o horroroso desastre que vitimou a 
infeliz creança e juntamos a nossa dôr 
á dos angustiados pais. 

Legado 
O nosso conterrâneo, sr. dr. José 

Dinis de Carvalho, Chantre da Sé 
de Lisboa, falecido ha dias na Louzã, 
legou no seu testamento 500 escu-
dos á Ordem Terceira de Coimbra. 

Era um sacerdote muito digno e 
respeitável. 

O seu cadaver v?i ser trasladado 
para esta cidade. 

| T T M T 

ÍAROPÈ 
FAMEL 

CURA AS 
TOSSES• 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
£7.1 todas as pharmaclas ou no Deposito Beral, J. OELIBANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de por ta c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 
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TTliguel Bragâ 
Escriptorio de advocac ia e procurador ia 

RUA DE 8. JOÃO NOVO, 55, l . ° — P O R T O 

Noticias militares 
Voltou á sua anterior situação o 

capitão dos Serviços de Administra-
ção Militar, sr. José Rodrigues Brus-
co Júnior, que tinha sido colocado 
na Inspecção dos Serviços Adminis-
trativos da 7.a Divisão do Exército. 

— Também seguiu para Lisboa 
a fim de voltar á sua anterior situa-
ção, o capitão dos Serviços de Ad-
ministração Militar, sr. Luís Antonio 
da Silva Tavares de Carvalho, que 
estava fazendo serviço na Inspecção 
dos Serviços Administrativos desta 
Divisão. 

— Teve passagem a infantaria 2 
o alferes de infantaria 35, sr. Henri-
que de Sousa. 

— Regressou da Figueira da Foz, 
onde foi em serviço da sua especia-
lidade, o capitão de engenharia em 
serviço na Inspecção de Fortificações 
e Obras Militares desta Divisão, sr. 
José Marques Pereira Barata. 

— Encontra-se nesta cidade o co-
ronel comandante do regimento de 
infantaria 24, sr. José Cristiano Bra-
ziel, por ter sido chamado pelo Co-
mando da Divisão, para serviço de 
justiça. 

— Seguiu para Lisboa, a fim de 
se apresentar no regimento de in-
fantaria 1, o capitão de infantaria 23, 
sr. José Joaquim Canhão. 

— Também seguiu para Lisboa, 
a fim de se apresentar na repartição 
do gabinete da Secretaria da Guerra, 
o capitão dos Serviços da Adminis-
tração Militar, sr. José Rodrigues 
Bruscos Júnior. 

— Pediu para ser presente á jun-
ta hospitalar de inspecção o alferes 
de infantaria 28 sr. Antonio de Al-
meida Leão. 

— Encontram-se nesta cidade, de 
licença de férias, os l.os sargentos 
alunos da Escola de Guerra srs. To-
más Ivens Jacome Correia, Amâncio 
Velez Corado, Fernando de Abreu 
Castro Gonçalvos e Carlos Chambel 
e os 2.0S sargentos alunos da mesma 
escola, srs. Carlos' Teles Vieira, Eu-
génio Sanches da Gama, Fausto Hen-
riques Correia, Luís de Sousa Gon-
zaga, Joaquim Pedro Coelho e João 
M. da Ponte Júnior. 

Avenida Sá do Bandeira 
( E d i f í c i o d a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l ) 

Previne-se o publico que queira 
fornecer-se de leite mungido recen-
temente, que as mungições nesta va-
caria fazem-se tres vezes por dia. 
Manhã, 8 horas Tarde, 2 horas 

Noite, 8 horas 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

| Veigra & Comandita | 
lj R. da Sofia, 98 e 100 - COIMBRA j 

1 Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobilias com- ig 
1 pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta §1 
| casa. Últimos modelos em moveis genero inglês, ale-
| mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran- §g 
i cês. m 
| Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. | | 
| Artigos de decoração. != 
| Desenhos e orçamentos grátis. H 
| Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis gg 
| e restaurantes. jj 
| OFICINAS —Azinhaga do Carmo n 

Faleceu o sr. Armando Leite San-
tos, de 18 anos de idade, filho estre-
mosissimo do sr. Virgilio Paiva San-
tos, societário e director do Casino 
Peninsular, da Figueira da Foz, e ve-
reador da Camara Municipal de Coim-
bra. 

O extinto; que esteve algum tem-
po a estudar em Inglaterra, era do-
tado das melhores e mais apreciaveis 
qualidades, deixando funda saudade 
em todas as pessoas que o conhe-
ciam. 

Á familia do infeliz extinto, a ex-
pressão sincera do nosso pesar. 

Tratou do funeral a viuva de An-
tonio Maria Pinto. 

• 
Vitimado pela tuberculose finou-

se ontem o aluno do 3.° ano da Fa-
culdade de Medicina sr. João Pinto 
Borges, natural de Santa Ovaia, con-
celho de Oliveira do Hospital. 

Esteve internado no Colégio de 
S. Caetano, desta cidade, sendo um 
dos estudantes subsidiados pela Mi-
sericórdia desta cidade. 

Era um académico inteligente e 
dotado de muito bom caracter. 

O funeral do desditoso estudante 
foi feito a expensas da Santa Casa da 
Misericórdia, e nele tomaram parte 
os orfãos, provedor e mesarios da-
quela instituição e vários condiscípu-
los do falecido. 

O nosso pesame á sua familia. 
O funeral foi entregue á antiga 

agencia funeraria do sr. Jorge da Sil-
veira Morais. 

9 

Realisou se na quarta-feira o fu-
neral do sr. Francisco de Carvalho 
Freire de Macedo, que foi muito con-
corrido, tomando parte nele os in-
ternados, do Asilo'de Mendicidade, 
onde o finado prestou relevantes ser-
viços. 

A chave do caixão foi levada pelo 
sr. Conde do Amial, amigo do ex-
tinto. 

Acha-se em Coimbra, por moti-
vo do falecimento deste prestante ci-
dadão, seu sobrinho o sr. dr. Anto-
nio Biscaia de Macedo. 

Abalo de terra > 
Ontem de madrugada o sismo-

grafo Wichert do Obs rvatorio Me-
tereologico da Universidade de Coim-
bra, registou um abalo de terra de 
procedencia ignorada. 

Defesa da cidade 
Foi hoje enviado para o Ministé-

rio das Obras Publicas e Minas, o 
projecto e orçamento a executar pa-
ra defesa da ciçjade de Coimbra, ela-
borado pelo sí engenheiro-chefe da 
2.a secção da 2.a Direcção dos Servi-
ços Fluviais e Marítimos, Jorge de 
Lucena. 

Inspecções militares 
As inspecções militares para o 

recrutamento, principiam no meado 
de Junho. 
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Sociedade anónima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imitada 

JUPOS e bónus 
Estão a pagamento a partir do 

dia 25 do corrente, das 12 ás 16 ho-
ras, em casa do tesoureiro desta 
Cooperativa, Antonio Marques Ca-
rolino, rua Ferreira Borges, n.° 155, 
os juros das acções e bónus de con-
sumo respeitantes aos anos de 1911 
e 1912 conforme o deliberado em 
assembleia geral de 25 d'Abril pro-
ximo passado. 

Os juros e bónus não reclamados 
no praso fixado no § único do artigo 
35 dos Estatutos considerar-se-hão 
prescritos. 

Coimbra, 20 de Maio de 1915. 
O presidente da direcção. 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
Pedir tabela de preços á Oficina-

Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. Garage. 

Camara Municipal de Coimbra 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que, no 
dia 27 do corrente, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, vão á pra-
ça, para venda, os lotes de terreno 
n.os 33 e 34, com frente para a Ave-
nida Sá do Bandeira e n.os 20 e 21 
com frente para a rua Abilio Roque, 
destinados a edificações. 

As condições para a venda dos 
mencionados lotes de terreno acham-
se patentes na repartição de obras 
em todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
18 de Maio de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Prevenção 
> 

Alfredo de Oliveira, morador nes 
ta cidade, declara que o estabeleci-
mento de maleiro, sito na rua Ade-
lino Veiga, n.° 61, nunca lhe perten-
ceu mas sim ao sr. Antonio da Cos-
ta Reis, a quem cabem todas as res-
ponsabilidades de quaisquer trans-
acções que fez ou pretenda fazer.!) 

Coimbra, 21 de Maiode 1915. 

Alfredo d'Oliveira. 

Companhia Gepol de Cpedito 
Ppediol Poptagaês 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n. 21 
LISBOA 

Qgencia em Coimbra: Ppaça 8 de (Daio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

longo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigçaões da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, encarregando-se de receber os respectivos juros. 

P«dlr informações ao agente em Coimbra: Antonio Nunes Correia, 

Deposito de carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira , n . ° 26 ESGRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ferior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

í l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a » , » » . . . . 300 

(3.a » , » » . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

GRANDE LEILÃO 
DA 

pobpiea de aleool do Gga 
Entre SOURE e CONDEIXA 

Materiais, vigas de ferro, vigamento de madeira, lenha, pedra, tijolo, 
colunas de ferro, mil chapas de ferro onduladas, tanques de ferro para 
álcool ou azeite, etc. Grande bomba para tirar agua. Taboado, portas, cai-
xilhos, ferramentas e muitos mais lotes que estarão patentes. 

Domingo, 23 de maio, pe las 11 horas 
Pagar em seguida no acto da praça. 
No mesmo dia se venderá o edifício da fabrica. 

Portuga l Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 -4-- S é d e : RUA 0 0 A L E C R I M , 1 0 — L I S B O A * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguro* agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimo? e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Bua Passos Manoel, 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. É J ) 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 X Telegramas GARAGE 

"fl ioporçmflDorçfl,, 
(Agencia indeterminada) 

Rua Visconde da Luz, n.° 50, l.°-F 

AFIXAÇÃO DE CARTAZES, 
reclames e distribuição de pros-

pectos 
"A Informadora, 

Gobpaoça de dioidas 
" A I n f o r m a d o r a , , 

COLOCAÇÃO DE SERVIÇAIS 
"A Informadora,, 

Na agencia d'A Informadora, pre-
cisam-se de cosinheiras e creadas de 
dentro, para casa de famílias parti-
culares, aquém se dão todas as ga-
rantias. 

Acessorlôs para automoveis 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

Casa com jardim 
ALUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de fruto. 

Renda módica. 
Nesta redacção se diz, 

II,! i r a LI 
Parte ás 3.as, 5.as e sabados 

Faz paragem no sr. Tomás Trindade, 
ao Largo da Portagem 

Óleos para automoveis e moios 
Absolutamente de l.a qualidade 

só na Oficina-Garage de Coimbra, 
rua da Figueira da Foz, 170, telef. 
502, telegramas GARAGE. 

RRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas, 

KKAAXXAAAXXJL 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 ••!-- * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

O 107 7 - L I S B O A 0 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, Z 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

RRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

^ S I O M B A para regar jardins, ven-
de-se uma com as competen-

tes mangueiras. — Praça do Comer-
cio, 14, 1.° 

jASA. Vende-se uma casa cons-
truída ha pouco, com loja, 2 

andares e aguas-furtadas, sita na rua 
da Nogueira. 

Trata-se com seu dono José Ra-
fael dos Santos, na mesma rua. 

IMPRESTA-SE dinheiro sobre 
hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

JMPRESTIMOS. O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

iOGÃO. Vende-se quasi novo. 
Serve para restaurante ou ca-

sa de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga das Solas). 

Na mesma se trata preço. 

m 
se diz. 

ARÇANO oferece-se com al-
guma prática. Nesta redacção 

"I^RECISA -SE de empregado de 
farmacia com mais de dois 

anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra. 

Do anonimo M. L. S. . 
De uma caridosa senhora 

UB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazéns e um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Garage de 

Coimbra, no mesmo local. 

TRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

TRESPASSA-SE. Em boas con-
dições, o Hotel Comercial, em 

um dos melhores locais desta cidade 
e bem afreguesado. Trespassa-se 
por seu dono ter que retirar. 
- Trata-se com o gerente Manuel 

Fernandes, no mesmo. 

VENDE-SE uma casa sita na rua 
de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

Uma esmola bem empregue 
Recebemos uma .carta dum ho-

nesto chefe de familia pedindo-nos 
que apelemos para a generosidade 
dos nossos leitores, pois que se en-
contra na mais dolorosa e aflitiva 
situação, não podendo angariar os 
meios necessários para mitigar a fo-
me a si e á familia. 

O desgraçado, além de não ter 
que dar a comer á familia, foi inti-
mado a sair da casa que habita, por 
não poder pagar a renda. 

Apelamos, por isso, mais uma vez 
para o generoso coração dos que nos 
lêem, em favor de tão desventurada 
familia. 

Nesta redacção recebe-se qual-
quer donativo para socorrer os in-
felizes. 

Para a desditosa familia já rece-
bemos os seguintes donativos, em 
nome da qual agradecemos : 

2|000 
500 

21500 

NÚNCIO DE VENDA. Pelo 
presente anuncio se faz publi-

co que se vende, a quem mais ofere-
cer e o preço convenha ao senhorio, 
três aguilhadas de terra no Forno do 
Telheiro, ao campo de Montemór-o-
Velho, que partem do norte com 
D. João cTAlarcão, nascente com Al-
berto Monteiro e sul com herdeiros 
de Antonio Pinto. 

Quem pretender, queira .dirigir-
se ao seu proprietário, Antonio Pi-
nho de Carvalho, Ladeira de Santa 
Justa, n.° 12, em frente da fabrica do 
gás, em Coimbra, no dia 23 de maio, 
ás 10 horas prefixas. 

Automoveis em 2. a mâo 
Oficina-Garage de Coimbra,*rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

Cal hidrauíica 
FABRICA A VAPOR 

Cal hidrauíica muito superior 
á do Gabo Mondego 

Vende-a Joaquim Antonio Pedro 
Inyote (Arco P in tado) , Coimbra. Te le f . 331 e 415 

ENDE-SE, em praça particular, 
se o preço convier, no dia 30 

de Maio, ás 12 horas, na rua dos 
Gates, n.° 17, o prédio com os nú-
meros de policia 21, 23 e 25 da rua 
do Cosme, e 44 e 46 da rua de Sá 
de Miranda (antiga rua de S. João). 

ENDEM-SE, no sitio da Guar-
da Inglesa, uma insua e bem 

assim um bom olival, terra de se-
meadura com arvores de fruto, casas 
e eira. 

Tratar com seu dono na rua do 
Sargento-Mór, 14 a 18, ou com Au-
gusto da Cunha, no mesmo local, 

VENDE-SE 
Carabina Wichester, em esta-

do de nova, com munições. 
Esquadro de equimensor com 

ocnlo, tripé e mira. 
Atelier para fotografo ama-

dor, do fabricante Gaumont, muito 
completo, em estado de novo, pelo 
preço do catalogo com a redução 
que se combinar. 

Rua da Figueira da Foz, 170, se 
diz. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

: : : Preço 1$20 : : : 
POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 
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e anti-smuti 

A S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

M a m - s e até á cura completa pelo 
D E P U R A T O L 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus! passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 

Que todos se tratem pelo DEPURâTOL, o único e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J . N O B R E , 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

I I 

i — l i * Companhia de Seguros t 
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F I D E L I D A D E I 
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Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

C A P I T A L . . . 1 . 3 4 4 : O O O S O O O I 
| Fundo de reserva 
• Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
* de Depositos 

538 .137$359 | 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 § 

) Total 637 .020$929 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 { 

4,151:424^314 | 
1 Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- ^ 
I tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- i 
S bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, • 
3 Correspondente em Coimbra g 

- BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor ® I Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. i 
I 

' N M ^ S 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

MARCA REGISTADA 

VIEIRA U M A & SOA 
c o í m b R ^ 

B i s a Q I > Q a a o s a ã ? [ a ! D — A O A R N A D O 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

HISTORIA UNIVERSAL 
POR 

G. O/NeKE/N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 

que são tratados os diversos períodos da vida da humanidade 
e pela autoridade seientiflca dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 

Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. CONSIOLIERI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

M A N U E L Z M L T D Z G O L I V E I R A K A M O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume df cerca de 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

D I i i g r l T o s p e d i d o s a -

AILLAUD, ALVES & C.fl 
Livrarias de Alliaud e Bertrand 

7 3 - R U A G A R R E T T — 7 5 • • • • L I S B O A » 

O m o 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A ; ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli ~a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , gaz 
:: : : : e e l ec t r i c idade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo IIt 

Endereço teligraAco: £ i£êê$è 
* * Numero telelonico: 512 * • 

r 

m o 
D 
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o 
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lana 
Terreiro da Erva — C O I M B R A 

Francisco Nogueira Seco, pro-
prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charrúas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencia 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

los srs. automobilistas 
Não mais pannes. Reparai os vos-

sos automoveis e motos, na Oficina-
Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502 , teleg. GARAGE. 

F U N D A S 
E 

Çpopelhos optopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

= P O R T O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,;. 

0 
i 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa torna-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

]| 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s x ÍÍ; E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

m R- Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) = 

T r a . " b a . l 3 n . o s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

C X ) 0 0 0 Ç » C < 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

QUINTA 
VENDE-SE a Quinta Nova da 

Fonte- do Castanheiro, muito proxi-
mo á Estrada da Beira, a 5 minutos 
do electrico, com casa de habitação, 
adegas, poço de agua nativa (muito 
boa), vinha, olival, horta, pomar e 
fructa. 

Tem muito boas vistas e é muito 
higiénica. 

Para tratar com Joaquim Antonio 
Pedro, na mesma quinta, todos os 
dias até ás 9 horas da manhã, e aos 
domingos todo o dia. 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

w limii iujj1 »JUI ng» 'mi i]jg> H3)T iiiniiii r j j nj 

RTUR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

Grande fábrica de toda a qual1" 
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 

Agencia geral em Coimbra, seu 
amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 
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Aproxima-se o período elei-
toral. O governo, segundo afir-
mam algumas folhas, não está re-
solvido a adiar as eleições, mar-
cadas para o dia 6 de Junho. 

Estamos portanto quase em 
vesperas do acto eleitoral. • 

Para muitos, infelizmente, es-
te facto não passa dum caso sern. 
importancia. O indiferentismo por 
assuntos políticos é o mais com-
pleto. Para outros, ao contrario, 
representa um facto transcen-
dente. 

N ã o sabemos nem p o d e m o s 
imaginar qual será o 'resultado 
das eleições desde a So lução do 
grave conflito que se desenrolou 
n$ país. .v. >-, k 

O governo apresenta-se ex-
tra-partídarío, e assim convém 
que ele seja na eleição a que vai 
proceder-se. 

V Mas sê- lo-á? ., 
Também o governo da pre-

sidencia do sr. Pimenta de Castro 
tinha no seu programa desihte-
ressar-se da eleição, mas por fim 
já ia entrando em combinações 
para se talhar a fatia eleitoral, exi-
g indo também para si uns tantos 
deputados e outros por conta, 
pêso e medida para os diversos 
partidos. 

Foi da partilha que surgiu a 
dissidência do partido unionista, 
que chegou a retirar o apoio ao 
governo. 

b E' b e m melhor não fazer elei-
ções assim. Sempre se evitam 
despêsas e contendas. 

Talhar deputados' no ministé-
rio do interior, c o m o afirmavam os 
jornais, era deprimente até para 
os proprios eleitos! 

N ã o poderá acontecer o mes-
mo c o m o atual governo ou, pelo 
menos, que êíe se mostre mais 
afeiçoado a um do que a outro 

k > r i '.m2 
Para nós é indiferente que os 

deputados que vão ser eleitos 
pelo circulo de Coimbra sejam 
democráticos, evolucionistas ou 
unionistas; o que queremos é que 
êles reunam em si qualidades que 
garantam a dtfesa dos interesses 
do circulo que representam. 

Coimbra, agora e mais do 
que nunca; precisa de ter quem 
patrocine no parlamento e junto 
do governo as suas justas pre-
tenções. O que se não compre-
ende nem pode continuar é que 
pára tudo de que esta cidade ca-
rece dos poderes públicos se en-
contre desamparada e esquecida, 
sem que alguém levante a sua 
voz dentro do parlamento na de-
fesa , dos interesses desta terra, 
digna de melhor sorte, nem nos 
gabinetes junto dos ministros. 

D e s d e que a escolha de de-
putados e senadores obedeça mais 
á sua competencia do que á sua 
fé partidaria, esse grande mal de-
saparecerá. ' '-l;^ 

..." Procure Coimbra saber aon-
de; estão os seus amigos e defen-
sores no parlamento; que dedi-
cações são essas que se não co-
checem. 

Quando alguma coisa esta ci-
dade precisa reclamar do governo 
sãò a Camara Municipal, a So-
ciedade de defesa e propaganda 
de Coimbra e a Associação Co-
mercial que fazem ouvir a sua voz. 
M a s já tem acontecido os seus de-
legados encontrarem-se em Lis-
boa sem qualquer entidade oficial 
que os apresente aos ministros!. 

Faltas desta naturêsa não de-
vem repetir-se; 

P o n h a esta c idade os seus in-

teresses a cima. de tudo, levando 
ao par lamento autênticos- e dedi-
cados amigos que a defendam de 
tantas más vontades, de tantas 
ingratidões e de tantas injustiças 
que lhe fazem. 

Ponha-se à politica partidaria 
de parte e eleja Coimbra não só 
quem tiver competencia e solici-
tude mas também, e principal-
mente, a esta terra. a ••<> ;-.• :i 

N ã o será difícil encontrar es-
ses amigos liais, incapazes de des-
amparar a nossa Coimbra nos 
momentos difíceis e críticos em 
que ela tantas vêzes se encontra 

• N ã o indicamos nomes. Dei-
xamos i s so 'ao bom critério dos 
eleitores, que devem, de prefe-
rencia, ter em vjsta que para ser 
deputado por Coimbra não é só 
preciso ser politico deste ou da-
quele partido, mas ter amor a es-
ta^cidade, 

Emquanto Coimbra não fizer 
uso da sua importancia c o m o ter-
ceira c idade do país, lugar a que 
tern direito incontestável, conti-
nuará a ser tratada c o m o bíirgo-
podre! 

E é isto que se não quer por-
que fica mal á nossa terra ser as-
sim considerada. 

A GUERRA 

A Italía .já entrou na guerra e é 
possível que depois dela sigam os 
estados balcanicos. 

Para. o resultado final desta tre-
menda luta, a italia vai concorrer 
muitíssimo, porque o seu exército de 
terra'-e a sua marinha são factores de 
primeira ordem. 
: i O exército italiano é composto 
de 12 corpos de duas divisões cada 
um, tendo ao todo 300.000 homens. 
Em pé de guerra, os corpos de. exér-
cito passam a ser 18, com efectivos 
de mais do dobro, podendo o.total 
atingir facilmente um milhão de ho-
mens. . „ . 

Para a segunda linha pode con-
tar como. milícia territorial mais um 
milhão de soldados. 

A sua primeira guarda avançada 
é composta de tropas de montanha, 
cujos soldados e equipamento são 
considerados os melhores do mun-
do. Dêles fazem parte os celebres al-
pinos que são recrutados entre os 
montanheses. 

Os batalhões alpinos são 80, e 
mais 12 regimentos de infantaria li-
geira, dos celebres belsaglieri, que 
possuem um batalhão de ciclistas. 

A artilharia italiana, alem de com-
pleta é da mais moderna. A esqua-
dra italiana compõe-se de 5 dread-
noughts, 2 couraçados, 3 cruzadores 
couraçados, 4 exploradores rápidos, 
60 torpedeiros, 40 contra torpedei-
ros e 20 submarinos, tudo tripulado 
por 50:000 homens. 

Oxalá que este poderoso exército 
de terra e mar apresse o termo da 
guerra, que está completando dez 
meses. 

C H O U P A L 
Constamos que pela 2.a Direcção 

dos Serviços Fluviais e Marítimos foi 
proposto áo governo que a adminis-
tração e fiscalisação da Mata do Chou-
pal voltem a ficar a cargo da referi-
da Direcção e não dos Serviços Flo-
restais. 

É fácil compreender a vantagem 
da proposta. Basta saber que o Chou-
pal não fica muito longe da séde da 
2.a Direcção' dos Serviços Fluviais 
para se ter a convicção de que essa 
fiscalisação será muito mais fácil. Is-
to, alem doutras razões. 

Já se, anda procedendo á repara-
ção das pontes que foram danifica-
das pelas cheias. 

. Éjá que estamos falando do Chou-
pal, continuaremos a pedir providen-
cias que evitem a concorrência ali de 
gente de má nota na prática de actos 
deshoiíestos e usando de uma lin-
guagem que se não recomenda pela 
decencia. 

Deste modo, torna-se impossível 
irem ali famílias que sé presam, 

Ifofas & impressões 
A CARESTIA Dâ VIDA 

.m 

Desde que rebentou, como um 
petardo, a maldita guerra europeia, 
teem subido de preço, de uma ma-
neira assustadora, os generos de pri-
meira necessidade. 

Encareceram as batatas, os legu-
mes e a carne; o sapateiro leva mais 
uns tostões por .um par de solas, 
umas gaspias e um dinheirão por 
umas botas novas; o merceeiro car-
rega desalmadamente no assucar e 
no^ café; o azeite divorciou-se do po-
vo, anda por mesas altas, e, a agua, 
a cristalina agua do Mondego, con-
torce-se lentamente com as primeiras 
scentelhas de um sol ardente de ve-
rão. Nós somos aliados da Inglaterra. 

Importamos da Inglaterra o car-
vão, os tecidos manufatureíTos; das 
nossas colonias vem o assucar, o ca-, 
fé, o azeite e o cacau. A batata cul-
tiva-se extraordinariamente no nosso 
país;-as galinhas e os ovos abundam 
desde o norte a sul de Portugal. 

Mas está tudo mais caro; tudo se 
some, tudo aumenta assustadoramen-
te, volvendo-se a vida mais difícil, 
mais tragica. Eu não chego a com-
preender esse excesso, essa. explora-
ção ignóbil, nem se me infiltra, ho 
cerebro a razão porque o assucar ves-. 
tiu casaca e o calçado se revestiu de 
polimento. •:.,! n f 

Vou de passeio aos bairros mais 
miseráveis da nossa linda cidade. Do 
limiar de cada porta sái o mesmo 
grito desolador; das',janelas, sumidas 
em paredes enegrecidas e chagadas, 
irrompe a mesma desolação, o mes-
mo vento trágico de miséria. 

No olhar de cada pobre, em ca-
da corpo depauperado por excessos 
de labor fisico os.mesmos sinais"Con-
frangedores. ''• 

De conversa com uma pobre ve-
lhinha, que recebe do filho uns mí-
seros vinténs do trabalho de uma se-
mana, lançada para a escuridão de 
uma viela infecta, numa mansarda es-
cangalhada que o meu orgão olfatí-
vo apontara imprópria para a vida, 
eu cheguei a apurar uma tragedia ex-
traordinaria, inenarravel. Era neces-
sário calcular o pecúlio de um dia, 
matematicamente, lançar o orçamen-
to de uma maneira correcta, "não des-
viando um único ceitil, num recreio 
iesbifiítuál, .;'/* fi ' "t\': 

A luta contra a fome. 
— Que quer, adiantou a desgra-

çada mulher, uma vida negra, a que 
a gente arrasta. Um vintém para ali, 
dois vinténs acolá, no assucar, no ar-
roz, no café, no bacalhau, e lá se so-
mem os seis vinténs por dia que o 
meu'filho ganha. Depois, não chega 
o dinheiro para mandar lavar aque-
les trapos, que eu estou velha, não 
posso comigo mesma. O arranjo da 
casa é impossível. A miséria alastra-
se. Vou roendo os meus dias até que 
a morte me.transporte a um descan-
so sagrado, sob o perfume idialista 
e vago de duas flôresitag mortas. 

Em Portugal ha fome, e a.guer-
ra veiu auxiliar a expoliação ignóbil 
de creaturas destituídas em absoluto 
de sentimento. 

Contaram-me casos extraordiná-
rios de açambarcadqres, que se afas-
tam da cidade, manhã cêdo, e vão 
sustar as vendedeiras do mercado, 
as fruías, os legumes, a hortaliça, pá-
ra passar depois, em duplicado, es-
ses produtos essenciais á alimentação 
do pobre. 

A luta a prolongar-se, as indus-
trias a paralisarem e eis a abordar" 
um ano de crise, de fome, de mi-
séria. ' ' 

T-iolo mais caro, por causa da 
guerra. Não é bem assim. A expo-
liação é que vai tornando a guerra 
odiosa e maldita. Eu cheguei a sa-
ber, por uma entrevista publicada 
num jornal americano, que na Ale-, 
manha não ha fome. /; 

A Alemanha bloqueada, impor-' 
tando a totalidade dos seus produ-
tos, a sua marinha mercante paralisa-
da em completo, não se queixa dá'' 
fome porque o governo alemão não 
permitiu' nem permitirá à exploração 
baixa, ignóbil, infame que o nosso 
povo permite, sem urna revolta, sem 
uma frase de indignação, sem um 
gesto altivo de protesto. 

Mas ainda ha mais: queixam-se 
da falta de assucar, vendem-no em 
treplicado, e nas minhas chavenas de 
café, todas as manhãs, ao almoço, 
bailando com o liquido sacudido, 
em vasculhações, pela colher, assisto' 
á dança màtabrá de uma poeira es-

branquiçada e tenue que presumo 
ser farinha. 

O meu estômago não se familia-
risa, evidentemente, com a farinha 
em pó, a não ser a Nestlé. , 

A saliva, vem, por largo espaço, 
teibevida de cafeína, que me entor-
pece os musculos, e a torna extraor-
dinariamente amarelada. 

Não é somente uma baixa explo-
ração, que vai afectar a tuberculisada 
algibeira do pobre, é, alem de tal, 
um perigo constante' para a saúde 
do consumidor. 

Até a graxa subiu de preço. As 
penas de escrever, de fabrico nacio-
nal, estão pela hora da morte; a car-
ne, o peixe e o vinho em vias de 
emigrar para países; mais ricos, por-
que não ha dinheiro, em Portugal, 
para as pagar. 

Se a nossa nacionalidade partici-
par da conflagração europeia, ser-lhe-
á lançado pelo governo a contribui-
ção-de guerra. 

Percebem o que eu quero dizer. 
E' a fome, o imposto e a explo-

ração das grandes casas fornece-
doras. 

Afianço-lhes que eu, a desenro-
lar-se essa tragedia, irei sentar praça, 
como voluntário, no exército inglês, 
ali, ao lado- das-heróicas e destemi-
das forças do generalíssimo1 French. 
Ordenado é de 120 centavos'por dia, 
comida e roupa lavada, é a cama, 
algum campo de" batalha, aonde o 
sangue corra abundantemente, a regar 
a "terra, a refrescar-lhe as entranhas, 
já que o sol de Maio se vai tornando 
inclemente e desapiedado. 
1 3b ília £ .20bsa;i;70Í:fiU i i w i 
: M Á R I O M A C H A D O . 

Protecção aos animais 
' - A direcção da Sociedade Prote-
ctora dos Animais ' procurou o sr. 
comissário de pblicia, a quem pediu 
a imediata proibição desses espectá-
culos barbaros — as touradas — que 
se reâlisãm etl1 Certas povoações, fa-
zendo idêntico pedido ao sr. gover-
nador civil. 1 ' 
• <u Suâs ex.as atenderam- àquela peti-
ção, dando logo terminantes ordens 
para que tais espectáculos não sejam 
permitidos. 

Foi uma medida digna1 de todo 
o louvor, pois a exibição daqueles es-
pectáculos muito depõe contra a nos-

- v v ,o -fim b 
Esta Sociedade vai tratar doutros 

•assuntos importantes de fórma a ate-
nuar o mais possível o sofrimento 
dos animais. '-> .̂ JÍSHJÍ ?OU OL.t.; * 

f • • ̂  • • :: 

JOGOS PESP0RTIVQS 
Os jogos físicos são aconselhados 

para o robustecimento do organismo 
desde que eles se façam moderada-
mente; mas teem o perigo de serem 
prejudiciais á saúde do individuo 
quando se abusa desse exercício. 

Temos visto já em Coimbra al-
guns jogadores de foot-ball andarem 
na 'faina desse Jogo, suando e ao sol, 
com a cabeça descoberta, e depois 
irem deitar-se no chão, ás vezes so-
bre a relva! 

Ishrnão pode fazer bem a pessoa 
alguma. Por mais. robusto.,que seja 
o individuo, abusar assim"da saúde, 
é abrir o caminho para qualquer en-
fermidade que o pode levar á morte. 

São rapazes.novos, que não pen-
sam no mal e que, julgam ter saúde 
para dar e vender. 

Este ano morreram já em Coim-
bra, tuberculosos, dois rapazes que 
eram jogadores assíduos do foot-
ball, afirmando^se que foi nesse jogo 
que eles adquiriram a terrível doen-
ça que lhes deu a morte. 
í Quer isto dizer que devia haver 
alguém que olhasse por isto, para 
hão deixar os rapazes abusarem des-
se exercício, que podendo fazer-lhe 
bem, lhes causa grande mal. 
: " S e houvesse-um campo proprio, 
oficial, para estes jogos, devia tam-
bém ali existir um'fiscal que não per-
mitisse estes abusos. Mas enquanto 
não ha, olhem por isto as socieda-' 
des desportivas não deixando ter ex-
cessos os seus associados. -' 

PRO COIMBRA 

Presos recapturados 
Em Maguaide foram recaptura-

dos dois, dos presos que fugiram, ha 
dias, da Cadeia Nacional (Penitencia-
ria), daqui. • u 

Chegaram no domingo, á noite, 
acompanhados por uma força de in-
fantaria 35, dando entrada naquêle 
estabelecimento penal. • 

DEFESA E M M I V M 
Novos socios, — Certamen 
de ranchos.-Excursão pro-
movida pela Associação Co-
mercial de Braga. —Feftas 
da Rainha Santa Izabel.— 
Nota final: Telegrama ao 
sr. Ministro do Fomento. 
Manicomio. 

. Inscreveratn-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

D. Maria Izabel Figueiredo Cos-
ta, rua do Corvo, Coimbra. 

D. Maria da Conceição Candida 
da Silva Matos, rua de S. João, 
Coimbra. 

Cassiano Sequeira da Costa Ca-
bral, aspirante, de finanças, Montar-
roio, Coimbra. 

Manuel da Silva Nobre, Portu-
nhos, Cantanhede. 

Luís Torquato Freire Cortês Cu-
rado, rua das Covas, 23, Coimbra. 

D. Julia Leandro, rua da Sofia, 
Coimbra. 

D. Maria Izabel Leandro, rua da 
Sofia, Coimbra. 

— O ultimo rancho a inscrever-se 
para o' certamen do dia 24 de Junho 
proximo foi o do Romal, rancho es-
te que alcançou uma justa fama e 
que ha muitos anos vem sendo ge-
ralmente apreciado "pela delicada es-
colha e cuidadoso ensaio das suas 
canções, sempre muito aplaudidas. 

Como já dissemos, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra realisa estes dois festivais a fim 
dê1 proporcionar aos excursionistas 
da Sociedade Propaganda de Portu-
gal e ao curso juridico de 1895 al-
guns momentos agradaveis, durante 
os dias que nesta cidade contam de-
morar-se. 

A excursão da Sociedade Propa-
ganda de Portugal demorar-se-á tres 
dias nesta cidade, 'devendo visitar a 
Lousan, Penacova e outros pontos 
aprasiveis da região. , É promovida 
a' pedido da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Em honra do curso juridico de 
1895, que nesta cidade se retine nos 
mesmos dias, será cantada uma lin-
da balada por um dos ranchos que 
tomam parte nos festivais.-

— Pelo que lemos e pelo que 
nos dizem parece haver a maior har-
monia entre todos, relativamente á 
conveniência de se realisaretn este 
ano, nos dias 1, 2, 3 e 4 de Julho, 
as festas em honra da Rainha Santa 
Izabel, Padroeira de Coimbra. 

Sendo assim, á Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, den-
tro da esfera da sua acção e na me-
dida das suas forças, cumpre coope-
rar activamente com todos aqueles 
que, animados da melhor vontade, 
se esforçam por imprimir a essas 
festas o maior brilhantismo, sem que 
exista qualquer outra preocupação 
que não seja prestigiar e honrar o 
bom nome da cidade. 

Nesse sentido' a Direcção da So-
ciedade vai iniciar os seus trabalhos 
de maneira que a sua acção resulte, 
como sempre, acer-tada e proveitosa 
para os interesses de Coimbra. 

Nesta secção iremos dando conta 
desses trabalhos. 

— A excursão promovida peia 
Associação Comercial de Braga deve 
chegar a Coimbra no dia 12 de Ju-
nho, demorando-se no dia 13 e re^ 
gressando no dia 14. 

É o que nos acaba de comunicar 
o sr. dr. Gustavo Brandão, seu di-
gno presidente, e que ao mesmo 
tempo é uma das individualidades 
de maior destaque e prestigio da ca-
pital do MinhO. 

A direcção da Sociedade fará aos 
excursionistas bracarenses uma bri-
lhante recepção e pensa realizar 
um passeio a um dos pontos mais 
aprasiveis da região, assim como é 
de crer que promova um festival. 

—Tendo-se a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de. Coimbra interessa-
do, com o apoio da Sociedade Pro-
paganda de Portugal, pelo restabe-
lecimento do comboio das 12,20 da 
linha da Louzan, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses di-
gnou-se atender esta pretensão a par-
tir do dia 15 do proximo mês de ju-
nho. . 

A direcção já oficiou ao núcleo 
da Louzan bem como á Camara de 
Miranda do Corvo, fazendo-lhe esta 
comunicação, cujo conhecimento de-
veras interessa ás populações dos dois 
concelhos, que muito se empenham 
pelo restabelecimento desse comboio, 

A Companhia -só muito instada 
pelas duas sociedades é que resolveu 
restabelecê-lo, no intento de lhes ser 
agradavel, o que só é motivo para 
sinceramente agradecermos em no-
me das populações beneficiadas. 

Nota íínal: 

Tendo já sido remetido para Lis-
boa o projecto das obras de defesa 
da cidade contra as inundações do 
Mondego, a Direcção da Sociedade 
expediu ontem um largo telegrama 
ao sr. Ministro do Fomento a pedir 
que essas obras sejam iniciadas no 
proximo verão, pois são consideradas 
da maxima urgência para os interes-
ses gerais de Coimbra e muito espe-
cialmente para segurança da cidade 
baixa. 

— Sabemos que o sr. dr. Angelo 
da Fonseca, ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, é também de opi-
nião que o sr. D. Luís de Melo deve 
ser o técnico encarregado de fazer o 
projecto do Manicomio Sena por re-
conhecer que em Portugal ninguém 
o excede em competencia e saber nésta 
genero de trabalhos. 

Só por equivoco, pois, é que se 1 

tem atribuído a s. ex.a a opinião con-
traria, o que muito nos apraz regis-
tar. 

Mas -se todos os professores da 
Faculdade de Medicina estão de acor-
do ácerca da nomeação do sr. D. 
Luís de Melo, perguntamos: 

Porque é que essa nomeação ain-
da não se fês ?!! 

Quem é que melevolamente a es-
torva ? 

Chamamos para o assunto a aten-
ção da cidade. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra não o largará de 
mão. 

OBRAS URGENTES 
Duas obras que se recomendam 

como das mais urgentes são a con-
clusão do Bairro do Penedo da Sau-
dade e da rua da Avenida Sá da Ban-
deira, lado da Associação Comercial. 

Ha sete anos ou mais que se vêem 
por acabar todas as ruas daquêle bair-
ro, onde se torna impossível transi-
tar um carro. 

Ao menos a ruá" principal devia 
ha muito estar terraplanada, em con-
dições de não parecer mal aos visi-
tantes que ali vão levados pela fama 
daquêle sitio. 

O mesmo acontece com a rua 
da Avenida Sá da Bandeira, do lado 
da Associação Comercial, que achan-
do-se com os prédios todos concluí-
dos e já com estabelecimentos co-
merciais, se vê um deplorável estado 
por falta de regularisação de terreno. 

Lembra-nos ter-se dado, ha mui-
to, de arrematação, o lancil para o 
passeio desta rua, mas tal obra não 
conseguimos ver realisada e nem es-
peranças temos de se fazer depressa. 

Ao menos, mande a ex.ma Cama-
ra ali uns trabalhadores regularisar 
o terreno de modo a fazer desapa-
recer os montes de terra e sulcos 
que, ocasião de chuva, tornam a rua 
intransitável. 

Pedimos isto com muita instancia 
por ser um acto de justiça e um me-
lhoramento qye hão demanda gran-
de despesa. 

Meia dúzia de trabalhadores fazem 
esta obra em dois ou três dias. 

Desastre ou sujeidio 

O camion que faz a carreira entre 
Tentúgal e Coimbra, no domingo, 
pelas 19 horas, colheu Antonio Ce-
sar Augusto Sequeira, de 26 anos, 
junto á ponte da Cidreira. 

O desgraçado ficou com a cabe-
ça esmigalhada e a massa encefalica 
foi arremessada a 1 metro de distan-
ciar1""*"""' —~ 

Tudo leva a crêr que o infeliz se, 
suicidasse devido a desgostos ínti-
mos, o que mais se justifica pela po-
sição em que foi encontrado. 

O çhaujfeur sr. Julio Fernandes 
Correia, natural de Tomar e residen-
te em Tentúgal, veio entregar se á 
prisão, sendo ontem enviado para 
juiso. 

O cadaver foi hoje autopsiado. 

Sarau de gala 
A Associação Académica transfe-

riu para o proximo dia 2 de junho, 
o sarau de gala que se devia ter rea^ 
lisado em 20 do corrente, 
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A RECEITA 
» mais simples e fácil 
9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso 

Os últimos acontecimentos 
O sr. Antonio Augusto Gonçal-

ves, director da Escola Industrial e 
Comercial Brotero, respondeu ao 
telegrama que lhe foi enviado pela 
Direcção Geral de Instrução, da se-
guinte fórma: 

Secretario Geral, Ministério de Instrução 
Publica—Lisboa—Agradeço a comunicação 
de V. Ex.a e, em nome do professorado da 
Escola Industrial e Comercial Brotero, saú-
do a revolução heróica e gloriosa que mais 
uma vez redimiu a Patria Portuguesa, ao 
mesrçio tempo que presto homenagem aos 
ilustres patriotas que constituem o governo, 
e saberão defender e erguer tão alto a ban-
deira sagrada da Republica, que não mais 
ambições criminosas ousem desacatá-la. 

Saude e Fraternidade. 
O director, A. Gonçalves. 

Ao mesmo telegrama circular, 
respondeu da seguinte fórma, o sr. 
dr. Silvio Pélico, reitor do Liceu Dr. 
José Falcão: 

- Ministro da Instrução—-Lisboa—O tele-
grama de V. Ex.a fot lido publicamente a 
todos os professores e todas as classes. As 
suas palavras patrióticas e ardentes encon-
traram nos nossos corações de portuguêses 
o entusiasmo, a solidariedade e o calor que 
impõem o civismo e o dever. Saudamos a 
Patria, saudamos a Republica e nessas sau-
dações fica envolvido o nome de V. Ex.!l — 
Silvio Pélico. •• 

Do mesmo estabelecimento de 
ensino foram expedidos mais os se-
guintes telegramas: 

Ex.mo Ministro de Instrução—Nação por-
tuguesa vê em V. Ex.a uma gloria e um sus-
tentáculo. Reitor e professores do Liceu ae 
Coimbra com muito respeito e muita con-
sideração felicitam V. Ex.a 

Ex.m0 Ministro da Marinha — Reitor e 
professores do Liceu de Coimbra com mui-
ta amizade e muita consideração felicitam 
V. Ex.a, desejando administração brilhante. 

Secretario Geral do Ministério de Instru-
ção—Reitor e professores do Liceu de Coim-
bra com multa consideração e muito cor-
dealmente felicitam V. Ex.a 

FradBríco Guilherme Nunes d6 Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Limpeza da cidade 
A Camara Municipal, em cumpri-

mento das respectivas posturas, man-
dou afixar editais convidando os pro-
prietarietarios a mandarem caiar as 
fachadas das suas casas com frente 
para as ruas, sob pena de aplicação 
de multa. 

Infelizmente é este um dever que 
anda muito despresado e esquecido. 

Vêem-se em Coimbra muitas ca-
sas com as suas frontarias em estado 
vergonhoso, com falta de cal e de 
vassoura. Podíamos citar muitas, mas 
isso que fique a cargo daqueles a 
quem isso compete. 

. Apenas lembramos o velho edi-
fício da Estrela, em ruinas ha mais 
de vinte anos. Achando-se situado 
no coração da cidade, a sua aparên-
cia é o que pode haver de mais des-
agradavel e nojento. 

Nunca por ali passou uma vas-
soura desde que houve o incêndio 
que deixou em ruinas esse edifício. 

Quer isto dizer que os seus pro-
prietários nem cumprem as posturas 
nem ha quem lhas faça cumprir. 

Visto realisarem-se este ano as 
festas da Rainha Sánta, torna-se ne-
cessário pôr a cidade em estado de 
se poder ver. Não queiramos que os 
nossos visitantes a venham encontrar 
com falta de limpeza e aceio. 

A despesa com a caição dos pré-
dios não é grande e tem a vantagem 
de concorrer para a sua conservação 
e melhores condições higiénicas. 

Concorram todos para que a ci-
dade se mostre decente e limpa tan-
to nas frontarias dos prédios como 
nas ruas, onde também a vassoura 
não cumpre muito bem o seu dever. 

Asilo de Mendicidade 
A direcção do Asilo. de Mendici-

dade de Coimbra, foi superiormente 
autorisada a aplicar do legado de 
2:000$00 que lhe deixou D. Ana Vi-
ctoria Barata de Figueiredo as quan-
tias de 400$, 24$ e : 3 0 $ respectiva-
mente na alimentação dos asilados, 
no pagamento de contribuições e na 
cultura da cerca anexa ao asilo, de-
vendo converter o remanescente em 
inscrições de assentamento da divida 
publica fundada. 

Férnando Lopes 
A D V O G A D O 

Riia Vi sconde d a l u z , 5 0 , t . ° D . — T e l e f o n e 4 4 8 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo, 30 do cor-
rente, celebra-se na igreja da Ordem 
Terceira de Coimbra, a festa da San-
tíssima Trindade, havendo de tarde 
sermão por um ilustre orador sa-
grado. 

Na sala nobre do edifício do hos-
pital e asilo desta corporação, pelas 
13 horas do mesmo dia, hão de ser 
solenemente inaugurados os retratos 
dos bemfeitores D. Maria Fortunata 
de Jesus Pinto Barata e D. Maria da 
Encarnação Roxanes, com a assistên-
cia das respectivas famílias e dos ir-
mãos desta Ordem-

1 UM ASSASSINATO 

Em Santo Antonio dos Olivais 
é morto um homem á facada 

e o assassino é preso 
Santo Antonio dos Olivais, o mais 

pitoresco sitio dos arredores de Coim-
bra, foi na madrugada de domingo 
alarmado por uma dessas scenas de 
sangue, que, felizmente, é muito ra-
ro darem-se nesta cidade, apesar da 
vadiagem continuar por aí a aumen-
tar assustadoramente. 

Um dos principais factores para ela 
se desenvolver é, sem duvida, as ca-
sas que para aí existem e onde se 
reúne a gente da peor especie e até 
mesmo menores. 

Foi por essa gente que no do-
mingo se praticou um crime de as-
sasinato na pessoa de um pobre pin-
tor desta cidade. 

No domingo dirigiram-se para 
Santo Antonio alguns daqueles indi-
víduos, entre os quais se contava Má-
rio "Velindro, mais conhecido pelo 
Mário Preto, e Antonio Rodrigues 
Mota, que contam já largo cadastro. 

Uma vez ali e depois de terem 
permanecido em varias tarbernas, 
encontraram o pintor José Pereira 
Fortes, de 24 anos, filho do cabo 6 
da policia civica desta cidade, com 
quem o Mota havia já ha tempo tido 
qualquer rixa. 

Entraram de provocar o pobre 
rapaz, estabelecendo-se grande des-
ordem onde se envolveram alguns 
indivíduos de Santo Antonio, a pon-
to de se trocarem pauladas, pedra-
das e tiros. 

Aproveitando um momento, o 
Mário Velindro agarrou pelas costas 
o Fortes, prendendo-lhe os braços, 
enquanto que o Mota lhe crava no 
peito uma enorme navalha atingindo-
lhe o coração. 

Em seguida colocando o mori-
bundo sobre umas escadas, o pro-
proprio assassino e seus cúmplices, 
conduziram-no para o hospital, mas 
quando ali chegou já ia morto, le-
vando então o cadaver para a mor-
gue. 

Entretanto a policia tinha conhe-
cimento do crime, e logo prendeu 
os desordeiros, que duma fórma ter-
minante negaram o crime, acusando 
outros indivíduos de o terem prati-
cado e jurando vingança. 

O carreiro João Monteiro, que ia 
a passar quando da desordem, foi fe-
rido na cabeça, com uma pedrada, 
pelo que teve de ir receber curativo 
ao banco do hospital. 

O Mota já confessou o crime e o 
Mário mantem-se na nagativa. 

Ontem foi feita a autopsia á viti-
ma, na qual interferiram os alunos de 
Medicina srs. Luís Victor Tavares Ba-
ptista, operador; Antonio Martins Ro-
mão, ajudante, e Egidio Costa Aires 
de Azevedo, relator. 

Ao acto assistiu o conselho me-
dico-legal. 

f i d p i a n o d e G a p t í a l h o 
M E D I C O 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira. Borges, 54 — 1." 
- Teleiene 534 ===== 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 24 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: Acção de interdição por 
denuncia, requerida por D. Olímpia 
Ferreira Antunes, residente nesta ci-
dade, contra seu marido Leopoldo 
Antunes, major reformado, advoga-
do, dr. Macario da Silva. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Men-
des Pimentel: Acção comercial de pe-
quenas dividas, requerida pela firma 
comercial, desta cidade, Silva & Fi-
lho, contra Luís Ribeir.o da Fonseca 
e mulher, residentes em Alfarelos, 
comarca de Montemór-o-Velho, ad-
vogado, dr. Lusitano Brites. Execu-
ção de pequenas dividas requerida 
por Julio da Costa Pessoa, residente 
nesta cidade, contra Ricardo Maria 
Cavalheiro e mulher, residentes em 
Antuzede, advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão: Acção comercial de pequenas 
dividas, requerida por Prim Antonio 
de Figueiredo, residente nesta cida-
de, contra Belmira de Jesus, também 
residente nesta cidade, advogado, dr. 
Fernando Lopes. Carta precatória pa-
ra inquirição de testemunhas, vinda 
da comarca de Anadia, extraída da 
acção especial que naquela comarca 
Reinaldo Duarte de Oliveira, residen-
te nesta cidade, move contra Verís-
simo de Pinho Brandão, residente 
em Carreiros de Baixo. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão. 

E S C R I T 0 R I 0 FOBENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Viscoide da Luz, n.° 8, l.° (Telef. n.° 144\ 

COIMBRA 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
É no proximo domingo, 30, que 

vem a esta cidade, agradecer a Visi-
ta que a sua congénere lhe fez o ano 
passado, a Sociedade I. M. P. 25, da 
Figueira da Foz, a qual se faz acom-
panhar pela banda de infantaria 28, 
que tocará, durante uma hora, no 
coreto da Avenida. 

Trocados os primeiros cumpri-
mentos na estação do caminho de 
ferro, as duas sociedades seguem pe-
la Avenida, Largo Miguel Bombarda, 
ruas Ferreira Borges e dos Cegos, 
Praça do Comercio e Rua Eduardo 
Coelho, á séde do Sport-Club Co-
nimbricense, onde se realisará a ses-
são de boas vindas e será oferecido 
um copo d'agua, em seguida ao qual 
se farão os cumprimentos ás diver-
sas entidades militares. 

No mesmo dia, a direcção da So-
ciedade I. M. P. n.° 10, apresentada 
pelo seu ilustre e prestante director, 
cumprimentará também o novo co-
mandante da Divisão, sr. general Bri-
to e Abreu. 

Por ordem do sr. director da ins-
trução são avisados os socios da 2.a 

secção, com instrução, a comparece-
rem no Quartel de SanfAna, naque-
le dia, pelas 7 horas prefixas, devida-
mente uniformisados, a fim de segui-
rem debaixo de fórma para a estação 
do caminho de ferro aguardar a che-
gada dos seus camaradas. 

Os alistados da l.a secção só po-
derão justificar a falta á formatura 
daquêle dia por morte de pessoa de 
familia ou por doença, devendo nes-
te caso dar conhecimento no proprio 
dia, de manhã. As faltas dadas por 
outro motivo, serão punidas com um 
dia de prisão. 

O sr. presidente da assembleia ge-
ral convida os socios da 2.a secção, 
sem instrução, a comparecerem na 
séde do Sport-Club Conimbricense, 
á Rua Eduardo Coelho, pelas 9 ho-
ras de domingo, a fim de assistirem 
á sessão de bôas vindas. 

— Os alistados, empregados no, 
comercio, que no passado domingo 
não poderam comparecer á instrução 
pelos seus afazeres profissionais, de-
verão apresentar, até domingo, uma 
declaração dos chefes das casas onde-
estão empregados, provando em co-
mo naquele dia estiveram ao seu ser-
viço. 

— Consta que vai ser fundado em 
Coimbra um posto da Cruz Verme-
lha, que será anexado a esta Socieda-
de, havendo já a oferta dum impor-
tante donativo destinado á compra 
de alguns barcos. 

— E muito possivel que se não 
possa realisar no domingo o desafio 
de foot-ball entre os teams das duas 
sociedades, por falta de tempo, pois 
que o da Figueira retira para ali no 
comboio das 16,50. 

Os presidentes da assembleia ge-
ral e direcção da Associação dos Ar-
tistas, foram cumprimentar o ilustre 
governador civil deste distrito. 

Também a Sociedade Protectora 
dos Animais cumprimentou s. ex.a, 
de quem todos receberam as maio-
res deferencias. 

Previsão de tempo 
O metereologista Sfeijoon dá 

como provável, na segunda quinzena 
do mês corrente, o tempo seguinte: 

Em 26, chuvas e temporais espe-
cialmente na Andaluzia e Levante, 
com ventos nordeste e sudeste. 

Em . 27, idem, nas proximidades 
do Mediterrâneo. 

Em 28, melhorará a situação, na 
na mesma, região com abaixamento 
de temperatura. 

De 29 a 30, dominará o bom 
tempo na Península. 

Em 31, algumas chuvas e tem-
porais na Andaluzia e centro com 
ventos nordeste e sudeste. 

CREDITO PREDIAL 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Predial 
Português, que publicamos na secção 
respectiva. 

Festas da Rainha Santa 
Continuam trabalhando com acti-

vidade as comissões para a ornamen-
tação das ruas Visconde da Luz e Fer-
reira Borges. 

Ante-ontem avistaram-se com o 
juís da confraria e com os represen-
tantes da autoridade que lhes garan-
tiram a.manutenção da ordem publi-
ca por ocasião daquêles festejos. 

Os habitantes da Rua da Sofia 
aguardam a resolução da confraria, 
para a procissão passar na noite de 
quinta^eira naquela rua, a fim de or-
ganisarem a comissão encarregada 
de a ornamentar. 

A Associação Comercial reune-se 
brevemente para tratar das festas. 

Licenceamento de tropas 
O ministério da guerra ordenou 

telegraficamente o licenceamento, pa-
ra ámanhã, de todas as praças da 
arma de infantaria que hajam com-
pletado um ano de serviço nos cor-
pos permanentes. 

Vão ser também licenceadas as 
praças de artilharia que tenham sido 
convocadas extraordinariamente. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 
Telefone 576. 

Operações cirúrgicas 
Pelo sr. dr. Angelo da Fonseca 

realisaram-se as seguintes operações: 
Extracção de dois hidrocelos, um 

hidrocelo duplo, quatro hérnias, sen-
do duas na linha branca e uma gas-
tro-enterostomia. 

Todas as operações decorreram 
com feliz êxito, encontrándo-se os 
doentes em via de restabelecimento. 

— • » • —i 

Orfeon Académico'' 
Desistiu da sua viagem ao norte 

do país o Orfeon da Universidade 
de Coimbra. 

— m 

Presos por questões sociais 
O comité Pró-Presos por questões 

sociais, de Coimbra, resolveu em sua 
ultima reunião telegrafar ao governo 
pedindo a liberdade dos operários 
presos por delitos sociais. 

Igualmente a União Geral dos 
Trabalhadores resolveu telegrafar no 
mesmo sentido. 

e & p i r ç i T O 5 A O T O 
A romaria do Espirito Santo, na 

aprasivel povoação"tural de Santo 
Antonio dos Olivais, foi muito con-
corrida não só por gente da cidade, 
mas também de fóra. 

Pareceu a algumas pessoas ter 
vindo este ano menos gente, sem se 
lembrarem que o progresso já não 
permite que muitos lá vão a pé, mas 
sim de carros electricos, que seguiam 
para ali com 40, 50 e 00 pessoas. 

Se houvesse mais carros, o ren-
dimento duplicaria, porque muita 
gente não conseguiu arranjar lugar. 

Os carros eram assaltados assim 
que chegavam dali e muitas pessoas 
entravam neles na praça 8 d e c a i o , 
pagando o bilhete daí até ás Ameias, 
para depois seguirem para os Oli-
vais. .!,, 

A cidade, no domingo e segun-
da-feira teve grande movimento de 
romeiros. 

As casas de pasto, tabernas e ten-
das de objectos de barro fizeram ali 
bom negocio. 

Nesta romaria ha sempre desor-
dens. Este ano ficou assinalada pelo 
assassínio do infeliz José Pereira For-
tes, um pobre rapaz de 24 anos, que 
ali foi esfaqueado, como relatamos 
noutra noticia. 

No parque de Santa Cruz nos 
dias da romaria juntaram-se os ran-
chos de camponesas dançando e can-
tando animadamente. 

Na segunda-feira alguns estudan-
tes tomaram parte na festa, dançan-
do com elas, cantando e tocando. 

Correspondências 
Montemor-o - Velho, 19 — Como 

estava anunciado, a Delegação da 
Cruz Vermelha, desta vila, festejou 
o seu 1.° aniversario nos dias 16 e 
17 do corrente. 

No 'dia 16, á 1 hora da tarde, 
saiu pela primeira vez fardado o pes-
soal activo, da sua séde para a do 
Montepio, onde teve lugar a sessão 
soléne presidida pelo sr. dr. José Ma-
ria Raposo, medico da 2.a coluna da 
ambulancia. 

Estavam representados a Camara 
Municipal e Montepio, desta vila, e 
a Delegação de Soure, pelo seu co-
missário chefe, sr. Cesar Reis. 

A sala estava repleta de assisten-
tes, entre os quais bastantes senho-
ras e alguns cavalheiros. 

Por motivo de doença, faltou o 
sr. dr. João Baptista Loureiro, medi-
co da l.a coluna, e devido aos acon-
tecimentos políticos, membros da 
Cruz Vermelha de Lisboa, Porto e 
Figueira da Foz. 

Durante a sessão o menino An-
tonio da Costa Mascarenhas, depois 
de oferecer um bouquet, recitou com 
certo desembaraço uma delicada poe-
sia que o sr. Joaquim Augusto de 
Oliveira Neves, propositadamente fi-
zera e dedicara á Cruz Vermelha des-
ta vila. 

Seguiam-se exercícios de maquei-
ros, comandados pelo seu respectivo 
chefe de secção, sr. José Maria Cris-
pim de Carvalho, que desempenhou 
o comando com toda a louvável cor 
recção, tomando parte no exercicio 
os maqueiros srs. Alvaro Duarte Ca-
dima, Frutuoso Duarte Soares, Car-
los Duarte Soares e Evaristo Ferrei-
ra, que foram correctos no serviço. 

O exercicio de enfermeiros foi 
feito pelos enfermeiros de l.a classe, 
srs. Fernando da Silva Coelho Pes-
soa e Henrique Mendes dos Santos, 
e pelos de 2.a, srs. Alfredo Pereira 
Beiroco e João Duarte Pessoa Si-
mões, sendo todos aplaudidos." 

No fim do desempenho de cada 
enfermeiro, o sr. dr. Raposo fazia a 
respectiva explicação ao publico. 

Os dois restantes enfermeiros, srs. 
Manuel Dias Galvão e Joaquim Mo-
rais, não fizeram exercicio para evi-
tar mais demora. 

A Camara fez-se representar pelo 
seu vereador, sr. José Esteves de 
Barros, e o Montepio pelo seu vice-
presidente, sr. Francisco da Costa 
Rebelo, mais membros da direcção 
e ainda bastantes socios. 

Os jornais Comercio do Porto, O 
Jornal, Gazeta de Coimbra, O Sécu-
lo e Dever, também se fizeram re-
presentar pelos seus corresponden-
tes nesta localidade. 

O socio sr. Manuel Dias Galvão, 
que também é tesoureiro da direc-
ção, tem prestado valiosos serviços. 

A guarda de honra á bandeira da 
Cruz Vermelha era feita pelos escre-
ventes da mesma. 

Quando o pessoal regressava á 
sua séde foram deitadas flores á sua 
passagem por algumas senhoras e 
crianças. 

Pouco depois dirigicam-se todos 
a casa do sr. dr. Raposo, agradecen-
do-lhe os serviços que tem prestado 
á Delegação, a que s. ex.a respondeu 
dizendo estaria sempre ao serviço 
dela; daí, seguiram a casa do sr. dr. 
Loureiro, cumprimentando-o, e ao 
sr. Neves agradecendo a poesia que 
o mesmo oferecera, e igualmçnte ao 
menino Mascarenhas o tê-la recitado. 

Ás 5 horas o comissário chefe e 
presidente da Delegação, ofereceu 
um copo de agua a todo o pessoal, 
trocando-se calorosos brindesno meio 
da maior confraternisação. 

No dia 17, dia do proprio ani-
versario, houve sessão soléne na sé-
de da Delegação e só para o pessoal 
desta, sendo depois distribuída uma 
esmola aos pobres mais necessitados 
da vila, em numero igual ao do pes-
soal de ambulancia, e a expensas do 
mesmo. 

Á noite esteve a fachada da De-
legação iluminada. 

E assim, com toda a modéstia de 
disciplina, terminou a festa do 1.° 
aniversario de tão simpatica institui-
ção, que tem direito a ser mais au-
xiliada do que tem sido. 

O pessoal, que é constituído por 
pessoas que vivem do produto do 
seu parco trabalho, é que paga as 
suas quotas, tendo apenas um só so-
cio bemfeitor da vila, e então de Ara-
zede !! 

Algumas senhoras, mas poucas, 
déram panò para ligaduras. 

A Camara é que concedeu, por 
uma só vez, um subsidio de 10$00. 

O digno pároco de Arazede, au-
xiliado pela filarmónica daquela lo-
calidade, promoveu uma quête em 
beneficio da Cruz Vermelha e a pe-
dido do presidente da direcção, que 
rendeu 13$40. 

É digno de todo o elogio este 
rasgo de caridade, á frente do qual 
os padres devem estar em primeiro 
lugar. 

A falta de apoio moral e auxilio 
material dos montemorenses tem cau-
sado surpreza, mas a orientação da 
Cruz Vermelha nesta vila é não mo-
lestar, o seu silencio consiste a mais 
alevantada resposta aos indiferentes 
e pouco bem intencionados; aceita 
com humildade o$ sorrisos de iro-

nia, e com gratidão todo o auxilio 
que lhe fôr dispensado, e salvo con-
dições especiais, a verdadeira carida-
de só tem valor quando exercida com 
espontaneidade. 

Ha dias, lembrando a alguém que 
recorresse á protecção dos que po-
dem, obtivemos como resposta: 

— Para quê? pedíamos; a res-
posta seria que tinham muitas des-
pêsas, e uns com este argumento na-
da davam, outros se déssem seria 
por um bocado de vergonha e falta 
de coragem para pronunciarem o 
não! poucos seriam os espontâneos; 
todos sabem da existencia da insti-
tuição, dos seus fins e a quem se 
poderiam dirigir para a auxiliar, se 
o não fazem é porque não querem; 
aqueles que atualmente contribuem, 
são os do quadro de ambulancia, que 
além dos seus serviços dão a men-
salidade de $20; e com sacrifício, 
sem outro lucro que não seja o de-
sejo de serem úteis á humanidade, e 
possuírem na sua- terra uma coisa 
que os honra, e nem todas possuem 
ainda; se a nossa instituição fôsse 
•uma colectividade politica, uma casa 
onde se discutisse a vida de ca-
da um, ou onde se jogasse, e t c . . . . 
talvez fôsse bem vista. Faço votos 
para que todos se convençam do que 
é a Cruz Vermelha, para a auxilia-
rem, cujo auxilio lhe pôde ser dado 
por varias formas, vendo-a como 
uma instituição que ámanhã lhes pô-
de prestar grandes serviços. 

Escutámos com pesar a resposta, 
e oxalá ainda possamos vê-la em par-
te destruída. — C. 

ECOS DA SOCIEDADE 
égmêumu 

Fazem anos: 
A'manhã, o sr. Padre Luis da Costh 

Pinto (Coja). 
Na sexta-feira, o sr. José Alves Coim-

bra. 

mmmsm 
Deu á luz, na segunda-feira, um galante 

minino, a sr." D. Antonieta Martins Pare-
des, estremosa esposa do sr. dr. José Go-
mes Paredes, distinto advogado nesta ci-
dade. 

As nossas filicitações. 

sésméê <s wméMs 
Está em Coimbra, de visita a seus pais, 

o nosso querido amigo e conterrâneo sr. 
dr. Mário Costa d'Almeida, professor do 
licéu de Santarém. 

— Esteve em Coimbra, o sr. José de 
Nápoles. 

§MMM. 
Está doente o sr. Adelino Pinto. 

Sagrado Viatico 
E no dia 6 do proximo mês de 

Junho que se realisa, na freguesia de 
S. Bartolomeu, a procissão do Sa-
grado Viatico. 

Reunião do Congresso 
Reune-se ámanha, extraordina-

riamente, o Congresso da Republi-
ca, para se dar legalidade á lei elei-
toral do sr. Pimenta de Castro. 

Consta que os partidos se confor-
mam com esta ideia, mas desejam 
alguns que as eleições sejam adia-
das, por dificuldades de as realisar 
no dia 6 de junho. 

O governo, pela boca do seu pre-
sidente, afirma que as eleições são li-
bérrimas, assegurando-se a liberda-
de do sufrágio. 

Ensino de farmacia 
Depois de ámanhã, pelas 14 ho-

ras, reúne na reitoria da Universida-
de a sub-comissão encarregada da re-
forma do ensino de farmacia. 

m • •• 

Eléctricos 
Nos últimos tres dias os electri-

cos renderam o seguinte: 
Dia 23—238$53; em 2 4 - 3 0 4 $ 8 8 , 

e em 25 —231 $59, o que dá um to-
tal de 775$00. 

Este aumento de receita é devido 
á romaria do Espirito Santo; no en-
tanto foi inferior o rendimento ao 
dos 3 dias do ano passado. 

Governador civil 
Foi nomeado governador civil 

deste distrito, o sr. dr. Francisco 
Henriques da Silva Gois. 

Como se nota diferença no no-
me em diversos jornais, ignoramos 
se o nomeado é ou não o sr. dr . 
Francisco Henriques Gois, que con-
cluiu a sua formatura em Direito em 
1894 e é natural de Formoselha. 

— 

A cidade e as inundações 
O sr. dr. Artur Leitão conferen-

ciou hoje demoradamente com o sr. 
ministro do fomento, sobre as obras 
a realisar no cais de Coimbra, afim 
de defender a cidade das inundações 
do Mondego. 

O sr. dr. Manuel Monteiro pro-
meteu dar imediato andamento a es-
sas obras, logo que o respectivo pro-
jecto esteja aprovado pelo conselho 
superior de obras publicas e minasj 
o que se fará brevemente, 

n 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de S. Bartolo-
meu, os seguintes: 

Maximiano J. de Carvalho, Adro de Baixo. 
Maria do R. Gonçalves, r.„das Azeiteiras. 
Maria d'Assunção, rua Simão d'Evora. 
Maria Silva, rua das Padeiras. 
Conceição Cabelo, beco das Canivetas. 
Francisco Ferreira, idem. 
Maria Francisca, idem. 
Guilherme Ferreira, idem. 
Carlos Gomes Arinto, idem. 
Afiei Correia, largo da Sota. 
Antonio Lourenço, rua das Padeiras. 
José Maria d'01iveira, idem. 
Augusta de Jesus, idem. 
Francisco R. dos Reis, r. Adelino Veiga. 
Maria Augusta d'01iveira Freitas, Romal. 
Ermelinda Pereira, beco dos Prasères. 
Maria Rosa da Conceição, idem. 
Alvaro A. d'Almeida. b. da Boa União. 
Maria da Conceição, rua da Gala. 
Emilia de Jesus, beco do Forno. 
Maria da Conceição Vilela, idem. 
Maria Luísa, idem. 
Maria Gonçalves, largo da Sota. 
Justina das Neves, rua da Gala. 
Augusto Ferreira, rua das Padeiras. 
Maria Elisa, rua das Azeiteiras. 
Maria do Carmo Simões, b. da Boa União 
Eduarda de Jesus, idem. 
Joaquim dos Santos Lapa, beco do Forno. 
Bernardo Patrazana, Guarda Inglêsa. 
Maria Rosa, rua Adelino Veiga. 
Antonio Agostinho, rua dos Esteireiros. 
Ana Dias, rua do Almoxarife. 
Cipriana de Jesus, rua Adelino Veiga. 
Julia de Jesus Mendes, rua E. Coelho. 

Os contemplados com 500 reis 
foram os seguintes: 

Maria Luísa, rua das Azeiteiras. 
Maria Antónia, rua dos Esteireiros. 
Raquel da Costa, rua das Padeiras. 

Homenagem 
Nos princípios do proximo mês 

de Junho será inaugurada, no Licêu 
desta cidade, a aula do dr. Barreto 
Barbosa, saudoso professor daquele 
estabelecimento de ensino. 

Nova reforma de Direito 
Reuniram-se os cursos de Direito 

da nova reforma, tendo resolvido en-
viar ao ministro de instrução, sr. dr. 
José de Castro, um telegrama pedin-
do que o ultimo decreto sobre o 
desdobramento dos exames de esta-
do não fosse revogado. 

Esse decreto, promulgado pelo 
anterior ministro de instrução, de 
harmonia com a Faculdade de Di-
reito, parece que calou bem no espi-
rito dos actuais cursos jurídicos. 

Reunião de curso 
Vieram reunir-se ontem em Coim-

bra oito alunos do curso do 5.° ano 
de Medicina da Escola Medica do 
Porto, ha 22 anos, realisando o seu 
banquete no Hotel Avenida. 

Uma esmola bem empregue 
Recebemos uma carta dum ho-

nesto chefe de familia pedindo-nos 
que apelemos para a generosidade 
doS nossos leitores, pois que se en-
contra na mais dolorosa e aflitiva 
situação, não podendo angariar os 
meios necessários para mitigar a fo-
me a si e á família. 

O desgraçado, além de não ter 
que dar a comer á familia, foi inti-
mado a sair da casa que habita, por 
não poder pagar a renda. 

Apelamos, por isso, mais uma vez 
para o generoso coração dos que nos 
lêem, em favor de tão desventurada 
familia. 

Nesta redacção recebe-se qual-
quer donativo para socorrer os in-
felizes. .. 

Para a desditosa familia já rece-
bemos os seguintes donativos, em 
nome da qual agradecemos: 

R E M E D I O F R A N C E S 

Do anonimo M. L. S._ . 
De uma caridosa senhora 
De um anonimo . . . 

21000 
500 
300 

2 $800 

CEMITERIO DA C0NCHADA 
Enterraram-se neste cemiterio os seguin-

tes cadaveres: 
Francisco Gonçalves Júnior, filho de Fran-

cisco Gonçalves e de Teresa de Jesus Teo-
dora, de Coimbra, de 56 anos. Sepultou-se 
no dia 17. 

Francisco de Carvalho F. de Macedo, fi-
lho de Adriano Freire de Macedo e de Ma-
ria Emilia Carvalho Macedo, da Figueira da 
Foz, de 75 anos. Sepultou-se no dia 19. 

Maria Lourdes, filha de Maria José da 
Conceição e de pai desconhecido, de Coim-
bra, de 9 mêses. Sepultou-se no dia 20. 

Joaquim Ferrer S. Tavares, filho de Joa-
quim Tavares e de Gracinda Ferrer S. Ta-
vares, de Coimbra, de 7 anos. Sepultou-se 
no dia 20. 

João Pinto Borges, filho de João Pinto e 
de Maria Carlota Borges, de Oliveira do 
Hospital, de 22 anos. Sepultou-se no dia 21. 

José Lopes Veloso, filho de Antonio Lo-
pes Veloso e de Maria de Assunção de 
Coimbra, de 4 anos. Sepultou-se no dia 22. 

Rosa Pereira da Costa, filha de Joaquim 
da Costa e de Maria de Jesus Pereira, de 
Coimbra, de 5 anos. Sepultou-se no dia 23. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

i Franco de porte compranda 2 frascos. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',!G) 

Feijão vermelho 1$100 
» branco . . li 100 
» amarelo 700 
» rajado 700 
» frade 680 

Trigo branco 700 
» tremês 680 

Milho branco 480 
» amarelo 480 

Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2,550 e . . . 2^600 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, a 680 e 700 

Libras, 6$300. Ouro, 33 % 

Avenida Sá do Bandeira 
(Edifício da Associação Comercial) 

Previne-se o publico que queira 
fornecer-se de leite mungido recen-
temente, que as mungições nesta va-
caria fazem-se tres vezes por dia. 
Manha, 8 horas Tarde, 2 horas 

Noite, 8 horas 

Monte-pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

fundada em 1840 

Fundos permanente e reserva 
12.585:000$ escudos 

PENSÕES 

Perante a direcção habili-
tam-se: 

D. Beliza da Silva Cabral Pes-
soa por si e em representação de 
seus filhos menores Maria da Luz, 
Albino, Ignacio e José Paulo e 
suas filhas maiores e solteiras D. 
Maria Adelaide e D. Maria Lú-
cia, residentes em Coimbra, co-
mo únicos herdeiros á pensão 
anual de escudos 400$00, lega-
da por seu marido e pai o socio 
n.° 9:124, Ignacio Cabral da Cos-
ta Pessoa. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados dos 
falecidos para que reclamem a 
parte que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso sem reclamação 
será resolvida esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 21 
de Maio de 1 9 1 5 / 

O Secretario da Direcção 

(a) Jacinto de Abrantes. 

Curso nocturno 
Leciona-se pelo sistema de par-

tidas dobradas e respectivo calculo 
por metedos rápidos. 

Leciona-se também francês e in-
glês, garantindo-se bom resultado 
em qualquer das matérias mencio-
nadas. 

Preços modicos. 
Dirigir a A. L. C:, rua do Lou-

reiro, n.° 50. 

Cobponça de dioidos 
"A Informadora,, 

Aos agricultores 
— — — * ' i — — — — ni i i — ^ 

Adubos químicos da casa 
O. H E R O L D & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
PRAÇA 00 COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
— R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 & Telegramas GARAGE 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 * Ssde: RUA 00 ALECRIM, 1D — LISBOA * E n d e r e ç o l e l e g . : VIDA 

S e g u r o u contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
N e i c u r o i i de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes maritimof e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o u de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l i i o P O R T O — B u a P a « » o « M a n o e l , « 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Automoveis em V isiào 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

Hospitais da Universidade de Coimbra 
Desde o dia 24 do corrente até 

23 de Junho proximo está aberto o 
cofre destes Hospitais para a cobran-
ça voluntaria dos foros vencidos. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 22 de 
Maio de 1915. 

O Administrador, 
Filomeno da Camara. 

Prevenção 
Alfredo de Oliveira, morador nes 

ta cidade, declara que o estabeleci-
mento de maleirp, sito na rua Ade-
lino Veiga, n.° 61, nunca lhe perten-
ceu mas sim ao sr. Antonio da Cos-
ta Reis, a quem cabem todas as res-
ponsabilidades de quaisquer trans-
acções que fez ou pretenda fazer. 

Coimbra, 21 de Maiode 1915. 

Alfredo d'Oliveira. 

Companhia Geral de Cpeclito 
Predial Português 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Travessa de Santo Antonio da Sé, n.° 21 
L I S B O A 

(Jgeneiá em Goimbpa: PPQÇQ 8 de (Haio, 35,1.° 
Esta Companhia realisa actualmente emprestimos hipotecários a 

lonifo praso, cujo encargo, compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 % tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigçaões da mesma taxa e tipo 
das que lhe foram entregues no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente e^ Coimbra: Antonio Nunes Correia. 

Companhia Geral 
de Credito Predial Português 

S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n s a b i l i d a d e L i m i l a i l a 

Pelo presente se anuncia que 
Antonio Eduardo Ferreira Bar-
bosa pretende se averbem a seu 
favor nesta Companhia as obriga-
ções prediais de 5 °/0 n.os 37.337, 
3 8 . 5 9 7 , 5 1 . 2 3 1 a 5 1 . 2 3 5 , 
1 8 5 . 6 5 0 , 185.803 a 185.805, 
191.641 a 191.650 e distrital de 
5 % n-° 344, que lhe pertence-
ram por falecimento de seu ir-
mão o dr. Augusto Eduardo Fer-
reira Barbosa. 

Todas as pessoas que se jul-
garem com direito a impugnar 
este averbamento deverão dedu-
zi-lo perante o Governador da 
Companhia dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da pu-
blicação deste anuncio, sob pena 
de não serem depois atendidas. 

Lisboa, 19 da Maio de 1915. 
Pela Companhia 

O Vice-Governador 

Julio de Faria Machado Vieira. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO OE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

oooooooooôooo 
Cal hidraulica 

FABRICA A VAPOR 
Cal hidraulica muito superior 

á do Cabo Mondego 
Vende-a Joaquim Antonio Pedro 

Inpote (Arco P in tado) , Coimbra. Te le f . 331 e 415 

Beposito de carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESGRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor, em quantidade não in-
ierior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos 270 

í l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a > , > > . . . . 300 

(3.a » , > > . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

MAS DE LEITE, oferecem-se 
duas, sendo uma de primei-

ro leite. Dirigir á A Informadora. 

RRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas. 

RRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-
publica, n.° 35. 

O M B A para regar jardins, ven-
de-se uma com as competen-

tes mangueiras. — Praça do Comer-
cio, 1 4 , 1 . ° 

|ASA. Vende-se uma casa cons-
truída ha pouco, com loja, 2 

andares e aguas-furtadas,' sita na rua 
da Nogueira. 

Trata-se com seu dono José Ra-
fael dos Santos, na mesma rua. 

"E1MPRESTA-SE dinheiro sobre 
* * hipoteca. 

Nesta redacção se dizem as con-
dições. 

TEJMPRESTIMOS. O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

IOGÃO. Vende-se quasi novo. 
Serve para restaurante ou ca-

sa de familia. 
Vê-se na oficina do sr. José Pe-

dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga das Solas). 

Na mesma se trata preço. 

MARÇANO oferece-se com al-
C T i i m a n r ; 

se diz. 
guma prática. Nesta redacção 

'ERCEARIA. Trespassa-se a 
Antiga Mercearia de Maria 

Lucinda Ferreira, falecida, estabele-
cida na rua do Marco da Feira, n.os 

19 e 21,—Coimbra. 
Para tratar no mesmo estabele-

cimento. 

(RECISA-SE de empregado de 
farmacia com mais de dois 

anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra. 

UB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazéns e um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Oarage de 

Coimbra, no mesmo local. 

TRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, /bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e 6. 

ffglRESPASSA-SE. Em boas con-
™ dições, o Hotel Comercial, em 

um dos melhores locais desta cidade 
e bem afreguesado. Trespassa-se 
por seu. dono ter que retirar. 

Trata-se com o gerente Manuel 
Fernandes, no mesmo. 

'®J*ENDE-SE uma casa sita na rua 
•» de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

'ENDE-SE, em praça particular, 
se o preço convier, no dia 30 

de Maio, ás 12 horas, na rua dos 
Gates, n.° 17, o prédio com os nú-
meros de policia 21, 23 e 25 da rua 
do Cosme, e 44 e 46 da rua de Sá 
de Miranda (antiga rua de S. João). 

"WENDEM-SE, no sitio da Guar-
•» da Inglesa, uma insua e bem 

assim um bom olival, terra de se-
meadura com arvores de fruto, casas 
e eira. 

Tratar com seu dono na rua do 
Sargento-Mór, 14 a 18, ou com Au-
gusto da Cunha, no mesmo local. 

"R IOFOrçmflQOrçfl,, 
(Agencia indeterminada) 

Pua Visconde da Luz, n.° 50, l.°-F 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
Pedir tabela de preços á Oficina-

Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. Garage . 

Cooperativa de pio 1 Conimbricense,, 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

J U P O S e bónus 
Estão a pagamento a partir do 

dia 25 do corrente, das 12 ás 16 ho-
ras, em casa do tesoureiro desta 
Cooperativa, Antonio Marques Ca-
rolino, rua Ferreira Borges, n.° 155, 
os juros das acções e bónus de con-
sumo respeitantes aos anos de 1911 
e 1912 conforme o deliberado em 
assembleia geral de 25 d'Abril pro-
ximo passado. 

Os furos e bónus não reclamados 
no praso fixado no § único do artigo 
35 dos Estatutos considerar-se-hão 
prescritos. 

Coimbra, 20 de Maio de 1915. 
O presidente da direcção. 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

k srs. au 
Não mais pannes. Reparai os vos-

sos automoveis e motos, na Oficina-
Garage de Coimbra, rua Figueira da 
Foz, 170, telef. 502, teleg. G A R A G E . 

Na agencia d'A Informadora, pre-
cisam-se de cosinheiras e creadas de 
dentro, para casa de famílias parti-
culares, aquém se dão todas as ga-
rantias. 

Livro de mais de 300 paginas e 
com mais de 13Q gravuras 

: : : Preço 1$20 : : : 
POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

AFIXAÇÃO DE CARTAZES, 
reclames e distribuição de pros-

pectos 
"A Informadora, 

Accssorlos para automoveis 
Oficina-Garage de Coimbra, rua 

da Figueira da Foz, 170, telef. 502, 
telegramas Garage. 

COLOCAÇÃO DE SERV IÇAIS 
"A Informadora,, 

LOTERfA 
Extração a 27 de Maio de 1915 

Premio maior 12:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAR6I) DAS AMEIAS E AVENiDA NAVARRO 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

l 
/ 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

FUNDAS 

0popelhos optopedieos 
a — • » • «> • «——ii —i 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— = = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As íundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) ê mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado'na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incoraodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente anaiiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

^ A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

R. da Sofia, 9g e 1 Q O - C O I M B R A 
Exposição de moveis de madeira e ferro. Mobilias com-

pletas e movis isolados. Desenhos exclusivos desta 
casa. Últimos modelos em moveis.genero inglês, ale-
mão e holandês. Moveis em renascença, estilo fran-
cês. ••> 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. 
Artigos de decoração. 
Desenhos e orçamentos grátis. 
Desenhos de mobiliário simples e economico para hotéis 

e restaurantes. 
OFSCiNAS— Azinhaga do Carmo 

íSfiU 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

• 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha nó 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRÈ-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

(I ta u 

Parte ás 3.as, 5.as e sabados 
Faz paragem no sr. Tomás Trindade, 

ao Largo da Portagem 

& Ç Pi5 

I&ttSÍ desaparecem sem ardor com o" 
.. g í í f . ^ tnais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, :rto praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

S)as senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo .ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia j. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, praça..S de,Maio, 33,,a 3b. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fóftna extraordinaria peias curadas 
ou em tratamento. I „i & % ij- â á í 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e.cla-
rêsa os perigos das blenon agias (purgações mal tratadas). 

ry-
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Oieos para automoveis e motes 
Absolutamente de l .1 qualidade 

só na Oficina-Garage de Coimbra, 
rua da Figueira da Foz, 170, telef. 
502, telegramas GARAGE. 

S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D ERB0N —( Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta* confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo;fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade1: ^ 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'£rbon» PÉ 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite WÁ 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope & 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. LHi 

Nele se debate a - questão de moralidade em que muitos [nl 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de V/i 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo .notar os cri- «g 
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o .seu uso, NNJ 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS èm usar certos preparados e apare- Jfll 
lhos que se vendem para o mesmo fim. Ks 

E' um livrinho que se lê" dum folego e com interesse e WA 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4 2 %1 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 

j^J amostra ou :mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral \Jh 
8bj para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VA 
WA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. [nl 
/flj A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça yj^ 

8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 

« a ^ m i ^ m m i ^ M m m i j m m i ^ m i m 

Kl m y 
i 
M 
iSI 

__ IflOEMKiSAÇSES PAGAS, 1413:337S1G,5 flíl 

Efectua seguros terrestres so- J^j 
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros f --\ 
agrícolas. fá 

Correspondente cm Coimbra: Wr 

\Q> 7 7 - LISBOA José JuatffiiiT, [ia Silva Pereira, 
Praça do €omcrcio—14 l-y 

Kl 
Sede em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

m m 

• Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. . 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

! de Serra 
Terreiro da Erva — C O I M B R A 

Francisco Nogueira Seco, pro-
prietário desta "oficina e representan-
te único nesta cidade, da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como;.tam-
bém da importante fabrica de Gon*-
domar; charrúas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques.-

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. , -

Encarrega se de todas os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencia 

(gabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

RTDR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico qíie montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

| 
oiiipanhia de Seguros • 

F I D E L I D A D E ! 

© 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA g: 

C A P I T A L . . . 1 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 • 

© 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado; na Caixa Geral 

de Depositos . . . . . .. . . 

53 8 .13 7$3 59 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indeídsações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
© 

4,151:4241314 
« 
I 

a ca 

§, Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
$ íugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, rao-
| /bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASIIJO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, 

9 31 
0 
1 ® 
m »» 
® 
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A Sâniíaria 
l. Sâ da Bandeira, 7-!3 

C O I M B R A 

Materiais de coíistrnção. Sa ^ 
neamento moderno. Cimento ^ 
das melhores írrarcas. Telha ^ 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. & 
etc. Cal hidrauíica. Fogões ^ 
cofres á prova de fógo e es-
quentadores cm cobre.' Cana- . 
lisações em ferro c em chum- l ^ t 
bo Gaz-ometros e candieiros. FS 

fszBjn-sj instalações tis agua, »az 
; : : : : e eisctriuiiiaíls : : : : : 
Esta casa é a única depositaria,, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S l T 
magnifico preparado que tor-

. na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, liu-, 
midàde e pressão de agua, sen-
do o seu. resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo til 

Enierep telegraâci: A iéSS^áêlé 
* * Numero teleíonlso: 512 * * 

ffiíeniaío escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

COIMBRA 
Recebem-se alunos que frequen-

tem ò LiCetr, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Pfestam-se os necessários escla-
r e c i m e n t o s . . * 

O. D I R E C T O R , 
' *\ ." S- t "•: f 

João Pires da Silva, 

A 
(Em iodas ss su;: fases... e períodos), mo-

iiístías de pdc, chagas cariceiosas s todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

' " ::
 . . : -i: . , .'; ' , . . I I . . ,• - : 

Traltsm-SÊ oti . ; t . ( i iro completa pêlo 

(Marca reiiUada--eiii fDrííipl si cm todos os países da União 
liitariíàtiana! ds marcas) 

de todos o 
msis pre-

' 'conisado 
pela classe medica e o UM SCO com que doentes se 
podem-íraiar a is á cura fion píata ( e sam dèixâr o menor 
vestígio), andando nas suas ocupaçSes habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro Inconveniente! 

Eficsz em qualtjuer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chúvS, fricT cu calorb 

Brands remadio ds efeitos admiráveis, racomenaado 
pelas enumera pessoas que 0 teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! . . 

O mais energico depurativo 'e o mais eficaz purificador 
do sanghél O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O unteo que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por. pessoas fracas e de edade avançada 1 . 
O único que abre o apetite, dá energia vç um bem..estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único ^verda-

deiro remedio da SIHLiS! 
O "Depuratol, , cnçoníra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$Q50 réis; 6 tubos, 5$30G reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e.Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. , ^ „ 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, - cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

M e r c e a r i a s i t a na Couraça da Estrela e na Rua 
da Alegr ia , p r o p r i e d a d e JOÃO C. JARDSM 

Neste estabelecimento encontram-
se todos os generos de mercearia, os 
quais pode fornecer em boas condi-
ções de preço e óptima qualidade. 

Nele se vendem também as me-
lhores martas de tabacos e licores 
nacionais e estrangeiros, bem como 
cervejas, aguardentes e vinhos engar-
rafados ou não, dos melhores que 
ha no país. 

Estes adubos são os que melhor remuneram, .0 agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia convos terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem. assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 
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;i O amor da Patria tem sido 
cantado em prosa e verso por 
muitos escritores e poetas portu-
guêses. f' 
• E' assuuto que se presta a 

dar largas á eloquencia, porque 
não ha quem não sinta amor pe-
la terra onde nasceu, onde se viu 
a primeira luz, onde foram bal-
buciadas as primeiras palavras, 
onde se verteu a primeira lagri-
ma e se deu o primeiro sorriso. 

Portugal, como dizia Alves 
Mendes, é o azul de todo este 
ceu rutilante de estrelas, o matiz 
de todo este solo enibriante de 
aromas; é o Minho com as suas 
vinhas e o Alemtejo com as suas 
herdades, as Beiras com os áeus 
pomares e o Algarve com as suas 
figueiras, as cristas do Hermínio 
alvejantes de neve e as orlas do 
oceano alvejantes de espuma. 

Atravez do espaço e do tem-
po, mantém o mesmo aspecto e 
ò mesmo espirito, onde se fala 
uma só língua, onde se .tem uma, 
só crença e uma só fé! 
• Podem avaliar o que vale o 
santó amor da patria, os que fó-
ra dela sentem a saudade da fa-
milia que deixaram, dos lugares 
onde passaram a sua infancia e 
mocidade, as pessoais queridas 
que os estimavam, sob este belo 
céu azul que nos cobre a todos 
nesta patria adorada. 

Portugal'é um país encanta-
dor. Dizem-o todos que o visi-
tam; afirmam-o todos os nossos 
òompatriotas que teem visto o que 
ha de bom pelo estranjeiro. 

N ã o tem a riquêsa das gran-
des cidades, nem a opulência dos 
grandes estados, mas a Naturêsa 
fadou-0 com os panoramas mais 
belos e deliciosos, que eternamen-
te ficam gravados na memoria dos 
nossos compatriotas a quem a 
sorte . arrastou, para fora do país. 

Uma Patria assim, ligada pela 
Historia a feitos heroicos dos nos-
sos antepassados,, podia ser um 
paraíso se cada cidadão português 
fôsse um verdadeiro patriota, um 
bóm amigo do país onde nasceu. 

Infelizmente —triste é dizê-lo 
-—o nosso Portugal debate-se ha 
muito tempo numa crise terrível, 
atravessa um dos períodos mais 
graves e inquietantes da sua His-
toria por causas varias a que não 
é estranha a falta de patriotismo 
de muitos dos . seus filhos. 

Sem pensarem no perigo que 
ameaça a nossa nacionalidade, as 
paixões politicas dos homens ce-
gam-os, para os não deixar vêr o 
que se passa de grave dentro e 
fóra desta Patria adorada. 

Parece ter acabado o bom 
senso, o são critério, que leva á 
compreensão dos deveres civicos 
de cada cidadão português. 

Quando mais é preciso uni-
renvse todos para se fazer deste 
país o que ele merece ser, ele-
vando-o no conceito dos estran-
jeiros pela boa politica, pela or-
dem e pelo trabalho; é que mais 
se degladiarn em lutas, transfor-
mando-se em inimigos encarni-
çados. 

Tiveram grande culpa do es-
tado a que se chegou de indisci-
plina social os que andaram a 
aconselhar mal o povo, na im-
prensa e fóra delâ. 

Já assim o vão compreenden-
do os que agora estão clamando 
pela ordem sem que a ordem 
apareça. 

O S e c u b r p o r exemplo, que, 
pela sua grande tiragem tem um 
grande papel na opinião publica, 
p ã ó s e cança agora d e pedir paz, 

sem se lembrar que andou muito 
tempo sem ter uma palavra de 
recriminação para o que se fazia 
de mau, antes até mostrando-se 
satisfeito pelo modo como tudo 
se encaminhava para o estado de 
desarmonia social a que o país 
foi levado. 

Ha quem suponha ser já tar-
de para tudo voltar á normalida-
de. N ó s não o entendemos as-
sim e julgamos fácil até restabe-
lecer a ordem e o trabalho parâ 
o progresso do país, se não hou-
ver falta de patriotismo e todos 
darem o seu concurso e o seu es-
forço para fazer esta Patria feliz. 

A situação é muito grave e 
melindrosa, mas desde que cada 
cidadão português tenha isto bem 
em vista, o seu dever, imposto 
pelo seu proprio patriotismo, é 
trabalhar, cada um dentro da sua 
esfera, pelo bem da Patria. 

Leiam a Historia de França 
e verão que nela ha alguns pon-
tos de semelhança com o que vai 
acontecendo em Portugal. 

Estamos a tempo ainda de 
dar remedio ao mal que o país 
atravessa neste período critico. 

Basta ser patriota e nada mais. 

Falta de casas 
Agora que se trata de novos ar-

rendamentos e mudança de casas, 
mais uma vez se verifica haver falta 
de prédios para habitação em Coim-
bra. Desta falta provém o preço ex-
cessivo dalgumas rendas. 

Quando se resolverão a mandar 
construir um bairro operário para 
melhor residencia de tanta gente que 
para aí mora em casas sem nenhu-
mas condições higiénicas? 

Tem-se notado desta vez maior 
procura de casas em pontos afasta-
dos do rio. 

Pudéra! 
É que as cheias este ano foram 

um verdadeiro tormento para os mo-
radores das ruas da baixa. 

Telegrama de condolências 
A comissão executiva da Camara 

Municipal resolveu, na sua sessão de 
quinta-feira, enviar ao sr. dr. Manuel 
de Arriaga, pelo falecimento de sua 
irmã, o telegrama seguinte: 

Com muito respeito e muita veneração, 
a Camara Municipal de Coimbra acompanha 
com profundo sentimento a V. Ex.a na sua 
dôr. 

Este telegrama era assinado pelo 
nosso amigo sr. dr. Silvio Pelico, 
ilustre presidentes^ 

^ P R O COIMBRA 

D E F E Í Í T PROPAGANDA 
Novos socios.—A Direcção 
faz a sua visita oficial ao 
núcleo de Ançâ.—Osr. Mi-
nistro do Fomento e a So-
ciedade. Obras de defesa da 
cidade. Manicomio Sena. 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: -H-ííJJJi' >0'y<'..-«i f i'. H:W:1 . V .LL' '.'••.-•". 

D. Maria da Encarnação Correia, 
L. de S. João Coimbra. 

D. Anunciação Dinis, L. da So-
ta, Coimbra. 

Francisco Serrano, L. da Sota, 
Coimbra. 

Antonio Teixeira da Rocha Pinto 
Júnior, estudante, R. dos Grilos, 
Coimbra. 

Afonso Gomes de Carvalho, es-
tudante, R. Fernandes Tomás, 61, 
Coimbra. 

Aderito Jaime Madeira, estudan-
te, R. dos Grilos, 5, Coimbra. 

Bernardino de Lemos Lobo Fa-
ria Tinoco, estudante, R. dos Grilos, 
Coimbra. 

Do Brasil e da Africa devem che-
gar agora em junho numerosas ade-
sões. 

A organisação de novos núcleos 
vai proseguir com a maior actividade 
em toda a região. 

— Amanhã, domingo, realisa a di-

recção da Sociedade a sua visita ofi-
cial ao núcleo de Ançã. 

A comissão dirigente do núcleo 
é presidida pelo sr. José Maria dos 
Reis Camelo, importante proprietário 
e vereador da Camara Municipal de 
Cantanhede. 

Estas visitas teem um duplo al-
cance. Ao mesmo tempo que estrei-
tam as relações entre o corpo central 
dirigente e os núcleos, servem para 
se estabelecer uma certa unidade de 
vistas e de orientação incontestavel-
mente proveitosa á realisação dos fins 
caracterisadamente regionalistas tra-
çados á Sociedade nos seus Estatu-
tos. 

Só quando se complete essa or-
ganisação em toda a região e os nú-
cleos se compenetrem do verdadeiro 
papel que teem a desempenhar den-
tro do organismo associativo, é que 
a Sociedade terá alcançado o grau 
máximo do seu progresso e grandê-
sa e só então poderá prestar os rele-
vantes serviços que está destinada a 
prestar a todas as populações que ne-
la se integrem. 

Para isso trabalha com todo o 
afinco e amor a actual direcção. 

Do núcleo de Ançã fazem parte 
elementos muito valiosos e activos, 
duma rara dedicação á Sociedade. 

A direcção será recebida com ca-
lorosas manifestações de simpatia, 
sendo-lhe oferecido pelo núcleo um 
delicado almoço. 

—Tendo sido remetido ha dias pa-
ra Lisboa o projecto das obras de 
defesa da cidade contra as inunda-
ções do Mondego, a Direcção da 
Sociedade expediu segunda-feira, 24, 
um telegrama ao sr. Ministro do Fo-
mento, pedindo que essas obras se-
jam iniciadas no proximo verão, pois 
são consideradas urgentes para os 
interesses gerais de Coimbra e mui-
to especialmente para a segurança 
da cidade baixa. 

Quarta-feira, 26, pelas 14 horas, 
depois de se ter feito anunciar com 
certa antecipação, a Direcção da So-
ciedade foi procurada, na séde, pelo 
sr. dr. Artur Leitão, para se desem-
penhar de uma missão de que o en-
carregára o sr. Ministro do Fomento. 

Recebido amavelmente pela Di-
recção, disse: 

— «O sr. dr. Manuel Monteiro en-
carregou-me, afirmou o sr. dr. Artur 
Leitão, de apresentar á Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra as suas saudações e 
cumprimentos e de comunicar-lhe 
que o projecto das obras de defesa 
da cidade subra ontem ao conselho 
superior das obras publicas e minas 
com a nota de urgente, devendo a 
sua aprovação ser imediata. O sr. 
Ministro do Fomento, acrescentou s. 
ex.a, autorisou-me a garantir á Direc-
ção da Sociedade que logo depois 
da sua aprovação pelo conselho, or-
denará que as obras se iniciem den-
tro de 15 dias.> 

A direcção agradeceu muito re-
conhecida as especialíssimas atenções 
do sr. dr. Manuel Monteiro, ilustre 
ministro do fomento, e pediu ao sr. 
dr. Artur Leitão que se empenhasse 
pela nomeação do arquitecto quelha 
de ser encarregado de fazer o proje-
cto do Manicomio Sena. S. ex,a, que 
tinha chegado horas antes de Lisboa, 
partiu no mesmo dia pará ali, no rá-
pido da noite. 

A direcção aguarda as comunica-
ções que o sr. dr. Artur Leitão ficou 
de lhe enviar de Lisboa relativamen-
te ás obras de defesa da cidade e ao 
manicomio. 

Sem outras preocupações que não 
áejam servir devotadamente os inte-
resses da cidade, ela não regateará a 
s. ex.a os louvores a que possa ter jus, 
pelos serviços que lhe preste. 

Tem sido sempre esta a orienta-
ção que temos seguido até hoje e na-
da nos fará desviar dela para o fu-
turo. 

Serenamente, pois, esperamos pe-
los factos. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 27 

Ao escrivão do 1.° oficio Almei-
da Campos, acção comercial por le-
tra, requerida por Abílio Araujo de 
Almeida, residente em Cernache, 
contra Alipio Simões Pais dos Reis, 
residente em Condeixa-a-Nova. Ad-
vogado, dr. Antonio dos Reis. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Al-
meida Campoy emancipação reque-
rida por Ana de Jesus dos Santos, 
residente no Pinhal de Marrocos, 

Exposição de um "panneau,, 
Encontra-se em exposição numa 

das vitrines dos Grandes Armazéns 
do Chiado (agencia desta cidade), 
um precioso panneau de azulejos de 
lm,54 por 0m,66, da Fabrica Rocha 
& Miguel Costa, Sucessor, cujo as-
sunto consola a nossa alma de co-
nimbricenses, porque representa um 
episodio interessante da historia da 
nossa cidade. 

Parece-nos que é a primeira vêz 
que se trata este assunto. 

Recordemos a lenda: 
Ataces, rei dos alanos, reedifica-

dor de Coimbra, tinha sido atacado 
por Hermenerico, rei dos suevos, 
com grande poder; aquele, porém, 
conseguiu vencê-lo. 

Súceder-se-iam maiores calami-
dades, se não pedira pazes ao ven-
cedor, oferecendo-lhe por mulher 
suà filha, a infanta Cindasunda, pro-
dígio de formosura, milagre da na-
turêsa e emulação da aurora. 

Cumprindo a palavra, tornou em 
breve Hermenerico com a filha, sen-
do recebido com todas as honras e 
hospedado em rico palacio. 

E' esta passagem que representa 
o panneau. 

A um lado a bela Cindasunda, 
caminhando pensativa pela sua bre-
ve mudança de estado para o inte-
rior do palacio. 

Perto, no pavimento, Hermene-
rico agradece mais uma vez a Ata-
ces as suas atenções, e este, no meio 
dos seus íntimos, enlevado no seu 
grande amor, deixa frouxar as redeas 
do seu corcçl. 

A cidade: desce pela colina, ba-
nhada pelo Mondego, avistando-se* 
ao longe, na-outra margem, os pe-
quenos montes: 

Trabalho interessante do bom 
artista Adriano Costa, que consegue 
bem a continuação das tradições glo-
riosas de seu pai, Miguel Costa, tão 
prematuramente falecido, mas que 
conseguiu realisar nas fabricas de 
ceramica de Coimbra o resurgimen-
to da pintura de azulejos. 

Miguel Costa, infelizmente, tra-
balhou quase sempre para fóra de 
Coimbra, e o mesmo está sucedendo 
atual mente, o que nos causa tristêsa, 
por nenhuma entidade ou individua-
lidade procurar arquivar em Coim-
bra estes trabalhos, que tão particu-
larmente a interessam. 

Excursões de estudo 
O sr. ministro do fomento con-

cedeu passagem gratuita nas linhas 
ferreas do Estado aos alunos do 4.° 
ano da Faculdade de Medicina da 
Universidade daqui, que vão em ex-
cursão de estudo ás diversas praias 
e termas do norte do país. 

A saída é amanhã no comboio-
correio das 3,20 em direcção ao Por-
to, saindo de Campanhã no dia 1, ás 
8,36 para Viana, seguindo daqui a 
Braga, no mesmo dia, ás 17,4. 

Dia 2 de junho, de Braga para 
Areges, ás 5,55 e saída dali para Mo-
ledo ás 18,14. 

Dia 3, de Moledo para Pedras 
Salgadas ás 12,4. 

Dia 4, das Pedras Salgadas para 
Vidago ás 15,45. 

Dia 5, de Vidago para Cete ás 
11,55. 

Dia 7, de Cete para o Porto ás 
9,26 e saída ás 17,10 para Vizela. 

Dia 9, de Vizela para Campanhã 
ás 17,3. 

Os excursionistas, em numero de 
27, são acompanhados por um pro-
fessor da Faculdade. 

No Porto visitarão a Escola Me-
dica e os hospitais e nas outras lo-
calidades a^creches e outros estabe-
lecimentos de assistência publica. 

— Estiveram ontem nesta cidade, 
em visita de estudo, alguns alunos 
do Liceu Alexandre Herculano, do 
Porto. 

— As alunas da Escola Normal 
projectam para brevemente uma ex-
cursão de estudo a Leiria, Alcobaça 
e Batalha. 

Eleições 
As eieições foram adiadas para o 

dia 13 de Junho, sete dias mais tar-
de do que estava determinado. 

Não são ainda conhecidos oficial-
mente todos os candidatos por este 
circulo, que se compõe dos conce-
lhos de Coimbra, Mira, Cantanhede, 
Figueira da Foz, Montemór-o-Velho 
e Soure, dando 4 deputados, 

fls cidades çnaptipes 
i 

L O U V A I N 
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Ninguém poderá, a nosso ver, 
enaltecer a Kultura alemã, alastrada 
pelos campos da Europa, desde o 
começo da guerra, largando acolá e 
além um vestígio inapagavel de bar-
baridade, afogando-se em Reims, a 
maravilhosa catedral francesa, deba-
tendo-se entre a absolvição e a exe-
cração dos homens na Bélgica he-
róica. 

O homem, psicologicamente, tem 
o seu lado mau; talvez capaz de in-
críveis bestialidades, em manifesta-
ções isoladas e perdidas, mas revol-
tando-se contra um crime abominá-
vel e perverso, sem arte, sem ser to-
cado de uma rajada de génio. 

Aí está o crime de Louvain. 
Bombardear uma cidade aberta, 

sem defesa, com uma população la-
boriosa e trabalhadora, magníficos es-
tabelecimentos de ensino, monumen-
tos de arte, habitações modernas e 
higiénicas, avenidas rasgadas e verde-
jantes, arruinar uma população intei-
ra, que assistiu á dèbacle estupenda 
e tragica de um passado extenuante 
dè labor, não é mais do que a afir-
mação preclara de um instinto bestial. 

A cidade de Louvain surge nos 
meados do século IX. 

Foram para ali os normandos es-
tabelecidos em trincheiras formidá-
veis, mas o imperador Adolfo con-
seguiu desaloja-los das suas posições, 
ceifando-lhes 80 a 100 mil homens, 
mortandade tal, resa a crónica, que 
os cadaveres pararam a curso do rio 
Dyle. O vasto campo que servira 
de cemiterio a tanto combatente, tor-
nava-se a pouco e pouco em cidade, 
rasgadas as ruas, as praças, as ave-
nidas. Louvain renascia, edificante 
de belesa, mirando-se nas aguas do 
Dyle, que o sangue dos guerreiros 
tingira de vermelho". 

Lamberto, senhor de Bruxelas, 
cobriu-se com o titulo de conde de 
Louvain e transladou para ali a sua 
residencia. O assassinato de Henri-
que i ocasionou a mudança da resi-
dencia real para a atual capital da 
Bélgica. Louvain teve a sua consti-
tuição, desenvolvia-se extraordinaria-
mente e rivalisava, em parte, com os 
mais poderosas cidades flamengas. 

Cresciam as industrias, de tecido, 
de coiro, de armas de guerra. Au-
mentava a sua laboriosa população. 
Desenrolaram-se lutas tremendas e 
hediondas, nas suas artérias; as guer-
ras civis desencadearam-se, como em 
quasi todas as cidades industriais ou 
mercantis da Edade Media. E a de-
cadência acentuou-se. 

O grande circulo das suas antigas 
muralhas, para as quais fogem, como 
braços de uma estrela marinha, inu-
meráveis ruas que partem de uma 
praça central; as silhuetas das torres 
e dos campanarios, capazes de acor-
dar, em imaginações um pouco_ vi-
vas, a recordação dos mirantes orien-
tais, a massa imponente de alguns 
monumentos, escaladas as costas do 
Monte-Cezar que domina a parte se-
tentrional da cidade, eis os mil ves-
tígios que revelam a importancia pre-
terita de Louvain. 

No coração da cidade, magestosa 
de imponência — como um relicário 
de marfim desmesuradamente bran-
co, escreve Bandrillart, ergue-se a 
casa comunal o Hotel de Ville, cons 
truido no século xv. 

A casa comunal de Louvain, pon-
tifico Vitor Hugo, é um edifício es-
belto, que brota e se eleva, que as-

cende: a sua silhueta vertical é ex-
plendida. 

Ao centro da chamada Grande 
Praça, num dos extremos da qual Sé • 
levanta o Hotel dè -Ville, numa exten-
são de centenas de metros, erguè-se 
a igreja de S. Pedro. A mêsa da co-
munhão, obra admirável de Pape-
nhoven, executada nos começos do> 
século XVIII, é formada por grupos 
de anjos que brincam entre flores e 
frutos. O púlpito elevadíssimo, atrae 
as atenções de todos os visitantes. 

Na igreja de S. Pedro, perto do 
altar, ha pinturas excelentes de Stu-' 
erbout, Crayer e Verhager. 

A Santa Familia de Quintin Mas-
sys, a gloria da capela, foi transpor-
tada, felizmente, para- o musêu -de 
jBruxelàs. a», oní nb oaiuo o i 

O primitivo mercado — Les Hal-
les — ò mercado de tecidos, cons-
truído em 1317 e cedido em 1431 á 
Universidade, completa a triòlogia 
monumental de Louvain. 

Em uma das salàs da Halles, ins-
tala-se a magnifica biblioteca, encer-
rando cerca de 250:000 volumes, 500 
manuscritos, retratos' e quadros nós 
quais revivia a historia notável da 
Universidade. '!!<. ! 

Louvain não possuía nem o en-
canto, nem a variedade, riem a me-
lancolia de Brujas, aonde cada casa, 
cada recanto, cada igreja desperta uma 
recordação nostalgica de arte què se 
harmonisa com a paisagem exuberan-
te e delicada. • >'• 

O que tornava, todavia, grandio-
sa a cidade de Louvain, era a sua 
historia original, a sua notabiiissima 
Universidade, o seu precioso tesou-
ro intelectual, que estabelecera uma 
comunhão entre a alma belga e a ci-
vilisação latina. Desapareceram as 
ogivas; os campanarios que a escu-
ridão da noite recortava em silhue-
tas graciosas foram despedaçados pe-
la artilharia alemã. 

As colunatas e ós capiteis, as bai-
xelas e os quadros de Stuerbout e 
Crayer, promiscuiram-se entre o mon-
tão disforme de destroços que restam 
da maravilhosa e histórica cidade bel-
ga. No dia .25 de agosto comè^ou o 
saque, a pilhagem, a matança. : 

E os dias que se desenrolaram 
apoz a entrada dos alemães na Bél-
gica, foram teatro de fusilamentos, 
enquanto as reverberações dos incen^ 
dios avermelhavam a'atmosfera e as 
crepitações da madeira, lambida de 
chamas, que avançavam como lingtíâs 
diabólicas, produziarii uma confusão 
de sons como uma musica tragica e 
mefistofélica. 

Louvain que desaparecia para sem-
pre, com suas colunatas, avenidas e 
habitações higiénicas e limpas. A 
histórica cidade beiga, desconjwntàda 
e disforme, uma sombra pálida e fu-
gidia da sua belesa antiga, a alma de 
um povo sangrando, roèndo-se dè 
dôres, coloca ali, perto dos campos 
ensanguentados daS batalhas, a nota 
mais nítida, rutilante, inapagavel, de 
quanto valia a célebre Kultura ger-
manica. ^ 

A execração da humanidade des-
ce, como uma maldição eterna, so-
bre as faces transfiguradas do grande 
imperador, igual a Nero, o incendiá-
rio, distanciando-se apocalitrcamente 
de Napoleão Bonaparte, que Guilher-
me 11 pretendera limpar com o itial-
teravel brilho da sua celeberrima tá-
tica militar. 

M Á R I O M A C H A D O . 

SINDICANCIA 
O sr. Kemp Serrão, inspector da 

circunscrição escolar de Coimbra, 
pediu ao sr. ministro da instrucção 
que continue a sindicancia que lhe 
estava sendo feita por ordem do go-
verno Pimenta de Castro. 

Presidente da Republica 
O sr. dr. Manuel d'Arriaga resi-

gnou o lugar de Presidente da Re-
publica. Pouco tempo faltava para 
acabar o seu mandato. 

A sua idade, condições de saude 
e desgostos levaram s. ex.a a tomar 
esta resolução. 

: Hoje re^ne-se extraordinariamen-
te o Congresso da Republica para a 

eleição do . novo presidente, indigi-
tando-se para este alto cargo, os srs. 
drs. Abel Pinho, presidente do Su-
premo Tribunal de Justiça, Alves dâ 
Veiga, Anselmo Braancamp e José 
Caldas. ','.1,., 

Na madrugada de quinta-feira e 
aí pela volta das 2'lioras, foram pre-
sentidos sobre 0 telhada da casa do 
sr. José dos Reis, á Volta das Calça-
das, em Santa Clara, passos de crea-
turas que se puseram em fuga ao se-
rem descobertos por uma pessoa da 
familia do sr. Reis, que chegou a 
disparar um tiro de espingarda, bem 
como um seu visinho, os qiiajs. não 
chegaram a atingir nenhum dós me-" 
liantes, segundo nos consta. $ 
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Noticias militares 
Comando da 5/ Divisão 

Por ter tido passagem ao regi-
mento de infantaria 23, apresentou-
se neste comando o capitão sr. Beli-
sário Pimenta, de infantaria 33. 

— Assumiu o comando de infan-
taria 35, onde pela ultima Ordem do 
Exercito foi colocado, o coronel-co-
mandante de infantaria 23, sr. Fran-
cisco Gomes. 

— Apresentou-se neste comando, 
para ir assumir o comando do regi-
mento de infantaria 23, o coronel sr. 
José da Silva Bandeira. 

— Foi colocado no estado-maior 
da arma de infantaria o coronel de 
infantaria 35, sr. Augusto Bernardo 
de Freitas. 

— Para serem submetidos ao exa-
me para o posto de major, seguiram 
para Lisboa os capitãis srs. Antonio 
Pereira Saude, de infantaria 23 e Ar-
tur Marques Sequeira, de infantaria 
35. 

— Regressou da Figueira da Foz, 
onde foi em serviço da sua especia-
lidade, o capitão de engenharia em 
serviço na Inspecção de Fortificações 
e Obras Militares, sr. José Maques 
Pereira Barata. 

— Apresentaram-se também nes-
te comando a fim de gosar licença 
disciplinar, o tenente de infantaria 
32, sr. Artur Martins Dionísio; a fim 
dê marchar para Bragança por ter 
sido colocado em infantaria 30, o te-
nente sr. Augusto Cesar Brochado 
Brandão, em serviço na Inspecção 
de Infantaria; por vir em serviço de 
inspecção no telegrafo militar, o te-
nente de engenharia, em serviço na 
Inspecção dos Serviços Telegráficos 
Militares, sr. Pedro Carlos Alexan-
dre Pezerot, e para recolherem á uni-
dade a que pertencem, por termina-
rem o curso de tiro na respectiva 
Escola, os alferes srs. Bernardino de 
Matos Tudela de Vasconcelos, de 
infantaria 35, e Francisco de Sousa 
Silva Frias, do 5.° grupo de metra-
lhadoras. 

— Pediram 30 dias de licença dis-
ciplinar, os majores de infantaria 35, 
sr. joaquim Antonio Dias, e do 2.° 
grupo de companhias de saude, sr. 
dr. Julio Ernesto de Lima Duque, e 
para ser presente á junta, o coronel 
comandante do regimento de cavala-
ria 8, sr. Custodio Alberto de Oli 
veira, que pela ultima Ordem do Exér 
cito foi colocado no Estado Maior 
da arma de cavalaria. 

— Tiveram passagem imediata-
mente e por conveniência de servi-
ço: a infantaria 3, o 2.° sargento de 
infantaria 35 em serviço no Quartel 
General da Divisão, como amanuen-
se da 3.a Repartição, sr. Leopoldo de 
Noronha Torres; a infantaria 33, os 
2.09 sargentos de infantaria 28, srs. 
José Simões Quintas e João Tomaz 
dos Reis; e a infantaria 5, o 2.° sar-
gento de infantaria 24, sr. José Fer-
reira. 

— Apresentaram-se neste coman-
do por virem com passagem a in-
fantaria 23, o 1.° sargento de infan-
taria 11, sr. Amilcar de Sousa Fer-
reira; com licença de férias o 2.° 
sargento aluno da E. de Guerra, sr. 
João Dias Leite Machado; para exer-
cer as funções de amanuense do 
Quartel General em substituição do 
2.° sargento sr. Leopoldo N. Torres, 
O 2.* sargento de infantaria 35, sr. 
Joaquim Pedro Coelho; por ter re-
colhido de diligencia em Soure, o 
2 ° sargento de infantaria 23, sr. Au-
gusto dos Santos; por ter tido pas-
sagem por conveniência de serviço 
a infantaria 12, o 1.° sargento de in-
fantaria 23, sr. Manuel de Albuquer-
que. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

T T r N E S T L Ê 
com base do excellente leite Suisso. 

** 

LIVROS E REVISTAS ECOS DA SOCIEDADE 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição, a. 1, l.c 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Novamente se avisam os alistados 

dâ 1." em débito de quotas e multas, 
de que devem satisfazer as.respecti-
vas importâncias, a fim de não serem 
eliminados. 

— Brevemente vai ser começado 
de elaborar o programa d,a festa anual, 
fazendo parte diversos números des-
portivos, aos quais só podem concor-
rer os alistados no pleno goso dos 
seus direitos. 

— Foi dispensado da instrução, 
até ao fim do actual período, por pa-
recer da junta medica, o alistado n.° 
145, da l.a secção. 

— Novamente se recomenda a to-
dos os alistádos tanto da l.a como da 
2.4 secção, com instrução, que se de-' 
vem apresentar rigorosamente uni-
formisados na formatura de domin-
go, sendo punidos rigorosamente os 
que não acatarem as determinações 
do sr. director da instrução. 

Acidente de trabalho 
Carlos de Moura, de 11 anos, 

trabalhador na Construtora, deu uma 
queda dum andaime, de que resul-
tou ficar com várias contusões pelo 
corpo. 

Conduzido ao hospital, ali ficou 
em tratamento, por ser melindroso o 
eu estado. 

" A Tulipa N e g r a , , 
por Alexandre Dumas. 

Recebemos, da Livraria Bertrand, 
A Tulipa Negra, dois volumes do 
grande romancista francês Alexandre 
Dumas. 

A Tulipa Negra tem paginas de 
um brilho extraordinário, onde a 
imaginação e a fórma do autor atin-
gem um brilho desusado. 

São dois volumes da Colecção 
Popular, para os quais chamamos a 
atenção dos leitores. 

" O s t r e s mais ILidos 
f a d o s d e Coimbra „ . 

Da Livraria Neves, desta cidade, 
recebemos Os tres mais lindos fados 
de Coimbra — O fado das Morenas 
— Dum olhar — O fado da Noite. 

Todos eles são conhecidos pelo 
sentimento que encerram. 

O preço é de 400 reis. 

" A l m a , , por 
J . d 'Almeida . 

Recebemos a visita da Alma, de 
J. de Almeida, de Lisboa. Da Nave, 
revista literaria, encerrando algumas 
poesias de valor. 

Agradecemos. 
" A t l a s d e g e o g r a f i a , , 

por J . Montei ro . 
Da livraria Aillaud e Bertrand re-

cebemos um Atlas de geografia, por 
J. Monteiro. 

É uma obra de bastante utilidade 
para as nossas escolas, poisque, além 
de ser relativamente barata, é mui-
tíssimo perfeita. 

O novo Atlas de geografia vem 
preencher uma grande lacuna, dada 
a exorbitância dos preços em obras 
semelhantes. 

Funcionários civis e militares 
Segundo informam vários jornais 

o sr. dr. Pires de Carvalho apresentou 
ante-ontem a alguns ministros uma 
comissão de revolucionários civis de 
Coimbra, portadora de uma lista de 
funcionários civis e militares do dis-
trito, em numero superior a 200, que, 
em seu entender, devem ser demiti-
dos ou afastados do serviço, por ini-
migos das instituições, tendo entre-
gado uma representação, pedindo o 
saneamento deste distrito. 

Banco do Hospital 
Neste estabelecimento foram so-

corridos: 
José Carvalheira, de 30 anos, das 

Torres, com três graves ferimentos 
na cabeça, resultado duma desordem. 

Pelo mesmo motivo, Heitor Au-
gusto Ribeiro, de 23 anos, com um 
ferimento no humero esquerdo. 

Antónia Pedroso, de Santo Anto-
nio dos Olivais, com um ferimento 
no pulso direito, com fragmentos de 
uma garrafa, por ter caído. 

Estevam Ferreira, com várias con-
tusões pelo corpo por lhe ter caído 
em cima um pinheiro. 

A cidade e as innndações 
O governador civil de Coimbra 

em exercicio, sr. dr. Pires de Car-
valho, esteve no ministério do fo 
mento, tratando das obras da defesa 
da cidade contra as inundações do 
Mondego. 

Fazem ámanhã anos as sr.as: 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
D. Margarida Candida Peixoto (Mon-

temór-o-Velho). 
E os srs. 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Joaquim dos Santos e Silva 
Raimundo Maia 
Na segunda-feira, o sr.: 
Abel Ferreira das Neves Eliseu 
Na terça-feira, o sr.: 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-

celos. 

qMèmwm 
Com a srD. Elisa Baptista, filha do 

industrial sr. Antonio Baptista, consor-
ckiu-se o nosso presado amigo sr. Augusto 
dos Santos, antigo escrivão ajudante do 
4." oficio. 

Desejamos-lhes as maiores felicidades. 

sé mséi d mêMMi 
Está em Coimbra o st. dr. José Maria 

d'Alpoim. 
S. Ex." deve partir ámanhã para o Ge-

rez. 

§ 

Licença prorogada 
Ao sr. José Manuel Cardoso, pro-

fessor em Antuzede, foi prorogada 
por mais dois mêses a licença na ina-
tividade, que estava gosando. 

Alvaro de Mattos 
Prof . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e opfi ta lmologica 

na Facu ldade de Medicina 

GliniGa g i ra i . Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5. Tel . 51 

Consu l tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gla são gratuitas para as classes pobres, 

ANEMIA 

IAs Gota» Concentrada! da 

FERRO 
BRAVAIS ii • miilli ult iBcacwlfi 
A 1 1 C U I A 6H10R0SE 
ANCmiAoEBILIDADI 

COREI PALLIOA8 
Totu Pktraiciat • 110, rn Ufiyitt» 

PIRIS . P r o i p i c t o ( l a t i s . 

FALLENÇIAde FORCAS 

FESTAS DA RAINHA SANTA 
Continuam os preparativos para 

as pomposas festas da Rainha Santa, 
que se devem realisar no proximo 
mês de Julho. 

A comissão da rua Visconde da 
Luz já fez o contrato com o aprecia 
do artista sr. Antonio das Neves Eli-
seu, para se encarregar da ornamen 
tação daquela rua. 

A Camara Municipal resolveu ce-
der o Parque de Santa Cruz á So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra para aí realisar festivais. 

Festa operaria 
Ámanhã, pelas 11 horas, reúne a 

assembleia geral da Associação de 
Classe dos Manipuladores de Mas 
sas, Farinhas e Bolacha, para apreciar 
as contas da receita e despesa da co-
missão encarregada de adquirir uma 
bandeira para este sindicato e a qua 
é formada pelos associados srs. An 
tonio Marques, Antonio Duarte, Joa 
quim Oliveira e Atanasio dos Santos 
que não se teem poupado a esforços 
para levarem a cabo, com êxito, os 
seus trabalhos. 

Depois de apresentadas as contas 
a comissão faz a entrega da bandeira 
revestindo este acto a maior soleni 
dade, sendo de esperar que ele seja 
largamente concorrido devido ao en 
tusiasmo que ha^entre os socios da 
quela colectividade. 

Naquela solenidade fazem-se re 
presentar a União Geral dos Traba-
lhadores, onde está unificada aquela 
classe, a União da Construção Civi 
e outras colectividades operarias. 

Este sindicato, que conta poucos 
anos de existencia, tem, no entanto 
progredido bastante, tendo também 
Conseguido a inscrição nele de quasi 
todos os operários da classe. 

Inspecções 
Distribuição dos dias em que de 

ve funcionar a junta do recrutamen 
to de infantaria 23 para o concelho 
de Coimbra: 

Mancebos doutros distritos de re 
crutamento em 15 de Junho; Alma 
laguês, Almedina (Sé Velha) e J in 
tanhol, ló ; Ameal, Ceira e Cerna* 
che, 17; Arzila, Ribeira de Frades e 
S. Martinho do Bispo, 18; Assafargè 
Castelo Viegas, Santa Clara e Tavei 
ro, 19; Santa Cruz, 21; Sé Nova, 22. 
e S. Bartolomeu, 23, 

A jovem 
magnetisadora 

Como eia obriga aos demais 
a obdecerem a sua 

vontade 
Cem mil exemplares deste 

celebre livro (descrevendo as 
extraordinarias forças psicolo-
[icas) para serem distribuídos 
[ratuitamente pelo correio aos 
eitores da "Gazeta de Coimbra,, 

«O maravilhoso 
poder de influencia 
própria, o magne-
tismo, a fascinação, 
a subsjugação do 
espirito, dê-lhe o 
nome que quizer, 
pode seguramente 
ser adquirido por 
todos, mesmo pe-
los infelizes ou pe-
los antipaticos», se-
cundo diz o Snr. 
i l m e r Ellesworth 
Knowles, autor ,,do 
livro intitulado A 
Chave do Desen-
volvimento das 
Forças Oculta. 

O livro expõe 
claramente f a c t o s 
assombrosos a respeito dos costumes dos. 
Vogis Orientais, e descreve o sistema sim-
ples, porém eficaz, de subjugar os pensa-
mentos e os actos dos outros; o modo pelo 
qual se pode vencer o amor e a amisade de 
aqueles que por outro modo permaneciam 
indiferentes; como rapidamente e acertada-
mente julgar o caracter e a paixão domi-
nante de cada individuo; como curar as mo-
léstias e costumes os mais rebeldes sem a 
necessidade de recorrer ao emprego de dro-
gas ou medicamentos quaisquer; acha-se 
até explicado o assunto complicado sobre a 
transmissão do pensamento (telepatia). A 
Senhorita Josefine Davis, actiiz predilecta, 
cujo retrato aqui reproduzimos, assevera-uos 
que o livro do Psofessor Knowles oferece 
sucesso, saude e felicidade a cada alma viva, 
seja qual fôr a sua profissão. Ela crê que o 
Professor Knowles já descobriu princípios 
os quais, universalmente adoptados, muda-
rão por completo o regimen mental da raça 
humana. 
y - O livro que está sendo distribuído grá-

tis por toda a parte, está replecto de repro-
duções fotográficas mostrando como estas 
forças ocultas estão sendo empregadas pelo 
mundo inteiro e como milhares e milhares 
de pessoas teem desenvolvido poderes que 
eles nem sequer sonhavam possuir, A des-
tribuição gratuita dos 100:000 exemplares 
está sendo feito por uma grande instituição 
Londrina, e será enviado grátis um exemplar 
a qualquer pessoa a quem isso interessar. 
Não se pede dinheiro algum; porém os que 
desejarem cobrir a verba de portes podem 
enviar sêlos postais no valor de 5 centavos. 
Todos os pedidos deste livro deverão ser 
dirijido ao «National Institute of Sciences, 
Free Distribution Dept 5512, n.° 258, West-
minster Bridge Road, London, S. E., En-
gl3nd». Basta apenas pedir um exemplar da 
«The Kez to the Develôpment of the Inner 
Forces», mencionando Gazeta de Coimbra. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Associação Académico 
O sarau promovido por esta As-

sociação realisa-se no dia 2 de Junho 
no Teatro Avenida. 

Nesta grandiosa festa tomarão 
parte D. Elisa Baptista de Sousa Pe-
doso, D. Branca da Gonta Colaço, 
D. Berta Bivar Viana da Mota, a pe-
quenina virtuose Izabel Aires, e srs. 
dr. Afonso Lopes Vieira, Viana da 
Mota, Augusto Rosa e Ferreira da 
Silva. 

No dia 6 realisam-se as eleições 
para os corpos gerentes da mesma 
Associação. 

Cursos para sargentos 
O sr. dr. Pires de Carvalho so-

licitou do ministério da guerra, cria-
ção de cursos para sargentos nos 
quartéis da guarnição desta cidade, 
visto que a classe interessada não po-
de frequentar os liceus. 

A semana do Espirito Santo é o 
barometro que marca o estado de 
satisfação ou de pesar do nosso povo. 

Esque%ndo os azares da vida, que 
afinal não presta para nada; o mar de 
sangue em que ha dez mêses se teem 
afogado lá fóra tantos milhares de 
vidas, e as perturbações que teem 
roubado a paz neste jardim da Euro-
pa á beira:mar plantado, o nosso po-
vo lá foi ao aprasivel logar de Santo 
Antonio dos Olivais, onde, aí por 
1220, no convento fundado por D. 
Urraca, esposa de D. Afonso II, vi-
veu o piedoso filho de Martim de 
3ulhões, que de frade da Ordem de 
Santo Agostinho passára á Ordem 

ranciscana. 
Rapazes e raparigas cantam, dan-

çam e namoram, sem quererem sa-
ber da carestia dos generos, que che-
ga a levar o cotão das algibeiras. 

A romaria do Espirito Santo em 
Coimbra é um pretexto para comer 
e beber, para dar largas a um bom 
apetite. 

Nas romarias, em Portugal, mis-
turasse sempre a fé com a pandèga, 
mais esta do que aquela. 

Ha costumes interessantes nas ro-
marias portuguesas. 

Numa freguezia do concelho de 
Monforte, por exemplo, era costume 
e não sei se ainda é, realisar uma ro 
maria em honra de S. Cornélio, que 

vulgo corrompeu chamando-lhe 
São Cornelho. 

Consistia esta romaria, .largamen-
e concorrida"por mulheres, em le-

var ao santo uma dúzia de chifres, 
que haviam de ser achados. Para os 
encontrar, andavam muitos dias an-
tes da romaria percorrendo os arre 
dores á procura de chifres, chegan-
do ás vezes a encher carros de bois 
com1 esta especialidade. 

Servia esta oferta para pagar ao 
santo o favor de dar cabo das malei-
tas. 

O que o São Cornelho fazia aos 
chifres não o sei eu, visto que por 
certo ele ignoraria que bem podiam 
servir para cabos de facas. 

Sobre o assunto romarias muito 
ha que escrever ainda. 

Vai desaparecendo dos costumes 
dos povos a tradição de muitas das 
suas festas populares, que fizeram as 
alegrias dos nossos bisavós. 

Nesses tempos não viram êles as 
moçoilas do campo com os seus tra-
jos garridos e senhoris, como nós 
vemos hoje. 

Em duas coisas mostram'elas 
sua diferença: terem horror ás saias 
travadinhas e ao calçado. De resto, as 
camponêsas de hoje, no trajo e nos 
costumes, já nada se parécem com 
as suas avósinhas que foram á roma-
ria do Espirito Santo mais modesta-
mente vestidas e também mais ani-
madas pela viola, que o progresso 
fez trocar pelo harmonio. 

A romaria do Espirito Santo, em 
Coimbra, não tem hoje semelhança 

Os 
Mensagem 
estudantes republicanos da 

6.a e 7.a classes do Licêu Dr. José 
Falcão envjaram uma mensagem ao 
governo constitucional, saudando o 
exercito e a marinha portuguêses, e 
fazendo votos para que uma nova 
fase de trabalho e de prosperidades 
se inicie no nosso país. 

Bento XV 
Informam alguns jornais que 

Papa a ter de sair de Roma por cau-
sa da guerra, mudará a sua residen-
cia para Espanha, em Valencia, no 
mosteiro do Escurial ou Seminário e 
casa da municipalidade de Santiago 
de Compostela. 

Reuniões operarias 
Na próxima terça-feira reúnem os 

delegados da União da Construção 
Civil para tratarem de assuntos ad-
ministrativos e de interesse para as 
respectivas classes.. 

Num dos dias da próxima sema-
na também reúnem os operários da 
classe de alfaiate para tratarem do au 
mento da mão de obra e de outros 
assuntos de organisação, reinando 
por isso grande interesse na classe 

Voto de sentimento 
A comissão executiva da Camara 

Municipal exarou na acta da sua ul 
tima sessão um voto de pesar pelo 
falecimento do filho querido do sr 
Virgilio de Paiva Santos. 

com o que era ha quarenta anos 

atrás; 
Nesse tempo comia-se mais, me-

lhor e mais barato do que hoje. Por 
uma dúzia de patacos arranjava-se 
uma merenda para uma familia, sem 
as burundangas que hoje se mistu-
ram nos generos. 

Felizes tempos esses! 
Embebedavam-se os romeiros 

com vinho puro, emquanto que ago-
ra é com zurrapa. 

As raparigas da cidade iam ali 
em ranchos, dançando por lá á som-
bra dos pinheirais, emquanto que 
hoje envergonham se de bailar ás 
vistas do respeitável publico. 

Até mesmo naquele tempo havia 
mais. bordoada entre os romeiros, 
mas poupando sempre as respectivas 
vidas. Hoje mata-se um homem 
com a facilidade com que se bebe 
um copo d'agua. ; 

Tudo muda com o tempo ! * ! 

Até o amor era mais firme nos 
seus alicerces do que nos tempos 
que vão correndo, em que também 
é matéria avariada. 

Em tudo faz muita diferença essa 
romaria, e dela sóimos resta recor-
dação saudosa. 

Nem já se encontram arrufadas no 
convento de Sant'Ana nem manjar 
branco do convento de Celas, e o 
velhinho do Espirito Santo, na sua 
capela em ruinas no fundo do vale, 
já não tem aquela carinha de riso e 
de bondade com que ele recebia a 
visita de milhares de romeiros. 

Hoje poucos são aqueles que 
querem vêr esse velhinho, que tem 
a casa a desmoronar-se, chovendo 
lá como na rua! 

-« Ana Pereira, a distinta actriz 
ha muito retirada da scena por mo-
tivo de doença, teve agora no Tea-
tro Nacional em Lisboa, uma gran-
de festa em sua honra. E tão gran-
de foi ela, que muitos dos especta-
dores saíram do teatro com os olhos 
razos de lagrimas, comovidos pelo 
que se lhe fez e á actriz Virgínia, ou-
tra gloria da scena portuguêsa. 

Poucos se lembrarão em Coim-
bra que foi aqui que Ana Pereira 
iniciou a sua carreira dramatica, re-
presentando no Teatro D. Luiz, com 
sua irmã Margarida, que era bonita 
e boa actriz. 

Ana Pereira fazia então umas ra-
bulas em que mostrava não a fadar 
Deus para aquela carreira. 

Tendo ido daqui para Lisboa, al-
guns mêses depois era escripturada 
no Teatro da Trindade, tendo subido 
depressa ao primeiro logar das artis-
tas de opera Cómica, quer como 
actriz quer como cantora. 

A Naturêsa não a dotou com um 
bonito palmo de cara, mas em com-
pensação deu-lhe um coração de 
pomba, uma voz deliciosa e uma 
graça expontanea, natural, como é 
raro encontrar. 

JUCA 

TTliguel Braga 
Escriptorio de advocacia e procuradoria 

RUA DE S. JOÃO NOVO, 56, l.° — p O R T O 

Notas da irgftde guerra 
A entrada da Italia na guerra vem 

inclinar a balança para o lado dos 
aliados. 

Dispondo de uma marinha de 
guerra de incontestável valor, bem 
artilhada, marinheiros conveniente-
mente amestrados e disciplinados, a 
Italia encarregar-se-á de aniquilar, 
junto com a Ser^g, o império aus-
tríaco. 

A sorte da Áustria é lamentavel. 
Atirou-se para a guerra de olhos 
vendados, guiada pela figura carco-
mida de Francisco José. 

Deram-se as primeiras escaramu-
ças entre as tropas italianas e aus-
tríacas. Parèce que a superioridade 
da Italia entra de manifestar-se. 

O povo italiano tem percorrido 
as ruas em patrióticas manifestações. 
A missão de Búlow não surtiu efei-
to. O diplomata alemão topou com 
a sagacidade do ministro dos estran-
jeiros da Italia, figura de inconfundí-
vel relevo. 

A Italia agitava-se intimamente. 
De um lado encarava a inimiga eter-
na: A Áustria. Ainda não estavam 
apagados os vexames porque o po-
vo italiano havia passado. 

Por outro lado, o espectro sinis-
tro da revolução, pairava, apocaliti-
camente. 

* 

Nos Dardanelos a luta tem con-
tinuado. Os turcos, apesar de com-
baterem como liões, teem sido re-
pelidos com enormes baixas. 

Um submarino que os inglêses 
conseguiram introduzir no mar de 
Marmara, meteu a pique dois torpe-
deiros turcos e dois transportes, um 
dos quais carregado de tropas. 

Os aliados aprestam-se para to-
mar Smyrrta, cuja situação se ento-
lha critica, antes da tomada de Cons-
tantinppla. 

Na França e na Bélgica os alia-
dos tem progredido gradualmente. 
Em La Bassée, as tropas inglesas 
realisaram um novo avanço, coroa-
do do melhor êxito, fazendo 60 pri-
sioneiros, entre os quais alguus ofi-
ciais, e tomando inúmeras metralha-
doras. 

Os alemães proseguem desespe-
radamente, tentando reconquistar na 
região de Antres, as posições que 
perderam no dia 27. . 

Na Italia foram recrutadas inú-
meras mulheres para policiarem as 
cidades. As mulheres policias terão 
instrução especial e dísticos nos bra-
ços. 

Em Paris continuam as apoteóti-
cas manifestações á Italia pela sua 
entrada na guerra. Uma imensa mul-
tidão tem percorrido as ruas da gran-
de cidade francesa, em aclamações 
delirantes á nova beligerante, e os 
edifícios públicos e particulares em-
bandeiraram. 

O rei Victor Manuel, ao tojtpar o 
comando das forças de terra e^mar, 
dirigiu aos soldados uma proclama-
ção nos seguintes termos: 

O inimigo qye vos preparais para com-
bater é digno de que saibais obter a vitória. 
Soou a hora soléne das reivindicações na-
cionais. Pertence-vos a gloria de arvorar as 
tres côres da Italia nas terras sagradas que 
a naturêsa nos deu como fronteiras. 

Num comício franco-italiano, rea-
lisado em Paris, foi feita uma frené-
tica ovação a Portugal por duas tri-
bunas estarem ornamentadas com 
bandeiras portuguesas, com mem-
bros da colonia. 

Foi muito aclamada a união dos 
povos latinos contra os alemães. 

M. 

A Camara vai mandar proceder a 
obras de reparação na Escola Central 
de Santa Cruz, orçadas em 70$00f 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Sporjb 
DESAFIOS DE "FOOT-BALL,, 

Consta que a Associação Acadé-
mica, realisará, ainda este ano, um 
concurso de foot-ball entre as três 
Universidades do país. 

Afigura-se-nos que essa festa se-
ria da maxima importancia para o 
desenvolvimento desse jogo em Por-
tugal. 

Consta também, por informações 
particulares, que se realisará, dentro 
em breve, um desafio de foot-ball 
entre 0 1.° team da Associação Aca-
demia e um team mixto de Lisboa, 
constituído pelos melhores jogado-
res do Império e do Sporting Club 
de Portugal. 

COSTA MOTf l 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.°— Telefone 534 

Faculdade de Direito 
Foi a Lisboa uma comissão de 

alunos da Faculdade de Direito (no-
va reforma) para solicitar do sr. mi-
nistro da Instrução Publica que não 
seja revogado o decreto do ministé-
rio anterior mandando fazer os exa-
mes de estado por grupos. 

O ministro parece conformar-se 
com esta pretensão. 

Socio honorário 
O rev.mo Bispo de Coimbra ins-

creveu-se socio-honorário do Monte-
pio Conimbricense Martins de Car-
valho. 

Eléctricos 
Durante os dias de romaria do 

Espirito Santo não só os carros elé-
ctricos transportaram para ali, mui-
tas vêzes, maior numero de pessoas 
do que a lotação permite, mas viu-
se também pessoas em pé fóra da 
plataforma da rectaguarda, o que 
tem grandes inconvenientes, sendo 
um deles o mal que causa aos car-
ros sobrecarregá-los com qualquer 
peso em tal lugar. 

Nem o pessoal dos electricos nem 
a policia conseguiram evitar este abu-
so, que é bom que se não repita. 

Aguas para consumo publico 
A ultima análise ás aguas para 

consumo publico, nos três reservató-
rios da cidade, dá-as como muitíssi-
mo puras. 

NOVO GRÉMIO 
Trata-se da organisação do No-

vo Grémio de Coimbra, no mesmo 
prédio da rua da Ilha, onde esteve 
instalado o Oremio Literário. 

Hoje realisa-se uma reunião pa-
ra este fim. 

Desastre no caminho de ferro 
De Alfarelos, onde foi colhido por 

um comboio, veio para o hospital da 
Universidade o menor de 11 anos 
João Duarte Rosa, com a perna es-
querda triturada. 

O infeliz recolheu á sala cirúrgi-
ca para ser operado. 

P E D I D O D E C A P T U R A 
A policia de S. Paulo (Brasil), 

pediu ás autoridades de Coimbra a 
captura de Frederico Gobbi, ou An-
dré Buscarini, Domingos Banieri, 
Cesar Marconi, Carlos Feder, natu-
ral de Roma, que praticou naquela 
cidade dois roubos importantes. 

O B I T U Á R I O 
Na sua casa de Montarroio fale-

ceu ontem a sr.a Luzia de Jesus San-
tos, muito estimada pelos seus dotes 
de caracter. 

A extinta, que deixa um vácuo 
profundo na familia, era carinhosa 
esposa e mãi dos proprietários e ne-
gociantes, respectivamente, srs. An-
tonio dos Santos e José dos Santos, 
e dedicada sogra dos srs. Antonio 
Borges de Melo, distinto impressor 
na Imprensa da Universidade, e Ar-
tur Pereira da Mota, estimado pro-
prietário do Hotel Central. 

O funeral realisou-se ontem, pe-
las 18 horas, com grande concorrên-
cia, sendo dele encarregada a antiga 
e conceituada agencia funeraria do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Sentindo profundamente o des-
gosto porque acabam de passar todos 
os enlutados, acompanhamo-los na 
sua dôr. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Hlift Visconde da Luz, 50,1° í , - Telefona 448 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada rtiarca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto &. Bisarro, Limitada 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 
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[ ' L l l M A S N O T i r J A S 
MANICOMIO SENA 

A direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra aca-
ba de receber do sr. dr. Artur Leitão 
o telegrama seguinte: 

Apresentei governo pedidos Sociedade 
que vão ser atendidos, sendo engenheiro D. 
Luís de Melo nomeado já. 

O sr. D. Luís de Melo é o enge-
nheiro que a Faculdade de Medeci-
na vem indicando, ha mais de cinco 
meses, como o técnico mais compe-
tente para ser encarregado do proje-
cto do Manicomio Sena. 

Até hoje, apesar das repetidas ins-
tancias da Faculdade, apoiada pela 
Sociedade de Defesa e Propaganda, 
que não tem largado de mão o as-
sunto, nenhum governo a atendeu. 
Se, pois, o sr. dr. Artur Leitão con-
seguiu remover as dificuldades que 
se levantavam a tal nomeação, terá 
prestado a Coimbra e á Uuiversida-
de um bom serviço, sendo digno de 
todos os louvores. 

Agora é preciso que o ministro 
do interior ou mande pôr á disposi-
ção da comissão de professores de 
medicina a verba necessaria para a 
compra dos terrenos, tornando-se 
assim a escrita de compra de provi-
sória em definitiva. 

E' outro pedido que a Sociedade 
fez ao sr. dr. Ariur Leitão e, ao que 
se deduz do telegrama, também foi 
atendido. 

Todavia, para maior segurança, 
esperam-se noticias complementares 
que melhor nos elucidem. 

OUTROS MELHORAMENTOS 
S. ex.a também conferenciou on-

tem com os srs. presidente do mi-
nistério e ministro do fomento sobre 
outros interesses deste distrito, entre 
eles de um subsidio á Imprensa da 
Universidade, a fim de evitar que ali 
cessem os trabalhos das suas oficinas 
e um outro para a construção do edi-
fício para o projectado manicomio. 

CONCURSO HÍPICO 
Os srs. drs. Artur Leitão e Luís 

Rosete estiveram ontem com o sr. 
dr. João de Palma, chefe do gabinete 
do sr. ministro do fomento, tratando 
da concessão dum subsidio para pré-
mios no concurso hipico que breve-
mente se realisa nesta cidade. 

Ipmandade cie Oossa 
Jenhopa cia Qoa 

(Dopte 
Conego José dos Santos Mauri-

cio, Juís da Irmandade de Nossa 
Senhora da Boa Morte, erecta na Sé 
Catedral de Coimbra, faz constar 
que no dia 6 de Junho do corrente 
ano, pelas doze horas, se hade reu-
nir na sala das sessões da Junta ge-
ral desta Irmandade para se proce-
der á eleição da mêsa que hade ge-
rir no biénio de 1915-191Ô. 

Não havendo numero suficiente 
de irmãos associados para esta reu-
nião, fica a mesma transferida para o 
dia 13 do mesmo mês, no mesmo 
local e á mesma hora. 

Coimbra, 27 de Maio de 1915. 
[O Juís, 

Conego José dos Santos Mauricio. 

Cobrança de dioidas 
"A Informadora,, 

Na agencia d'A Informadora, pre-
cisam-se de cosinheiras e creadas de 
dentro, para casa de famílias parti-
culares, aquém se dão todas as ga-
rantias. 

Deposito dLe carvão 
EMPRESA DAS MINAS DE S. PEDRO DA COVA 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

pPosto em casa do consumidor, em quantidade não in-
^ íerior a 30 quilos 

Carvão de S. Pedro da Cova: 
1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Carvão de coke, 15 quilos... 270 

/ l.a qualidade, 15 quilos . . . . 350 
Carvão de sobro 2.a > , » » . . . . 300 

(3.a > , > » . . . . 270 
Carvão da serra, 15 quilos 350 
Carvão de forja, inglês. 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

LENHA SERRADA, pronta a entrar no fogão, 15 quilos, 
90 reis, posta em casa do consumidor em quantidade não 
inferior a 5 arrobas. 

Pedidos ao telefone n.° 426. Entregas feitas imediatamente. 

I I I I I 1 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DEUBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comrríndo 2 Frascos. 

€1 Poptugal P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO A L E C R I M , 10 - L I S B O A * E n d e r e ç o t e l e g . : VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
íeturoi de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro«|de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro«Jcontra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro«2de transportes maritimoí e postais. 
Se«uro«|contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Segurowjcontra fraudes de empregados. 
Seguros,contra a quebra de cristais. 
Segurosgde vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Passos Manoel« XI. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

M E H C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14,>63) 

Milho branco, 550 e . . . . . . 560 
» amarelo, 540 e . . . 550 

Cevada 340 
Grão de bico 15000 
Feijão môcho l£200 

» branco 11300 
» pateta 800 
» frade 800 
» mistura . , 800 

Batatas (15 quilos) 600 
Tremoço (20 litros) 500 
Galinhas, de 400 a 500 
Frangos, 120 a 300 
Patos 400 
Ovos (cento) 1^360 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Regimento dlnfantarta n.° 35 
A N U N C I O 

O conselho administrativo do 
dito regimento faz publico que no 
dia 15 do proximo mês de Ju-
nho, por 13 horas, na sala das 
sessões do referido conselho, se 
ha de proceder á arrematação, em 
hasta publica, da venda de estru-
mes produzidos pelos solipedes 
do regimento e do 5.° grupo de 
metralhadoras, no periodo que 
decorre desde 1 de Julho de 1915 
a 30 de Junho de 1916. 

O caderno de encargo e mais 
esclarecimentos acham-se paten-
tes na secretaria do conselho ad-
ministrativo todos dias das 11 ás 
16 horas. 

Quartel em Coimbra, 26 de 
Maio de 1915. 

O Secretario do Conselho Administrativo, 

José Joaquim Guedes de Melo, 
Capitãoi 

AGRADECIMENTO 
Antonio Garcia Regencio vem, 

por esta fórma, testemunhar o seu 
reconhecimento a todas as pessoas 
que por ele se interessáram durante 
o longo periodo que esteve doente, 
em virtude do desastre sofrido ha 2 
mêses. 

A todos aqueles que, directa ou 
indirectamente, procuraram acompa-
nhar a marcha da doença, o preito 
sincero da sua gratidão. 

Para o ex.mo sr. dr. Julio da Fon-
seca, que pressurosamente, ocorreu 
a prestar os primeiros socorros, vai 
também o seu recouhecimento. 

Ao ex.mo sr. dr. Luís Rosete, seu 
clinico assistente, que, desvelada e 
"carinhosamente, tem tratado de si, 
havendo cunseguido, mercê da sua 
muita inteligência e dedicação, o seu 
restabelecimento, para esse ilustre 
clinico, proto-tipo da abnegação e 
da caridade, não encontra palavras 
com que possa traduzir a sua grati-
dão e a sua alegria pelos resultados 
obtidos, restituindo-o ao seu labor, 
do qual se julgava para sempre afas-
tado. 

A esse dirá apenas: «disponha 
de mim e da minha vida como en-
tender». 

Coimbra, 27 de Maio de 1915. 

Antonio Rodrigues Regencio. 

COLOCAÇÃO DE SERVIÇAIS 
"A Informadora,, 

Portões de ferro 
Compram-se antigos, largura mí-

nima 3 metros. Preço e onde se po-
de vêr ou mandar desenho ou foto-
gráfica, Resposta á Agencia de anún-
cios, rua dos Retrozeiros, 147, Lis-
boa, a letra* j. B. 

MAS DE LEITE, oferecem-se 
duas, sendo uma de primei-

ro leite. Dirigir á A Informadora. 

ARRENDA-SE, o 1.° andar e 
aguas fortadas da casa onde 

está a Fotografia União, na Estrada 
da Beira. 

Para informações Praça da Re-' 
publica, n.° 35. 

OMBA para regar jardins, ven-
de-se uma com as competen-

tes mangueiras. — Praça do Comer-
cio, 1 4 , 1 . ° 

CASA. Vende-se uma casa cons-
truída ha pouco, com loja, 2 

andares e aguas-furtadas, sita na rua 
da Nogueira. 

Trata-se com seu dono José Ra-
fael dos Santos, na mesma rua. 

CASA com quintal vende-se uma 
nova, em Celas. Trata-se com 

Joaquim Bento Ladeira, rua da So-
fia, n.° 20—COIMBRA. 

EMPRESTA-SE dinheiro sobre 

hipoteca. 
Nesta redacção se dizem as con-

dições. 
IOGÃO. Veride-se quasi novo. 

Serve para restaurante ou ca-
sa de familia. 

Vê-se na oficina do sr. José Pe-
dro de Jesus, rua Adelino Veiga, 56 
(antiga das Solas). 

Na mesma se trata preço. 

y O G A O . Vende-se com pouco 
™ uso, grande, de varão á frente. 
Para tratar, no Largo da Feira, 53 e 
54—COIMBRA. 

se diz. 

ARÇANO oferece-se com al-
guma prática. Nesta redacção 

'ERCEARIA. Trespassa-se a 
Antiga Mercearia de Maria 

Lucinda Ferreira, falecida, estabele-
cida na rua do Marco da Feira, n.os 

19 e 21 — Coimbra. Para tratar on 
mesmo estabeleci mento. 

TORECISA-SE de empregado de 
farmacia com mais de dois 

anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra. 

t p i P O G R A F O devidamente habi 
" litado em todos os serviços de 

impressão, e de boa reputação mo-
ral, deseja-se na tipografia Montes 
Herminios, em Ceia. 

Quem estiver nestas condições, 
dirigir proposta a Luís Ferreira Ma-
tias, Ceia. 

TRESPASSA-SE um antigo e 
acreditado restaurante, bem 

afreguesado, e situado num dos me-
lhores pontos de Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietário, 
no Largo da Feira, n.os 5 e õ. 

VENDE-SE uma casa sita na rua 
de S. João, com entrada pela 

rua das Colchas. 
Trata-se com José Rodrigues Pau-

lo, Largo de S. Salvador, Coimbra. 

VENDE-SE, em praça particular, 
se o preço convier, no dia 30 

de Maio, ás 12 horas, na rua dos 
Oates, n.° 17, o prédio com os nú-
meros de policia 21, 23 e 25 da rua 
do Cosme, e 44 e 46 da rua de Sá 
de Miranda (antiga rua de S. João). 

"arrENDEM-SE, no sitio da Guar-
da Inglesa, uma insua e bem 

assim um bom olival, terra de se-
meadura com arvores de fruto, casas 
e eira. 

Tratar com seu dono na rua do 
Sargento-Mór, 14 a 18, ou com Au-
gusto da Cunha, no mesmo local. 

VENDE-SE uma casa em Saiita 
Clara atraz da Capela da Es-

perança que pertencia á viuva Bran-
dão. Para esclarecimentos, Antonio 
Canario, rua António Augusto dos 
Santos, n.° 31-COIMBRA. 

ANUNCIO ^ 
Maternidade de Coimbra 

Pela Direcção da Maternida-
de de Coimbra Vai ser dado de 
arrematação o fornecimento dos 
generos necessários para a ali-
mentação das crianças e empre-
gadas internas da Maternidade, 
e bein assim o fornecimento do 
leite e das farinhas de Maizena e 
de Nestlé para o consumo do 
Lactario no proximo ano econo-
mico de 1915 a 1916. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz; assucar areado 
branco e amarelo; azeite; baca-
lhau; café em grão; carnes de va-
ca, de carneiro e de pórcO; chá; 
feijão frade e rajado.; leite;, ma-
carrão; manteiga; milho, e pão 
de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas, e a ar-
rematação terá lugar na mesma 
Secretaria ás 11 horas do dia 20 
da proximo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
29 de Maio de 1915. IS 

Irmandade do Santíssimo de 
Santa Cruz 

Em cumprimento do art. 24.° do 
compromisso da Irmandade, no dia 
6 de Junho proximo, pelas 11 hofas 
da manhã, na sacristia da Igreja'de 
Santa Cruz, ha-de ser eleita a nova 
mesa que tem de servir no triénio 
de 1915 a 1918. , '; 

Não comparecendo a maioria dos 
irmãos, ficará a eleição para o dia 13' 
á mesma hora. 

Coimbra, 27 de Maio de 1915. - i 
O secretario da Irmandade, 

José Augusto Lopes d'Almeida. 

Montepio Geral 
Associação de Socorros Mutuos> 

fundada em 1840 
Fundos permanente e reserva 

12.585:000$ escudos 
PENSÕES 

. Perante a .direcção habili-, 
tam-se: 

D. Beliza da Silva Cabral Pes-
soa por si e em representação de 
seu^filhos menores Maria da Luz, 
Albino, Ignacio e José Paulo e 
suas filhas maiores e solteiras D. 
Maria Adelaide e D. Maria úx-
cia, residentes em Coimbrã,, co-
mo únicos Tterdeiros á pensão 
anual de escudos 400$00 , lega-
da por seu marido e pai o socio 
n.° 9:124, Ignacio Cabral dà Cos-
ta Pessoa. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados dos 
falecidos para que reclamem -a 
parte que na mesma pensão lhes 
possa pertencer. 

Findo o praso sem reclamação 
será resolvida esta pretensãQ. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 21 
de Maio de 1915. 

O Secretario da Direcção 

(a) Jacinto de Abrantes. 

t o m p a n h l n G e r a l ' 
de Credito Predial Português 

i J 
S o c i e d a d e Anónima d e R e s p o n s a b i l i d a d e L i m i l a d a 

Pelo presente se anuncia que 
Antonio Eduardo Ferreira Bar-
bosa pretende se averbem, a seu 
favor nesta Companhia as obriga-
ções prediais de 5 % n.os 37 .337, 
3 8 . 5 9 7 , 5 1 . 2 3 1 a 5 1 . 2 3 5 , 
1 8 5 . 6 5 0 , 185.803 a 185.805, 
191.641 a 191.650 e distrital de 
5 % n-° 344, que lhe pertence-
ram por falecimento de seu ir-
mão o dr. Augusto Eduardo Fer-
reira Barbosa. 

Todas as pessoas que se jul-
garem com direito a impugnar 
este averbamento deverão dedu-
zi-lo perante o Governador da 
Companhia dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da pu-
blicação deste anuncio, sob pena 
de não serem depois atendidas. 

Lisboa, 19 da Maio de 1915. 
Pela Companhia 

O Vice-Governador 

Julio de Faria Machado Vieira. 

AFIXAÇÃO DE CARTAZES, 
reclames e distribuição de prós.* 

pectos 
"A Informadora, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e $ 9 d e Maio d é 1 * 1 5 

A Moderna S JÈSSS^Sfa* F I D E L I D A D E • 
S . g g ^ ^ ^ ^ ^ M * ^ — » 
• ^ m m ^ ^ ^ - r F u n d a < l a e m l 8 3 5 # S é d e e m U S B 0 A l 

1 CAPITAL . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 J 
| Fundo de reserva . . . . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 
m Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 2 
$ d e Depos i tos . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 f 

| Total . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 I 

| Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezemhro de ÍBlf | 

I 4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 j 
• Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- È 
I tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, m o : | 
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, ® 
S Correspondente em Coimbra 1 

| BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor | 

1 Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. "f" | 

FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 
Serrar ia e depos i to de made i ras « E s m a g a d o r e s para u v a s 

Made iras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) 

ÇpQpelhos ptopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

= = P O R T O = = 
INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$16,S 

FUNDO DE RESERVA, 2G8.000$00 
t f ec tua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra•: 
J o s é Joaquim d a S i l v a Pere ira . 

,4—Praça do Comercio—14 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
. lestias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

M a m - s e trté á cura completa pelo 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
r e m - s e usar, , . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos me-
cân icos compressores , de n o v o modelo , para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito e s p e -
c ia lmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que t enham nasci -
do c o m ta i s defe i tos . 

Pernas triviais, de estaca, (pjlão) e mecanicas , com 
movimento , a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc i en te de fundas e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vár ios contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molés t ias gravíss imas mormente 
a o s doentes de b e x i g a e outros incomodos renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão., Rua Ferreira Borges, 44). 

® 1 8 7 7 — L I S B O A 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Depurativo e anti-sif i ico 
1 comsado 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador, 
do sangue! O uníco que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da S ÍF IL IS ! 
O " Depuratol „ encontra-se á v e n d a n a s b o a s far-

m a c i a s e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
mento ), 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$300 reis. Pe lo correio, 
porte grátis para toda a parte. j ab Wftiifiiiâ 61 sifâi 

Pedir livro de. iatruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e. Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. ' ' r " 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. W ^ s ^ 

f p e t O M o a t o s n 
8 A Sanitaria 5 ANÉIS 

FREIRE 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

C O I M B R A {fipsiPPiíî UNCIOS 
HOGHINESTA PROPRIEDADE. Materiais de construção. Sa 

neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidrauli :a. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo Gazometros e candieíros. 'TESOURARIA® AÇHUMBI 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do in^omparaveí 

Ét t magnifico preparado que tor-

Ona a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-

gp vo, eficaz, contra o salitre, hu-a midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 

£ nas cinco partes do mundo III 

U Sadtte(0 titignScc: 4 
•H * * Numito telelonlco: 512 * * 

Veig-a & Comandita 
R i d a Sofia, 9 8 e 1 0 0 - C O I M B R A 

Expos ição de move i s de madeira e ferro. Mobílias com-
pletas e movis isolados. D e s e n h o s exclusivos desta 
casa. Úl t imos mode los em moveis genero inglês, ale-
m ã o e holandês. Move i s em renascença, estilo fran-
cês. 

Oficina de marceneiro, polidor, estofador e colchoeiro. 
Artigos de decoração. 
D e s e n h o s e orçamentos grátis. 
D e s e n h o s de mobiliário simples e economico para hotéis 

e restaurantes. 
OFICINAS — Azinhaga do Carmo 

— • • — -

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charrúas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charrúas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencia 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

G O í M B f í á ' 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, ceyadá é 
vinho, c o m o de todas as outras culturas? 

Comprem os afamados 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador s Curso nocturno 

Leciona-se pelo sistema de par-
tidas dobradas e respectivo calculo 
por metedos rápidos. 

Leeiona-se também francês e in-
glês, garantíndo-se bom resultado 
ém qualquer das matérias mencio-
nadas. 

Preços modicos. 
Dirigir a A. L. C., rua do Lou-

reiro, n.° 50. 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. REG I STADA MARCA 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

L O T E R I A LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas mar-cas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
B o m Retiro—Vila da Feira. 

ARRENDA-SE a parte alta, pri-
meiro e segundo andares do 

prédio pertencente a Antonio Maria 
de Sousa Bastos, sito em Coimbra 
no Largo do Poço, com duas entra-
das, uma pelo dito Largo, oude tem 
o n.° 5 de polieia, e outra pelo Lar-
go da Fornalhinha.—Para tratar com 
o seu dono, no seu escritorio de 
Advogado, na Praça 8 de Maio, n.° 
35, onde pôde ser encontrado desde 
as 9 ás 15 horas. 

Extração a 19 de Junho de 1915 

Prémio maior 20:000$ 
, B i l h e t e s , , v i g é s i m o s e caute las . 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

~ C O / M B R ^ € 

MA A OA A A A ^ A A ^ A A — A O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigenci^ 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclaieci-
rnentos que julgarem precisos c o m r e f e r e n c i a adubos. 

Ace í tam-se revendedores onde or n ã o h * } * ; -

ARTUR DE ALMEIDA , ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que mjjntou uma ofi-
cina de cordeiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado, 

Cal hidraulica 
FABRICA A VAPOR 

Qal hidraulica muito superior 
á do Cabo Mondego 

V e n d e - a Joaquim Antonio Pedro 
l i i í o t f ( A r o » P i n t s d f ) , Itohirtra. T e l e f . 331 e 415 

Casa com jardim ALUGA-SE na Bencanta, com 7 
divisões, agua e boas arvores 

de fruto. Renda módica. 
Nesta redacção se diz. 

Parte ás 3.as, 5.as e sabados 
Faz paragem no sr. Tomás Trindade, 

ao Largo da Portagem 

•é 

j 

L 
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(Danieipio de Coimbra 
- is inayr;'.. ' -o 
-f l^t)*; c9lrií>! UM GRANDE P E R I G O 

Abordamos hoje um assunto 
que poderá ter passado desperce-
bido a muita gente, mas que con-
vém lembrar para que os muníci-
pes deste concelho, a quem esse 
assunto deve interessar, principal-
mente, o ponderem e lhe dêem a 
importancia que ele merece. 

ACamaraMunicipal de Coim-
bra foi a primeira a m.unicipalisar 
serviços, o que lhe mereceu jus-
tos louvores por todo o país. É 
certo que a Camara Municipal 
deste concelho chegou a ser apon-
tada como^nodelar, para o que 
concorreu, principalmente, o sau-
doso dr. Dias da Silva, uma indi-
vidualidade que se destaca entre 

.os administradores deste municí-
pio e que durante seis anos deu 
fecundos exemplos de largas vis-
tas na gerencia dos variados as-
suntos camararios. 

Entre as boas medidas que s. 
ex,a adoptou, figura, em primeiro 
logar, a municipalisação do gaz. 
Embora a avaliação pelos peritos 
fosse alem do que podia esperar-
se, a Camara fez uma óptima tran-
sacção, porque do gaz provinha 
uma das suas mais importantes 
receitas. 

O material estava velho e an-
tiquado e a fábrica éxigia, refor-
mas urgentes, em que era preciso 
gastar muito dinheiro. Já no tem-
po do sr. Lepierre, que foi chefe 
dos serviços municipalisados, a 
fábrica do gaz sofreu importantes 
modificações, que teem continua-
do, embora falte ainda muito pa-
ra fazer. As canalisações nas ruas 
também, em parte, teem sido 
substituídas, porque para tudo is-
to la dandp a receita do gaz. 

Mas.surgiu a guerra e com ela 
a carestia do carvão pelo excessi-
vo preço dos fretes, coisa que nin-
guém poderia prever, e deste fa-
cto teem resultado grandes pre-
juízos para o município, e de tal 
importancia que várias verbas que 
figuravam no orçamento para 
obras e outros melhoramentos, 
teem sido poucas para cobrir a 
elevada despesa do carvão, que 
subiu ao dobro. 

Vemos, portanto, o município 
de Coimbra, pela razão que dei-
xamos exposta, atravessando uma 
crise financeira de péssimas con-
sequências, porque veio originar 
a paralisação de obras que esta-
vam em andamento e a não rea-
lisação doutras que estavam pro-
jectadas. Este grande mal poderá 
durar muito tempo e é provável 
que dure, infelizmente, pelo me-
nos enquanto se não puzer termo 
á guerra. 

Mas outro grande prejuízo da 
mesma naturêsa vai sobrecarregar 
a Camara de Coimbra — o encer-
ramento dás lojas ás 8 ou 9 ho-
ras da noite — o que virá reduzir 
a menos de metade o rendimen-
to do gaz. 

Desaparece, portanto, não só 
O saldo importante obtido, por es-
te serviço, mas é de crer que ele 
chegue a dar prejuízo, que os co-
fres municipais não poderão su-
portar, ' 

O projecto da iluminação ele-
ctrica também o vemos prejudica-
do pela mesma razão do encerra-
mento das lojas duas, três horas 
e mais antes do que tem sido cos-
tume. 

Orá todos os munícipes sa-
bem ou devem saber que a Ca-
mara. de Coimbra se acha exces-
sivamente onerada com encargos 

de emprestimos, que lhe levam 
uma boa parte da sua receita; 
masfaltando-lhe o rendimento do 
gaz e diminuindo também o ren-
dimento dos electricos á noite, 
visto estarem encerrados os esta-
belecimentos, com que pode o 
município contar para realisar as 
importantes obras que ha proje-
ctadas e que são de reconhecida 
necessidade e urgência? 

Está, sem duvida, o municí-
pio de Coimbra ameaçado duma 
crise financeira gravíssima, que 
poderá ser até mais importante 
dó que se afigura a muita gente, 
a quem este assunto vem preocu-
pando. 

Nós , que tantas vezes temos 
demonstrado o nosso grande em-
penho de ver prosperar Coimbra, 
que vimos a caminho da prospe-
ridade e que vemos agora a ca-
minho do infortúnio, não pode-
mos deixar de sentir que ela seja 
forçada a entrar num período agu-
do de decadência, por falta de re-
ceita para as obras mais essen-
ciais. 

Pensem nisto não só a Cama-
ra mas os munícipes, porque o 
caso reclama a atenção de todos. 

Conselho medico-lesal 
Durante a semana finda o conse-

lho medico-legal, composto pelos 
srs. dr. Almeida Ribeiro, director 
do Necroterio, dr. Marques dos San-
tos, medico-alienista, e Alberto Pes-
soa, medico antropologista e secre-
tario do Necroterio, aprovou os se-
guintes pareceres: 

1.° A'cerca de José da Silva Mi-
randa, prêso e condenado por assas-
sinar a esposa. O conselho foi de 
opinião de que o infeliz sofre de ma-
nia aguda, necessitando urgente re-
moção para um manicomio. 

2.° A'cerca de Joaquim'Carvalho, 
prêso por desobediencia. Verificado 
que o arguido era um débil mental, 
sofrendo de melancolia intermitente. 

3.° A'cerca de Antonio Pereira, 
acusado de ofender corporalmente 
com pancadas e facadas seus pais. O 
conselho foi de opinião de que o ar-
guido era um imbecil alcoolico, com 
delírios de grandêsas e de persegui-
ção. 

De todos estes exames foi rela-
tor o sr. dr. João Marques dos San-
tos. 

Presentemente não existe no con-
selho nenhum outro pedido de exa-
me mental. 

Apesar da falta do Manicomio em 
Coimbra, o conselho medico-legal, 
composto de distintos professores, 
vai desempenhando com grande so-
licitude os trabalhos de que é encar-
regado. 

Aliam s> ex."3 á sua competencia 
um grande zêlo e boa vontade de 
elevar os justificados créditos da Fa-
culdade de JVfppcina de Coimbra. 

Pena é que faltem ainda o Mani-
comio e o Instituto de Medicina-le-
gal, dois importantes estabelecimen-
tos que ha muito estão prometidos 
e até decretados, mas que não ha a 
fortuna de ver principiar a sua cons-
trução. 

JARDIM BOTÂNICO 
Foi dada ordem para o Jardim 

Botânico, excepto aos domingos, es-
tar fechado das 12 ás 14 e meia ho-
ras. 

Motivou esta ordem o facto de 
irem alguns alunos do Licêu para a 
mata do Jardim dar cabo do que lá 
ha, arrancarem fruta das arvores, etc. 

Não contentes com isto, ainda 
quiseram agredir quem os repreen-
deu. 

Não ha maneira de fazer conven-
cer certos meninos que estes factos 
teem a justa reprovação de toda a 
gente de bom senso. 

Lá fóra no estranjeiro, nem se-
quer se toca numa flor! 

Que diferença! 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novas socios. — Organisa-
ção de núcleos. — Certamen 
de ranchos.—Festas da Rai-
nha Santa Izabel. — Visita 
da Direcção ao núcleo de 
Ançã. — Compra dos terre-
nos para o Manicomio. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda dè 
Coimbra, os srs.: 

José Augusto Monteiro, aspirante 
de finanças, R. Francisco Ferrer, 4, 
Coimbra. 

José Ferreira dos Santos, empre-
gado do Hospital, Coimbra. 

Manuel Batista d'Almeida, Coim-
bra. 

Antonio da Silveira, R. Ferreira 
Borges, Coimbra. 

Abel Eliseu, Coimbra. 
Carlos Alberto Pinto de Abreu. 

Santa Clara, Coimbra. 
Eduardo Constâncio de Oliveira, 

R. Ferreira Borges, Coimbra. 

Como já temos dito, vai prose : 

guir com a maior actividade a orga-
nisação dos núcleos em toda a região 
de Coimbra. 

A Camara de Miranda do COTVO, 
agradecendo os esforços que a So-
ciedade empregou para conseguir o 
restabelecimento do comboio da Lou-
san, que daqui saía ás 12,20 horas, 
comunicou á direcção, em oficio da-
tado de 29 de maio findo, que, na 
sua ultima sessão, resolvera tomar 
a iniciativa da organisação do núcleo 
daquele concelho. 

— Deve esta semana vir a Coim-
bra o sr. dr. Armando de Lima com 
o fim de entender-se com a direcção 
sobre a organisação dum núcleo em 
Poiares. 

— Em Goes também se vão ini-
ciar trabalhos no mesmo sentido. 

A direcção deve ai«da este mês 
fazer a sua visita oficial ao núcleo da 
Louzan. 

* 

Para os certamens dos dias 23 e 
24 deste mês estão inscritos os ran-
chos do Romal, Praça do Comercio, 
Sobral e Pé de Cão. 

— A direcção pensa organisar um 
certamen de tunas num dos dias das 
festas da Rainha Santa Isabel. 

— Para facilitar aos forasteiros a 
procura de hospedagem fóra dos ho-
téis, a direcção organisará um servi-
ço especial de informações que ficará 
a cargo de dois empregados. 

As casas particulares que estejam 
em condições de receber hospedes, 
poderão desde já fazer as suas indi-
cações, como sejam ruas, numero e 
categorias de quartos, preços, etc. 

Como se sabe, nesses dias é im-
possível aos hotéis dar hospedagem 
a todos os forasteiros que visitam a 
cidade e por isso mesmo é que a So-
ciedade estabelece este serviço. 

— Em todos os festivais que a So-
ciedade promove, mesmo nos que 
se realisam pelo S. João, os socios 
terão um importante desconto nas 
entradas, fazendo a direcção esforços 
para que também o tenham no servi-
ço do restaurante. 

É preciso, porem, que apresentem 
os seus bilhetes de identidade. 

— A direcção, na sua ultima ses-
são, resolveu agradecer ao sr. Au-
gusto Bisarro, digníssimo inspector 
da Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses, as cativantes aten-
ções e valiosos serviços que s. ex.a 

tem prestado- á Sociedade, o que já 
se fez por oficio. 

— Ao sr. Antonio Henriques Cas-
tanheira também a direcção agradece 
o convite que teve a amabilidade de 
dirigir-lhe para o passeio a Penaco-
va, no seu novo omnibus automovel, 
que se destina á carreira entre esta 
cidade e a populosa vila de Arganil. 

A direcção realisou no domingo 
passado, como aqui. dissemos, a sua 
visita oficial ao núcleo de Ançã, ten-
do sido recebida com calorosas ma-
nifestações de simpatia por toda a 
população da vila, o que deveras a 
cativou. 

O jantar que lhe foi oferecido 
pelo núcleo, em casa do seu digno 
presidente, sr. José Maria dos Reis 
Camelo, esteve magnifico e decorreu 
no meio da maior animação. Toma-
ram parte nêle cerça de trinta pes-
soas, entre as mais consideradas da 
localidade. 

A direcção, para assinalar a sua' 
visita ao núcleo, estabeleceu dois pré-
mios de cinco escudos cada um.pa-
ra os alunos mais distintos das esco-
las oficiais de ambos os sexos daque-
la vila. 

Momentos'antes do regresso a 
Coimbra, foi a direcção gentilmente 
obsequiada pelo sr. Calisto Poiares, 
ilustre director do Ançanense, que lhe 
fez servir frutas, doces e vinhos, na 
sua linda vivenda da Loureira. 

A tão distinto jornalista, assim co-
mo a todos os dedicadíssimos mem-
bros do núcleo, que tão extraordina-
riamente amaveis se mostraram para 
com a direcção, agradece esta muito 
sinceramente-reconhecida as inúme-
ras atenções e gentilesas de que foi 
alvo. 

Noutra parte deste jornal se dirá 
o que nesta secção fica por dizer so-
bre tão agradaveis momentos passa-, 
dos em Ançã. 

* 

Por comunicação do sr. dr. Filo-
meno da Camara, digníssimo presi-* 
dente da comissão de professores de 
medicina encarregada de orientar os 
trabalhos da construção do Manico-
mio, sabemos que acaba de sèr pos-
ta á ordem da comissão a verba ne-
cessaria para a compra dos terrenos 
que lhe são destinados. 

Essa verba sái.dos 219 contos 
que se encontram ha já muitos mê-
ses depositados na Caixa Oeral dos 
Depositos, dotação esta conseguida 
peia Direcção da Sociedade, do go-
verno presidido pelo sr. dr. Bernar-
dino Machado, quando a Lisboa foi 
em Junho do ano findo. 

A ordem para ser posta á dispo-
sição da comissão a verba necessaria 
para a compra dos terrenos, deve-se 
aos srs. drs. Artur Leitão e Pires de 
Carvalho que junto do respectivo 
ministro fizeram varias instancias nes-
se sentido, a pedido da Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de íCoimbra, que ha muitos mêses 
não larga mão do assunto. 

A Direcção agradece a ss. ex.as o 
bom serviço que acabam de prestar 
á cidade. 

DR- DANIEL DE MATOS 
O distinto clinico e sábio profes-

sor da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Daniel de Matos, foi acometido, 
no Hospital da Universidade, no do-
mingo, duma sincope em seguida a 
uma operação cirúrgica que durou 
mais de 3 horas. 

S. ex.a foi prontamente socorrido 
pelos colegas que ali se achavam e 
outros compareceram no Hospital 
assim que tiveram conhecimento do 
lamentavel acontecimento. 

Felizmente, o sr. Dr. Daniel de 
Matos poude seguir para sua casa, a 
pé, á noite, encontrando-se restabe-
lecido do encomodo que teve e que 
profundamente lamentamos. 

se-ão com os trajes usados ha VPNTÈ 
anos. Numa ç noutra noite ;os. excur-
sionistas disporão dum recinto reser-
vado para assistir a .esses festivais. 

Dia 25 — Pequeno almoço em : 
Coimbra e partida, ás 9 horas, de 
carruagem para Penacova; jantar em 
Coimbra pelas 19 horas; regresso a 
Lisboa no comboio das 21,12. 

Eléctricos 
O rendimento dos electricos no 

mês findo foi de 3:951$78, mais 
419$84 do que em igual mês do ano 
anterior. 

Excursão a Coimbra, Louzã 
e Penacova 

Promovida pela Sociedade Pro-
paganda de Portugal realisa-se nos 
dias 23, 24 e 25 do corrente uma 
excusão a esta cidade, Louzã e Pe-
nacova, cujo programa é o seguinte: 

Dia 23 — Partida de Lisboa no 
rápido das 8,30. Chegada a Coim-
bra; recepção na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda; almoço ás 
13 horas; visita á Universidade, Jar-
dim Botânico, museus, etc.; pela tar-
de passeio de carruagem a Santo An-
tonio dos Olivais, Picoto dos Barba-
dos e á Mata de Vale de Canas; jan-
tar ás 20 horas; pelas 22 horas festi-
val no Parque de Santa Cruz. 

Dia 24 —Almoço pelas 10 horas 
em Coimbra; partida para a Louzan 
no comboio das 12,20 (antes e de-
pois do almoço ha tempo para visi-
tar a Sé Velha, Santa Cruz, etc.); che-
gada á Louzan ás 13,43; passeio de 
carruagem ás ruinas do castelo, ás 
paisagens do Arinto e Alfocheira e 
ao Penhasco das Ermidas, onde se 
servirá uma merenda pelas 16 horas; 
ás 18,5 regresso a Coimbra; jantar 
ás 20; e ás,22 certamen de ranchos, 
iluminações, etc., no Parque de San-
ta Cruz. Alguns ranchos apresentar-

Noticias politicas 
Foi eleito Presidente da Republi-

ca, lugar que exercerá até 5 de Ou-
tubro, o sr. dr. Teófilo Braga, que 
fez parte do governo provisorio co-
mo presidente. 

S. ex.a é considerado um dos 
mais notáveis escritores e publicistas 
portugueses. A sua obra como his-
toriador e critico, principalmente, é 
muito vasta; mas s. ex.a é também 
poeta e romancista, tendo revelado 
em tudo uma alta capacidade inte-
lectual, estudando e escrevendo sem-
pre. 

S. ex.a foi eleito por 98 votos 
contra 3, sendo destes duas listas 
brancas. 

O partido evolucionista resolveu 
concorrer ás eleições, dizendo-se que 
o sr. dr. Antonio José de Almeida 
será proposto pelo circulo de Coim 
bra. 

Pelo partido unionista é proposto 
senador o sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira e deputado o sr. capitão Be-
lizario Pimenta. 

Por parte do partido democrá-
tico indigitam-se os srs. drs. Pires 
ée Carvalho, Evaristo de Carvalho e 
Artur Leitão. 

As eleições realisam-se no dia 13 
de Junho. 

f e s ta s da Rainha Santa 
Estão constituídas já todas as co-

missões df festejos nas ruas do cos-
tume e parece que também r^ Pyaça 
8 de Maio e rua da Sofia. .'. 

A Mêsa da Coiifi-a-ria concordou 
em que a procissão, na noite d/e 1 de 
Julho, siga até ao Carmo, não por 
dendo anuir ao pedido que lhe foi 
feito para a Santa ficar ali em expo-
sição por ter de ficar no magestoso 
templo de Santa Cruz. 

Vai a Mêsa oficiar a todas as so-
ciedades para oferecerem números 
para o programa das festas, que du-
rarão de 1 a 5. 

O concurso hipico realisa-se nos 
dias 1, 3 e 5 e para ele ha já pré-
mios oferecidos, além dos IQQ escu-
dos da Camara-Municipal:'^ 

Foi encarregado do projecto do 
programa o sr. dr. João José de Bri-
to e Silva; que é um desenhigtí dis-
tintíssimo e de muito bo® gosto. 

• O programa ficará lindíssimo e 
muito artístico. 

Associação Académica 
E' hoje que se realisa no Teatro 

Avenida o sarau promovido pela 
Assoei ação Academ i ca,, para apresen-
tação do Orfeon, brilhante grupo mu-
sical dirigido e ensaiado pelo, sr. dr. 
Elias d'Aguiar, musico amador muito 
distinto. 

Já demos conta dos eli^nentos 
que constituirão esta festa e por êles 
sè vê que será uma noite dfliciosa. 

Vêem de Lisboa as sr.as D. Elisa 
Baptista de Sousa, D. Branca 4e Gon-
ta Colaço e D. Be,rta Viana dà Mota, 
e os srs. dr. Afonso Lopçs' Vieira, 
Viana da Mota, AugustaJRo^a, etc. 

Sociedade de Defêsa e Propaganda 
fl tíisita oficial ao Queleo cie Ançã 

Como tínhamos noticiado, teve 
logar no passado domingo, a visita 
oficial da direcção da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda de Coimbra ao 
seu núcleo, de socios na importante 
e aprazível vila de Ançã. 

Era cêrca do meio,dia quando a 
direcção daquela prestimosa e bene 
merita Sociedade saiu da sua séde, 
na rua do Visconde da Luz, com 
destino àquela formosa vila. 

A viagem, pouco demorada, fez-
se pela pitoresca estrada que liga as 
duas localidades, seguindo em dois 
carros os dignos membros da dire-
cção srs. drs. Carlos Dias, Manuel 
Braga, Sebastião d'Almeida e os srs. 
Daniel Baptista e Pedro Bandeira, 
acompanhados do nosso director e 
Antonio das Neves Rodrigues. 

Era perto de uma hora da tarde 
quando se divisaram as primeiras 
casas de Ançã. Fóra da vila eram os 
visitantes esperados pela comissão di-
rigente de Ançã e por muitos socios 
dali. 

Depois de trocados os cumpri-
mentos usuais seguiu a direcção pa-
ra casa do^sr. José Maria dos Reis 
Camelo, ilustre presidente da comis-
são dirigente e vereador da Camara 
de Cantanhede, sendo acompanhada 
no trajecto pela filarmónica que exe-
cutou uma bela marcha. 

Depois dum curto descanso, e 
sempre acompanhados pela comis-
são e alguns socios, visitou a dire-
cção os pontos mais pitorescos de 
Ançã, demorando-se na visita perto 
de 2 horas. Todos os pontos foram 
muito apreciados, especialmente o 
monte onde costuma realisar-se o 
arraial do S. Bento, local em que os 
manifestantes permaneceram algum 
tempo contemplando e admirando o 
amplo horisonte que dali se disfruta. 

Findo o passeio e depois de per-
corridos os principais pontos da vila 
foi servido em casa do sr. José dos 
Reis Camelo, em honra da direcção 
da Sociedade de Defêsa e Propagan-
da, um lauto jantar a que assistiram 
as mais distintas e gradas pessoas da 
localidade. 

Entre os convivas contavam-se 
os srs, José Maria dos Reis Camelo, 
presidente do núcleo; Padre José 
Fernandes Pata, 1.° secretario; José 
Henriques Firmino, 2.° secretario; 
Calisto Afonso da Silva Poiares, di-
rector do Ançanense, e importante 
proprietário; dr. Belêsa dos Santos, 
medico; José Abelaira Gomes, prin-
cipal iniciador do núcleo; Guilherme 
Melo, Antonio Casimiro, Manuel da 

Cunha Rosa, Antonio Baptista LQ-
pes, João de Melo, Manuel da Silva 
Nobre, Antonio Nunes Rebelo Velo-
so, Benjamim Simões Protazio, B«n-
to Abelaira Gomes, etc. 

Durante o jantar reinou grande 
entusiasmo entre o? assistentes^ tro-
cando-se muitos, e calorosos brindes 
aos progressos da Sociedade, etc. 

O sr. dr. Carlos Dias, presidente 
4a Direcção, levantando um brinde, 
saúda o Núcleo de Ançã e a sua Co-
missão I>irigente, agradecendo a to-
dos os dedicados socios da vila o es-
forço lial,e eficaz que empregam pa-
ra o maior engrandecimento da So-
ciedade, dando assim prova da mais 
estreita solidariedade com a Direcção. 

Não pôde deixar de especialisar 
o sr. José Abelaira Gomes, a quem 
a Sociedade deve todo o alto reco-
nhecimento que merece a boa von-
tade de um dos mais dedicados da-
quele Núcleo. 

O sr. José dos Reis Camelo, pre-
sidente do Núcleo, agradece a visita 
da Direcção, que muito honra a vila 
de Ançã, e afirma que o Núcleo da 
sua presidencia estará sempre ao la-
do da Direcção em todos os seus 
actos, podendo esta contar com o 
seu liai e incondicional apoio. 

O sr. dr. Manuel' Braga, vice-
presidente da Direcção, diz que mui-
to se regosija por vêr que o Núcleo 
de Ançã está inteiramente organisa-
do e forte, para prestar todo o seu 
valioso concurso ao engrandecimen-
to da colectividade. 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, afirma s. ex.a, 
fundada unicamente para fomentar o 
progresso moral, social e economico 
da cidade e sua região, deve ter um 
caracter essencialmente regionalista, 
superior a todas as questões pessoais 
e politicas e fóra delas; para alcan-
çar esse desideratum tem a atual Di-
recção orientado todos os seus actos, 
tratando apenas e exclusivamente da 
defesa dos interesses de Coimbra e 
sua região. 

Em varias localidades já existem 
núcleos como o de Ançã, uns ainda 
em via de organisação, outros com-
pletamente formados, como o desta 
vila. E deste modo a organisação so-
cial se torna dia a dia mais forte e 
ele, orador, espera que dentro em 
breve o numero dos concelhos inte-
grados na Sociedade será muito 
maior. 

Quando todos ou quase todos os 
concelhos da região de Coimbra ti-
verem núcleos organisados, a Direc* 



ção convocará um grande congresso, 
a que assistirão delegados dos di-
versos núcleos, congresso que terá 
por fim estudar e debater as ques-
tões de maior interesse para a região. 

Em harmonia com as resoluções 
desse congresso, a Sociedade formu-
lará as suas reclamações perante os 
poderes públicos, e empenhará todo 
o seu „valimento para que as peti-
ções sejam atendidas. 

No dia em que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda pudér contar 
com o apoio dos seus núcleos, espa-
lhados por toda a região de Coim-
bra, como já hoje conta com o de 
Ançã, ela constituirá uma força su-
ficientemente grande para defender 
os interesses colectivos, e da qual os 
poderes constituídos não poderão es-
queçer-se. 

Terminando, o sh dr. Manuel 
Braga comunica á Comissão Diri-
gente que1 a Direcção, por proposta 
sua, resolvera assinalar a sua visita a 
AnÇâ, estabelecendo dois prémios de 
cinco escudos cada, para serem con-
feridos aos alunos dos dois sexos das 
escolas oficiais da vila que mais se 
distinguissem no corrente ano lecti-
vo, pelo seu aproveitamento. 

O sr. Calisto Poiares, director do 
Ançanense, agradecendo a deferencia 
da Direcção que iniciou as suas vi-
sitas oficiais pelo Núcleo de Ançã, 
de novo afirma que ele está sempre 
disposto a prestar á Sociedade toda 
a sua cooperação e apoio no sentido 

de realisar todo o vasto plano que a 
Direcção se propôs realisar. 

O sr. Antonio Baptista Lopes, fe-
licita a Direcção pela boa escolha 
que fez das terras a visitar pela pri-
meira excursão que promoveu, agra-
decendo em nome dos socios de An-
çã que tomaram parte na excursão 
ao Minho, a maneira economica co-
mo se realisou e a boa orientação 
que lhe foi dada. 

O sr. dr. Carlos Dias volta a fa-
lar para saudar o sr. Antonio Rebelo 
Veloso, como decano dos socios do 
Núcleo de Ançã. 

Os brindes prolongam-se ainda 
durante algum tempo, sempre com 
o mesmo entusiasmo e traduzindo os 
votos de todos os socios pelo pro-
gresso e engrandecimento da Socie-
dade. ,f ; 

Findo o jantar dirigiram-se todos 
os convivas, a pé, para casa do sr. 
Calisto Poiares, na Loureira, onde 
s. ex.a teve para a Direcção requin-
tes de atenções e amabilidades, ofe-
recendo-lhe um ótimo copo de agua 
durante o qual se repetiram os mes-
mos entusiásticos brindes pela pros-
peridade da Sociedade" de Defesa e 
Propaganda. 

Ao escurecer retirou a Direcção 
para Coimbra depois de um dia oti-
mamente passado, trazendo de Ançã 
e do Núcleo de socios desta vila as 
melhores e mais lisonjeiras impres-
sões. 

GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Corpo rações admin ist rat ivas 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é darAhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

3 
A Sociedade I. M. P. 25 e a 
Cruz Vermelha da Figueira, 

em Coimbra « 
Como dissemos, veiu no passado 

domingo a esta cidade à Sociedade 
I. M. P. n.° 25, da Figueira da Foz, 
pagar a visita que a sua congénere 
daqui lhe fez o ano passado. 

Na estação era aquela Sociedade 
esperada pela daqui e pelos alunos 
do curso obrigatorio, acompanhados 
pela banda de infantaria 23. 

Dali, as duas sociedades seguiram 
pará a séde do Sport-Club Conim-
bricense, onde lhe foram dadas as 
boàs-vindas pelo sr. alferes Eduardo 
Sântos, de infantaria 23, que foram 
agradecidas pelo sr. capitão Pestana 
Lopes, encarregado da instrução mi-
litar preparatória na 5.a Divisão do 
Exército, e pelo sr. Argel de Melo, 
presidente da direcção da I. M. P. 25, 
ao qual foi entregue uma artística 
palma, com fitas verde e vermelha, 
pelo alistado Virgilio Pereira da Mo-
ta, recordação dum grupo de cama-
radas seus. 

Terminada a sessão, em que fo-
ram calorosamente saudadas as duas 
sociedades, a Patria, a Republica, etc., 
foi servido um copo dagua, depois 
do qual as duas sociedades seguiram 
para o Quartel Oeneral a cumpri-
mentar o novo comandante da Divi-
são, que não estava em Coimbra, 
sendo as respectivas direcções rece-
bidas pelo sr. chefe de estado-maior, 
que agradeceu os cumprimentos fei-
tos, ficando de os transmitir ao sr. 
general, logo que ele regressasse a 
esta cidade. 

Terminados os cumprimentos, as 
duas sociedades seguiram para o quar-
tel de infantaria 23, onde dispersaram, 
após a continência á bandeira. 

Pelas 13 horas, houve um desafio 
de foot-ball entre os teams das duas 
sociedades, ficando o jogo empatado 
por três bolas a três. 

A I. M. P. 25 retirou pára a Fi-
gueira no comboio das 10,50, sendo 
acompanhada á estação do caminho 
de ferro pelos oficiais instrutores, di-
recção e grande numero de alistados 
da Sociedade daqui, que lhe fizeram 
uma despedida muito afectuosa. 

A banda do 28 tocou durante uma 
hora no coreto da Avenida, sendo 
geralmente apreciada. 

O sr. capitão Mota ofereceu, em 
sua casa, um suculento almoço aos 
Oficiais instrutores das duas socieda-
des, decorrendo alegremente^ 

* 
A delegação, da Figueira dâ Foz, 

da Cruz Vermelha Portuguêsa, veio 
Ho domingo apresentar os seus cum-
primentos oficiais aos srs. general 

comandante de divisão, inspector de 
saúde da divisão e governador civil. 

Na inspecção de saúde foi a de-
legação recebida pelo sr. inspector 
de saúde, sr. dr. Lima Duque, a quem 
apresentou os seus cumprimentos e 
ofereceu o auxilio sanitario que a 
delegação comportasse, nos termos 
da legislação respectiva. 

O sr. inspector agradeceu pro-
ferindo um breve discurso alusivo 
aos serviços humanitários da Cruz 
Vermelha, e prometendo toda a pro-
tecção oficial e pessoal de que po 
desse dispor para o engrandecimen-
to da benemerita Sociedade. 

O estado chuvoso do tempo e a 
saída dos recrutas para as suas ter 
ras, com licença, por ser domingo, 
não permitiram que a delegação da 
Cruz Vermelha assistisse a um exer-
cício de tactica militar em campa 
nha, como era desejo do sr. inspe 
ctor de saúde. 

E' possível, porém, que ainda 
nesta época de recruta, haja ensejo 
de se efectuar um exercício no cam-
po, para o qual será convidada a de 
legação da Cruz Vermelha da Figuei-
da Foz. 

Assistiram aos cumprimentos os 
oficiais médicos mais graduados da 
guarnição de Coimbra. 

Çolegio (Dodepno 
A'manhã realisa-se no Colégio 

Moderno, estabelecimento modelar 
de instrução secundaria, o sarau anual 
pelos alunos. 

Constará duma alocução pelo di 
rector do Colégio, sr. dr. Oliveira 
Guimarães; orfeon sob a regenciâ 
do professor sr, Anibal de Figueire 
do; números de musica pela orques 
tra; representação dum entremez t 
duma farça; danças sob a direcção 
do professor sr. dr. Sampaio Maia; 
solos de violino e piano pelos pro-
fessores do Colégio srs. Raul de 
Campos e Cesar Magliano e por alu-
nos. 

Deve ser uma festa explendida 
como todas que ali se teem reali-
sado. 

Os nossos agradecimentos pelo 
convite. 

JUNTA GERAL 
Aprovou o 1.° e 2.° orçamentos 

suplementares ao ordinário do Asilo 
da Mendicidade de Coimbra para o 
ano de 1914-1915, e os ordinários 
para 1915-1916 das corporações se-
guintes : 

Irmandade de S. Nicolau' dos 
Pardieiros, Bemfeita, concelho de 
Arganil; Confrarias do SS. e das Al-
mas, de Ourentã, e do SS. da Poca-
riça, concelho de Cantanhede; Or-
dem Terceira de Coimbra; Irmanda-
des do SS. de Santa Cruz, Ceira e 
S. Martinho do Bispo e Instituto da 
Senhora da Graça de S. João do 
Campo, do concelho de Coimbra; 
Confraria do SS. do Furadouro, con-
celho de Condeixa; Irmandade das 
Almas, de Miranda do Corvo; Con-
fraria do SS. do Seixo de Gatões, 
concelho de Montemór-o-Velho; Ir-
mandade da Sr.a das Preces, de Al-
deia das Dez, concelho de Oliveira 
do Hospital; Irmandades do SS. de 
Carvalho, do SS. e Sr.a do Rosario, 
de Oliveira do Mondego, e do SS. 
e S. João Baptista, de Travancos, con-
celho de Penacova; Misericórdia e 
Irmandade do SS. de Vila Nova de 
Anços, concelho de Soure; e Irman-
dade do SS. de Pinheiro de Coja, 
concelho de Tabua. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as seguintes contas: 

Concelho de Coimbra — das Ir-
mandades do SS. do Ameal, relati-
vas aos anos de 1911-1912 a 1913-
1914, de Ceira e de S. Silvestre, dos 
anos de 1912-1913 e 1913-1914. 

Concelho de Condeixa—da Con-
fraria do SS. da Ega, de 1912-1913 
e 1913-1914. 

Concelho de Mira—da Confraria 
de S. Sebastião e Almas, de 1912-
1913 e 1913-1914. 

Concelho de Miranda do Corvo 
—da Confraria do SS. de Lamas, de 
1912-1913 e 1913-1914. 

Concelho de Poiares—da Irman-
dade da Sr.a do Rosario, de S. Mi-
guel, de 1911-1912 a 1913-1914. 

Áutorisou o pagamento das des-
pesas com pessoal, expediente e lim-
pêsa, relativas ao mês findo! 

Festa operaria 
Reuniu em assembleia geral, no 

passado domingo, a Associação de 
Classe dos Manipuladores de Fari-
nhas/Massas e Bolachas, que tomou 
conhecimento do relatorio da comis-
são que tomou a seu cargo a aquisi 
ção dum estandarte para aquela co 
lectividade. 

Foi aprovado o relatorio, louva 
da a comissão e por fim resolvido 
inaugurar solenemente a bandeira no 
proximo dia 20, para o que vão ser 
convidadas as associações operarias 
de Coimbra a fazerem-se represen-
tar naquele acto. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Clinicas o b s t é t r i c a 6 ophta lmolog lca 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica gorai. Doenças das senhoras 
Res idenc ia l R, de Thomar , S. Tel . 51 

Consu l t a s da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ' 
Tel . 2 0 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo 
gia são gratuitas para as classes pobres, 

O "FÍGARO,, 
Anda por aí esmolando, alque 

brado pela doença que o inibe de 
ganhar os meios de subsistência, o 
infeliz Fígaro. 

Interná-lo num asilo seria uma 
generosa obra de caridade para esse 
desgraçado. 

Ele teria a existencia mais tran-
quila; das ruas desapareceria esse 
exemplar de infortúnio, e o publico 
seria poupado á impertinência do 
peditorio desse infeliz. 

No Asilo de Celas ou no de Men-
dicidade oxalá que ele possa ser re-
cebido. 

José Paredes 
A Q V O G A G O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 
Telefone 576. 

Telegrama 
Os estudantes republicanos da 

Universidade de Coimbra enviaram 
o seguinte telegrama ao sr. presiden-
te interino do ministério: 

Os estudantes republicanos da Universi 
dade de Coimbra, fazendo votos pelo pronto 
restabelecimento de João Chagas afirmam a 
sua solidariedade ao Governo constituído 
esperançados no futuro resurgimento da Pa-
tria e vendo nele o esteio firme que breve' 
mente revocará o país do domínio da lega-
lidade. Viva a Republica! 

Homenagem 
Na Ordem Terceira realisou-se 

no domingo a festividade da Santis 
sima Trindade que foi revestida de 
grande pompa. 

Naquele dia foi prestada home 
nagem a D. Maria Fortunata Jesus 
Pinto Barata e D. Maria da Encarna-
ção Roxanes, que ao hospital daque 
la Ordem deixaram importantes le-
gados, inaugurando-se os seus retra-
tos que foram descerrados por pes 
soas de familia. c 

Naquele acto discursou o minis 
tro sr. conego José dos Santos Mau 
ricio que descreveu quanto tem sido 
profícua a obra daquela instituição: 
e fez o elogio das bemfeitoras á me-
moria de quem se estava prestando 
aquela homenagem. Também usou 
da palavra o secretario do definitorio, 
sr. José Carvalho» 

Assoc iação- Comerc ia l 
Reuniu-se no domingo a assem-

bleia geral da Associação Comercial, 
cuja ordem do dia era resolver so-
bre a regulamentação das horas de 
trabalho, eleições dos corpos geren-
tes e pedir ao governo que fôsse 
geral, o encerramento ao domingo. 

A assembleia decorreu animada 
e nela pouco mais se tratou do que 
da regulamentação das horas de tra-
balho, sendo aprovada a seguinte 
moção dos srs José Augusto da Sil-
va Guimarães e Alberto Duarte 
Areosa: 

Considerando que a regulamentação de 
horas de trabalho no comercio é uma lei 
do país e como tal tem de ser respeitada; 

Considerando que o exacto cumprimen-
to dessa lei não pôde ser executado fielmen-
te sem que haja encerramento obrigatorio; e 

Considerando que a lei que estabelece a 
regulamentação das horas de trabalho man-
da ouvir os interessados para a sua elabo-
ração. 

A Associação Comercial de Coimbra re-
unida em assembleia geral resolve : 

1.° — Responder á Camara Municipal que 
para já o desejo desta Associação é que se-
ja posto em execução nesta cidade o regu-
lamento que está a ser executado nas cida-
des de Lisboa e Porto; 

2.° — Resolver nomear dois delegados á 
Camara Municipal para que, em cumpri-
mento do § 1.° até 3.° da lei da regulamen-
tação das horas de trabalho, procederem no 
aperfeiçoamento do referido regulamento. 

A sessão continúa hoje ás 21 ho-
ras para se nomearem os dois dele-
gados á Camara, a que se refere o 
n.° 2 da moção; eleger os novos cor-
pos gerentes, pois na sessão de do-
mingo havia sido nomeada uma co-
missão a fim de convidar alguns so-
cios para assumirem os respectivos 
cargos, e pedir o encerramento em 
todo o país aos domingos. 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésmsMsm 

Fez ontem anos o menino Cesar da 
Mota. 

Fazem hoje anos, os srs.: 
Dr. José Maria d'Alpoim. 
Manuel Joaquim Vilaça. 
Joaquim Pedro 

Na sexta-feira, o sr.: 
Coronel Antonio José Lopes. 

êêSSÍíéêâ 
No domingo baptisou-se, na Sé Cate-

dral, um filhinho do sr. Antonio Moreira 
da Costa. 

Serviram de padrinhos seus avós pa-
ternos. 

O neófito recebeu o nome de Alexandre. 

Fernando Lopes 
ADVOGADOj 

Rua Visconde d a Luz, 5 0 , 1 . ° 0 . - - T e l e f o n e 4 4 8 

Miguçl Marcelino 
MEDICO 

Consultas deis 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
Telelone 534 • 

Congressos 
Consta que o congresso dos es-

crivães de direito e contadores que 
se realisa em Setembro do corrente 
ano, se efectua em Coimbra. 

Parece que em igual mês se rea-
lisa também nesta cidade o congres-
so tipográfico. 

Faculdade de Direito 
Os alunos da Faculdade de Di-

reito (nova reforma) fizeram uma re-
união na segunda-feira, na qual se 
ventilou de novo a sua situação. Pa-
rece que aos estudantes foi dado co-
nhecimento das boas disposições em 
que se encontram os poderes consti-
tuídos para lhes dar inteira satisfação. 

E assim que subsistirá, na sua es-
sencia, o decreto ditatorial sobre os 
exames de estado, sendo, contudo, 
feitas algumas alterações no sentido 
de se abolirem as provas escritas das 
cadeiras de direito romano e direito 
português e de ser criada uma ter-
ceira época de exames em março do 
proximo ano. 

COIMBRA A ARGANIL 
Principiou já a ser feita a carrei-

ra entre esta cidade e Arganil num 
magnifico automóvel Fiat, da força 
de 40 cavalos, do qual é proprietá-
rio o nosso estimado amigo sr. José 
Henriques Castanheiro. 

Naquele famoso veículo efectuou-
se na segunda-feira um passeio à 
Penacova, para o qual fomos convi-
dados e muito agradecemos. 

O auto, que comporta 10 pes-
soas, é de construção solida, muito 
comodo e o seu andamento, rivalisa 
com o de todos aqueles que fazem 
serviço de carreira. 

O sr. Castanheiro tem sido in-
cansável para proporcionar ao publi-
co as melhores e mais velozes con-
dições de transporte, não se pou-
pando para isso a sacrifícios que o 
mesmo publico não tem sabido com-
pensar. 

IIIÍ 
A D V O G A D O 

Rua do PattQ da Inçtiisiçáo, i, i.° 

Coisas portuguesas 
Os portugueses teem por índole 

ser indiferentes a muitas coisas a que 
deviam prestar a sua atenção. 

Por este facto sucede muitas vê-
zes serem apresentados ao parlamen-
to projectos, que, transformados em 
lei, podem ter e teem seus inconve-
nientes. Mas ninguém reclama, nin-
guém se importa que essas propos-
tas sejam ou não aprovadas. 

Só quando elas são convertidas 
em lei é que surgem as reclamações 
e os protestos. 

Quer dizer: quando já é muito 
mais difícil dar remedio ao mal, é 
que se lembram de expôr ao gover-
no as suas considerações a favor da 
sua causa. 

São coisas nossas, não ha que es-
tranhar ! 

Botas da grande guerra 
No dia 30 de Maio, um dirigível 

italiano voou sobre Pola, bombar-
deando a estação do caminho de fer-
ro, o deposito de nafta e o arsenal. 
O arsenal incendiou-se rapidamente, 
lavrando o incêndio com uma extra-
ordinaria intensidade. 

Ante-ontem uma esquadrilha de 
caça-torpedeiros italianos bombar-
deou o estaleiro de Monfalcone, da-
nificando-o em parte. 

A situação em Viena volve-se a 
cada momento mais grave, agravan-
do-se com a entrada da Italia na 
guerra. Houve manifestações contra 
o governo, e compactos grupos de 
jopulares insurgiram-se contra a»ca-
restia do pão, dando os gendarmes 
variadas cargas, ficando feridos al-
guns dos manifestantes. 

Em contraposição, na italia, os 
batalhões de voluntários atingem ci-
fras extraordinarias, quentes de en-
tusiasmo, animosos e decididos a 
vencer. O ministério da guerra en-
tendeu suspender as inscrições, por 
considerar o numero elevadíssimo— 
mais de 200 mil—para as necessida-
des militares, ao presente, da Italia. 

Na França, os últimos telegramas 
oficiais, pouco ou nada adiantam so-
bre as operações. As noticias conti-
nuam com o mesmo laconismo, sa-
bendo-se que durante a noite de 30 
para 31 nadá sugeriu de anormal, ti-
rante um revez alemão, sem impor-
tancia, na região de Notre Dame de 
Lorette. 

Nos campos da batalha de , leste, 
os russos continuam a sua marcha 
lenta mas profícua, ceifando, a cada 
instante, numerosos soldados ale-
mães. Na região de Skavli tomaram 
a posição de Bubie, solidamente for-
tificada, fazendo mais de 1.000. pri-
sioneiros. No dia 28 ocuparam as 
fortificações inimigas da linha de Pi-
gany, prendendo mais de 6.000 ale* 
mães. "" • • 

Como se vê das notas retalhadas 
aqui e além em diversos jornais, .os 
aliados continuam progredindo, gra-
dualmente, á custa de muitíssimos 
esforços e de incalculáveis sacrifícios. 

A Italia e a Rússia protegem, si-
multaneamente, o desvio de forças 
teutonicas para os campos onde a 
luta é mais encarniçada e renhida. 

O exército belga vai afirmando a 
sua resistencia e a sua magnifica pre-
paração militar. 

Nos Dardanelos, os ataques das 
esquadras aliadas são constantes e 
persistentes. Uma ou outra unidade 
inglêsa desaparece para sempre na 
voragem do mar. 

M. r; 

Escola Industrial Brotero 
Uma comissão de alunos do cur-

so livre de inglês procurou-nos para, 
em seu nome, agradecermos a boa 
vontade e zelo com que o seu pro-
fessor, sr. dr. Rui Pinto de Azevedo, 
regeu aquela cadeira nos últimos mê-
ses escolares, pelo que se tornou di-
gno da gratidão dos' seus alunos. 

Aqui lhes fica satisfeito o seu de-
sejo, que achamos justo, porque o 
sr. dr. Rui de Azevedo é um profes 
sor inteligente e trabalhador. * 

Os alunos do curso livre de in-
glês receiam muito que aquela aula 
não funcione no futuro ano por falta 
de professor que se preste a regê-la 
gratuitamente como este ano, e por 
isso chamam a atenção da Associa-
ção Comercial e Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra para 
este assunto, empregando os seus 
bons esforços para, juntamente com 
o seu director, influírem perante as 
estações superiores a fim de que a 
regencia daquela cadeira seja remu-
nerada condignamente. 

E S C R I T 0 R I 0 F 0 H E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° (Telef . n . ° 1 4 4 ) . 
C O I M B B A 

SOCIEDADE I. NI. P. N.° 10 
As provas finais desta Sociedade 

realisam-se este ano em Cahtanhede, 
no dia 25 do proximo mês de julho, 
por ocasião da inauguração da car 
reira de tiro ali, cujo acto vai ser fei-
to com grande brilhantismo. 

Haverá, como já se disse, diver-
sas provas desportivas, com prémios, 
trabalhando o sr. capitão Mota no 
sentido de obter autorisação para um 
concurso de tiro. 

A direcção desta Sociedade vai 
oficiar á Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses e á Compa-
nhia da Beira Alta, a fim de obter re-
dução nos preços dos bilhetes, sendo 
aberta a inscrição logo que este as-
sunto esteja resolvido. 

É condição indispensável para a 
inscrição da viagem, a apresentação 
da quota do mês findo e para a dos 
concursos, que só será aberta para o 
mês que vem, a apresentação da quo-
ta de junho. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. f l r 

Os contemplados com 500 reis 
foram os seguintes, na freguesia de 
S. Bartolomeu: 

João de Sousa, rua das Padeiras. 
Maria Emilia. rua da Magdalena. 
Maria de Jesus, idem. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Maria Julia, rua João Cabreira. 
Maria do Rosario, idem. 
João Rodrigues, rua da Louça. 
Avelino Teixeira, Terreiro de S. Antonio, 
Serafina da Conceição, Terreiro da Erva, 
Ana dos Santos Cruz, rua do Carmo. 
Cristina dos Santos, rua Direita. 
Maria Seabra de Mariz, Lazaros. 
Maria Luzia, rua Nova. 
Ana Benedita, idem. 
Maria Augusta, rua Direita. 
Ermelinda de Oliveira, rua do Carmo. 
José Augusto da Silva, Arco Pintado. 
Maria N. Figueiredo, rua do Carmo. 
Clementina da Conceição, rua Direita. 
Rosaria Monteiro, idem. 
Maria José Dias Ferreira, idem. 
Maria do Carmo, rua Nova. 
Maria das Neves, rua da Moeda. 
Margarida do Rosario, Arco do Ivo. 
Maria da Guia, rua Nova. 
Maria Patrícia, rua Direita. 
Emilia Pires, idem. 
Angelina Marques, idem. 
Maria da Nazareth, idem. 
Aurora dos Anjos, idem. 
Luísa Alves, Lazaros, 
Violinda da Conceição Mesquita, r. Nova. 
Manuel Lopes, Lazaros. 
José Lopes, idem. 
Maria do Espirito Santo, idem. 
Maria Nazareth, rua Direita. 

Volta à Conraria 
Os alunos de 14 a 16 anos, do 

Liceu 'desta cidade, vão ámanhã dar 
a volta á Conraria, acompanhados 
dos professores srs. Augusto Mar-
tins, Mário Gaio e Albuquerque. 

Sairão formados, ás 8 horas, das 
Ursulinas. 

Seguiram ontem para Lisboa, pa-
ra darem entrada no Instituto Bacte-
reologico, por terem sido mordidos 
por um gato atacado de raiva, Anto-
nio da Silva, sua mulher e quatre 
filhos menores, 
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